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Vai-lo, meu d rama , a percorrer teu fado, 
Escutando submisso a toda a gen te ; 
Mas aos sábios at tende tão somente, 
Po rque a «lies ouvir somente ó d a d o : 

Se te fer rar o deníe anavalhado 
O Satírico Zoilo in jus tamente , 
One a si mesmo se morda , e que a r r e b e n t e ; 
Que por sábios não foste censurado : 

Qual tu és, assim vai, pobre , e s e m a r t e ; 
Pois que luzes me fal tão, e não t enho , 
Com que possa melhor apresen ta r - te ; 

Se tu digno dos bons, e este o e m p e n h o ; 
Acolhido serás por toda a par te , 
Mesquinha producção de um f raco engenho 

BO AUCTOR, 





^ j O M O eserupulisasse em apresentar esta 
obra , minha pr imeira producçSo, sem snbrnet-
iel-a ao critério de pessoa habi l i tada, recorri ao 
meu prestimoso e part icular amigo, o Sr. J O S É 

A N T O N I O D E A N M I A D K , que tendo- lhe cor r ig i -
do alguns defeitos c embellesado a frase, me 
obriga a consignar aqui seu nome em tes temu-
nho de minha sincera grat idão. 

Manuel José da Silva Bastos, 
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Manuel JosO ilü Silva Bastos. 
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Em signal de eterno respeito e gratidão 

S E U FILHO 
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D . R a m i r o de Rus ta ld . 
O conde de Ha t senf re ld . 

Rober to Morel . - . . 

E l f r i d e Morel . . , . 
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I). A lbe r to . . . , . 

Rodo lpho , . . . , 
J u l i a . . , ' , „ . 

M a n r i q u e . , . . 

F r a n k . . . . . . 

J o r g e Alder 

O p r e s i d e n t e do T r i b u n a l 

Um sal toador . . .. 

Caval le i ros , Damas , criados, sal teadores e f ami l i a res do 
T r i b u n a l . 

A acção passa-se na A l l e m a n h a no r e inado do I m p e r a d o r 
S i g i s m u n d o , 

) Membros do t r i buna l 
j Secre to . 

chefe de sa l teadores e 
m e m b r o do T r i b u n a l . 

sua i r m ã a . 

I cavalleiros Allomãos. 

I c r iados graves do l ia -
I rão. 

conf idente de Rober to. 

Es ta la jade i ro 

Amigo do B a r ã o . 









ACTO I. 
Q U A D R O I . 

Vista de sombrio bosque, grandes rochedos tomão o fundo da 
theatro, A um dos lados da scena, sobresahe uma grande ar-
vore, e ao pé desta, um grosso tronco de uma outra que fi-
gura ter sido decepada, e serve como de assento. Relâmpa-
gos e outros signaes de eminente trovoada, que gradual-
mente se vae tornando mais forte. Salteadores deitados e em 
outras posições. 

S C E N A 1 . ' 

MANRIQUE, E OUTRO SALTEADOR. 

(Entrando ambos ao mesmo tempo, por lados oppostos). 

MANRIQUE. 
£ . n t ã o . . . . n a d a ? 

SALTEADOR. P o r cá, nada,. 
MANRIQUE. 

(Com despeito) O r a q u a l ! M u i t o mal vamos nos es te 
a n n o . . „ . 



- l / t -

SALTEADOR 

Pr inc ip iou m e s m o como o d iabo ; 

MANRIQUE. 

N e m s t q u e r appa rece u m b a h ú , u m a t r o u x a !, 

S A L T E A D O R , 

Q u a n t o mais d i n h e i r o ! 
MANRIQUE 

Parece m a l d i ç ã o ! . . . I í a t rez meses que u m í l o n m q u c 

su ja , nao p u d e a inda b i f a r ! . . . N a d a ! isto assim nao ^ 
' " m > ' e I n i s ! e r ^ z e r m o s corno fazem os caçadores q u a r u j „ 

> , r m 0 8 a r f avor i to das caçadas ba t ido d e iodo í ) r o . 
c u r a o o u t r o , c em q u a n t o n ã o a c h ã o em que saciar seu f. ror 
vena tor io, não descanção. . . . Nem mais n e m menos 
^ 0 C a ? a d a q u i ? T o c a a P rocura i - a em ou t ra 

SALTEADOR . 

Qual p r o c u r a l - a , nem meio procurá l -a cm outra parle» O 
uosso chefe e m b i r r o u c m ficar aqu i , e daqu i nao s he E l i e 
«ssun 0 diz vão la p e g a r - l h e com u m t r a p o q u e n t e . . 

MANRIQUE. 

(Irritado) Mas elle n ã o vê que es tamos parados ha m u i l » 
t e m p o e q u e por aqu i já nada se f a z ? . . . n ã 0 s a b e u / 0 

nosso officio e «n.m.go m o r t a l do ocio, o q u e l a d r ã o , coo / I r -
meses de f e n a s ao depois não presta pa ra nada , nem para 
a t aca r m a n h o s o f r ade , q u e , e m vez de d i n h e i r o , não t raga d í 
seu, mais do quo u m a bolsa com veronicas d e c o b r e ' Ah < 
t e m p o t e m p o i cm q u e , tão b r i l h a n t e , eu conheci esta n ^ 

a X f a 0 / ' ' ' C r a e n t 5 . 0 U m g 0 S t ° V Í V C Í nestas est r a d a r a r o era o d , a e m que não havia pechincha 
hr"? l o ! 1 0 m U ° g 3 ' C r a m e s m 0 u m ™ -

SALTEADOR. 

K hoje é u m in f e rno f e c h a d o . . , c nós d e n t r o . 

MANRIQUE. 

É isto q u e se está v e n d o . , . . t udo deserto e l impo ' 
nem p a r e c e q u e somos o que já fomos, e que , por mal de nos-

1 



SOS pec ca dos, d e v ê r a m o s ser s e m p r e — ladroes de e s t r a -
d a , s a l t e a d o r e s ! . . . a s s a s s i n o s , . , , m a l v a d o s ! . . . — O h ! 
q u e n o m e s Ião estrepi tosos e de t a n t o b a r u l h o ' / . ! . No o u -
vii-os, f azem as velhas e beatas cruzes e ab renunc io s as 
donas e donzelas fic<io todas espantadiças . . . . os soldados e 
aiguasís de E l - R e i pe r seguem-nos . . . . suas jus t iças f u l m i -
nao-nos s e n t e n ç a s de m o r t e . . . . e os c a r r a s c o s . . . . os ma l -
ditos c a r r a s c o s . . . , 

S A L T E A D O R . 

(Rindo-se) Danção comnosco a dependura, m e l h o r a i n d a . -
com mais von t ade , do que des fechamos con t ra o r e n i t e n t e 
v i andan te a bem escorvada c a r a b i n a . . . . 

MANRIQUE. 9 

Mil ra ios os p a r t ã o ! . . . [Troveja e fusila forte) E í s - a h i 
mais esta a i n d a . . . . ao passo q u e , expostos a todos os r i go -
res das estações, a todos os perigos e riscos, cercados per toda 
a par te , e ameaçados a té dos propr ios e l e m e n t o s ! . . . so í f re -
mos todas as pr ivações , ba r a t eamos a v i d a . . . . como já ba -
ra teamos a h o n r a . . . . somos a execração do m u n d o , an tes da 
m o r t e , na m o r t e , e depo i s da m o r t e . . . . ide ver lá pela ci-
dade a vida de r e g a - b o f e e do feição, que passão ladroes, 
como nos. . . . pa ra q u e m porém não ha fe r ros nem ca r r a s -
cos ladrões para quem as just iças de E l - R e i são cégas, 
surdas , e m u d a s . . . . ladrões a q u e m donas e donzellas e rn -
braçâo , fes te jão e louvão I. . . — o s c o m m o d o s e as h o n r a * 
para elles, os perigos e a i n famia paia n o s ! - — N a d a ! isso 
n ã o é igua l ! l adrão por ladrão que ro eu sèl-o na c idade , na 
c idade , s im , que se rouba sem faca nem bacamar te , não í 
íorça, mas por geito, o n d e sob a capa do h o m e m de b e m , 
goza-se da es t ima e cons ideração publ ica . . . . vive-se deba ixo 
d e cober ta e n x u t a . . . . a g a t a n h ã o - s e todas as hon ra s , todos 
os postos e levados , todas as posições b r i l han t e s o, a h i 
mesmo , no c e n t r o de t an t a s grandezas e glor ias , f o rmãò- se , 
c o m b i n ã o - s e e execu tão - se as maiores l a d r o e i r a s . . . . c q u ó 
l a d r o e i r a s ! . . , q u e m a g n a s l ad roe i r a s ! dessas, que , de u m a 
noite para o d ia , põe u m a famíl ia rica a t i n i r dessas, 
q u e e n c o n t r ã o , sem custo n e m sus to , pa t ronos e padroeiros 
por toda a pa r te , á s o m b r a das q u a e s casão-so a força viuvas 
q u e não c o n t r a c t á r ã o segundas núpcias , n e m j a m a i s virão a 
cara ao s e g u n d o n o i v o ; fo r j ão - se t e s t a m e n t o s falsos e o u t r a s 
q u e taes a l i c an t i na s , por meio das quaes m e s q u i n h o s ca ixe i -
ros passão de r epen t e a opu len tos negociantes , famintos escr i-
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vães c p rocuradores a p rop r i e t á r io s e capi ta l is tas , e p o b r e s i t o s 
e m p r e g a d o s públ icos , sob o m a n t o de zelo pela f azenda 
real a m o n t o ã o , r a p i n a n d o , grossos c a b e d a e s . . . „ 

S A L T E A D O R . 

E m u m a palavra — l ad roe i r a s q u e deixão cabe r n ' u m sa« 
c o — h o n r a o p rove i to , não ó a s s i m ? 

MANRIQUE. 

Tal q u a l . . . . {Ouve-se um forte apito) Mas , toca a p o s -
tos. . . . a r r i b a , c a m a r a d a s — ao nosso chefe — elle nos cors-
\oca . {Os salteadores foynão-se e acompanhão Manrique, an-
hem pela direita). 

S C E N A 2 . : 

(Elfride vestida de homem e embuçada em um largo ca-
pote de mangas, sob o qual esconde um pequeno embrulho).. 

E L F U I D E (.SÓ), 

A h ! q u e í a d i g a S . . . já nao posso a d i a n t a r u m passo, p re -
ciso 6 descançar . A d i s t anc ia q u e hei c a m i n h a d o . . . . e o 
m e d o que t e n h o de p e r n o i t a r nestes descampados , tão f r e -
q u e n t a d o s de sa l teadores e assassinos, e x h a u r i r ã o quas i de 
t o d o m i n h a s debeis forças , c quasi que a n n i q u i l ã o a pouca 
co ragem q u e m e res ta para levar a o cabo a obra da m i n h a 
sa lvação Q u e farei agora , pobre o r p h ã , desva l ida , sem 
pro tecção c s e m a r r i m o ? ! . . . O ' m e u Deos, t e n d e p iedade 
de m i m ! Se pe r to es t ivera a es ta lagem em que t a n t a s vezes 
t e n h o ouvido fa l lar . . . . Mas, como chegar a e l l a , se a no i te 
se a v i s i n h a , e a t o r m e n t a está pres tes a d e s a b a r ! . . . O h . ' 
m e u D e o s l m e u D e o s ! . . . {Atira-se desanimada ao tronco 
da arvore decepada, senta-se, e fica como embebida em profunda 
meditar, por algum espaço de tempo) E m vez de e n t r e g a r - m e , 
c o m o o u t r o r a ás doçuras do s o m n o , velarei sobre e s t e d u r o 
cepo , e orare i i n c e s s a n t e m e n t e a Deos, por meus paes que já 
m o r r e r ã o ; chora re i s a u d a d e s de m e u i rmão , e c a r p i r e i a 
m e s q u i n h a s o r t e a que m e t e m a r r a s t ado o cruel d e s t i n o . . 
(Insensivelmente vac adormecendo) 



n ^ 
SC. E N A 3 / 

A MESMA II MANRIQUE. 

MANRIQUE. 

(Ao atravessar a seen a, repara cm Ei fr ide) O l é ! . . . t e -
rn ws e m b a r c a ç ã o á b a r r a !. • . (1'rocura occultar-sc). 

E L F R I D E . 

(Entre adormenda e acordada) E s id i r c twlo do mo» i r -
mão , de m e u deoJi tosn irm.io, que m u i t o nus l embro saudo-
sa. , , . Q u e füil»» será d u l l o ? . . , Ta lvez esteja j á mor to . „ , , 
oliJ. ... (adormece), 

MANRIQUE. 

Não t e m q u e ver, ... . do» f u n d o . O r a ve jamos q u e carga 
trax. {Reparando no embrulho) O* l a ! u m e m b r u l h o 1 — é 
c o n t r a b a n d o — b i f a d o es tá . . . . [Reparando em Elfride) E que 
gent i l q u e ó o moce tão ! . „ . c como d o r m e / . . . Boíé I q u e 
é a cara mais l inda de rapaz , que ha m u i t o não vejo p o r e s 
tas a l t u r a s ! . o, MAS vamos ao quo s e r v e : em p r i m e i r o lu-
g a r , passar -so-ha u m m i n u c i o s o e x a m e ã t r o u x a . . , q u e as-
sim o m a n d ã o o* nossos e s t a tu tos . . . [desatando a trouxa) 
« em segundo luga r , busca remos t raça d e a i l iv iar o v i a n d a n t e 
do peso da capa . , , . q u e não é m á . . . , Um vest ido !,, . . 
ou t ro ves t i do ! . ... u m a ca ix inha !. . . O ' d iabo !. . . pores?,) 
não esperava eu ! vejamos o q u e c o n t é m : um r e t r a i o ! . . . e 
que rica g u a r n i ç ã o ! . . . quo be in acabada quo está a p i n t u -
ra I . , . é o r e t r a i o de uma s e n h o r a j á meia idosa, e q u e m u i -
to se pa rece com esto lit ido c a v a l h e i r o . . . . o li I . . . som du-
vida ó o r e t r a t o da m a m a . pois , s e n h o r r e t r a to , leu ha a 
b o n d a d e d c a c c o m m o d a r - s e nesta a lgibei ra q u e ass im o m a n -
dão os nossos es ta tu to* Agora , a m a r r a r e m o s o e m b r u l h o , 
e i remos ã capa do amigo , q u e assim t a m b é m o m a n d ã o os. 
si ossos e s t a tu to s . 

E L F R I Í H ' 

(Sonhando} O r n o sou desgraçada ? 

MANRIQUE. 

(Admirado) Q u e ' . que diz e l l e? de sg raçada ' 
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E L F R I D E . 

Quo filha he verá no m u n d t e u ? . . . - • m a i s m r o l ú . . . do quo 
M A MJ I QUE. 

rates s o n h o s . , „ , , . „" , ' "" ' ' * S ' m ! 

fo r tuna i n e - n o r ^ h ' m 0 ' ' " t r a t o . . . . „ | , | 

'«III»™. , | M i „ , | , , „ . | | „ : , ' e ; - l a ' s " ' « l « in fe l i z ou 
™ ° O n T r " " 

'"• • • [ llleilliindo cm £7/ ,' /,.) | \i„. i,.,; . , , ' 
q u e miil imr s,.ja „ i , , ' » « » " 
<ai « t o , o , ' , T „ c ; t i 1 s m a » « 

° M . . ™ 
passos, otiv ro sua vo/ .,•„••, » ,11 0 1 v a r t M s o u s 

dla [Occulki-se) c e r t , í , c a r - m e s c é e í f e ™ 

0 -

crcr 

E 

«/to) J.1 m o r r o r n o . . . . p a o 0 m ã e I Meu ir 
' « a o . . . . vjjiotn sal»; de l l e I I , , i n ' 
' ongos como a c t e rn i i l ado t i » n , , 1 ^ a n n o s ' " - t ; í ( 

dão ern o 11 o vivo > , ' ' U í l í a t , t o s c o m o a soli-Iicjuc VIU, . d i^apparocen ! . . . „ v i v e e r n , 
« a s i . . . esla rnor lo p „ „..„, /•,; 1 »• «wnn(,i, i c r -

b a r b a r o i „ - „ r n , e a ' ' f ! i , , r a t M n a • ' « "« I -
taro I . . . ú n i c o I , ™ r o u b a r - m o a H o n r a . . . . a 

s o c c o r i o ! . . [A/^icta) soccòrroT. l ) u r 0 

E L F B I D E . 

p i e d a d e ( w d , 



um grande pezadello) O ' r reu D c o s ! . . , o n d e estou eu ? . . . 
q u e foi isso q u e so pass-Mi ?. . . ( E s f r e g a n d o os olhos) D u r m o 
o u y c l o l . . . A h ! que angust ias sof l reu e s t e m e u p o b r e co-
ração d u r a n t e es te tão Inovo espaço, em q u e , cedendo a fa-
d iga , v e n c e u - m e o s o m n o ! Nem assim» nem nesse es tado que 
s imula a m o r t e posso esquecer esse h o m e m b a r b a i o , que 
meu t u t o r se c h a m a , o a q u e m , nas agonias da m o r t e , m i n h a 
infeliz mãe conf ia ra em boa fé m i n h a j u v e n t u d e e o f u t u r o 
d e s t i n o de meus d i a s ! . . . e s t o r t e g a v a - m e m e d o n h o s o n h o ! 
pa rec ia -mu v e r o mons t ro , a r d e n d o e m bru ta l i n san i a , s u r -
p rehonder - me em um sombr io bosque , para onde m e levara 
o desejo de orou l iar m i n h a s l agr imas , e cons ide ra r — sozi-
nha — todo o h o r r o r da m i n h a s i t u a ç ã o . . . . seu o l h a r , fe 
r o z m e n t e meigo , ba lbuc iando vozes, q u e mal podia perce-
b e r . , . , , ind icava bem o íim s in i s t ro q u e lho palpi tava na 
m e n t e . . . . o h ! que h o r r o r ! . . . 

M A N R I Q U E . 

N o v e s , f o r a , n a d a . . . . estou errifim d e s e n g a n a d o ! É cila, 
o não cSle, F a l t a - m e ver agora o q u e fará nos a p u r o s e m q u e 
t e acha . 

E L F R I D E . 

Adian tada deve já ir a noite. O n d e e s t o u ? q u e deva f a -
t o r ? . . . s o z i n h a ! a b a n d o n a d a no m e i o destes bosques, ex-
posta a . . . . 

MANRIQUE. 

(Apparecendo de surpresa) A nada,, s e n h o r ! A vosso lado 
está u m . , . . u m amigo. 

E L F R I D E . 
A li 1 

MANRIQUE 

(A parle) F i n j a - s e que ignoro seu d i s fa rce . {Para, Elfride,, 
procurando ameigar-se) E n t ã o , meu j o v e n s e n h o r ? Nada d ê 
s u s t o s ! . . . E s t e s tragos. . . . es tas a r m a s e , a té m e s m o , 
a ferocidade des te rúst ico s e m b l a n t e . . . . nada mais sao do 
que a t t r i b u t e s da profissão que s i g o . . . . sou u m h o m e m de 
g u e r r a , não v e d e s ? . , . a lgures, nos chairiáo sa l t eadores dc 
e s t r a d a . . . . mas , onde a d i f fe rença? Na m u d a n ç a de no -
mes . . . . nada m a i s ! . . . Vamos pois, ga l an t e c a v a l h e i r o ! . , 
a c c e i t a e , accei tae a boa von tade (endireitando-se com pre-
sumpção) com q u e desejo scr-vos prestavel . . . . O l h a e que , 



d ' a q u i a p o u c o . . . se a t r o p a r l i r g a , ou o 
tal vez, t a l v e z . . . vos a r r o p e n d a e s . . , 

E L F M D E . 

C o m o , s e n h o r ? Pois c u . . , 
MANRIQUE. 

Só por só, a q u i , ostaes exposto a mi! p o r i a s . . acompa-
n h a d o por mm) , n a J a v o s s u e c e d e r á . F i a e vos no quo vos 
'-Uyo ! Cá com a pessoa (icaes m u i t o bem s e r v i d o . . 

J-I.KKUM: 
(Aparte) Côos! i n s p i r a - m o um ta! receio a presença deste 

l ioniín». . , 
BI A MU QUE. 

O l h a e . . . se es tas a r m a s são o q u e vos i m p e d e , eu as lanço 
para long* de m i m . . . (desprende o cinto d'arnias, c o lan-
ça longe de si pura o lath de Elfriie) Cre io q u e c . . i n ' i s to d o a -
vos soheja prova d e q u e n e n h u m a i n t e n ç ã o host i l n u t r o a vos-
so respe i to . „, 

E L F R I D E . 

(Entre embaraçada e rmóluia) S r . q u a l q u e r q u e seja a mi 
n!ia s i tuação p r o l a t e , n 10 hei mis to - de a u x i l i o a l g u m . . . 
Agradeço vosso; l>.»ns dese jos o lodos os vossos o f e r e c i m e n 
Ins. . . . B u n vó.les q i e a t o r m e n t a p a r e c e l e r c e s s a d o . . . 
Áque l le copo e a q a e l l a a r v o r e q u e Irem copada e . . . d a r -
«íe-híio g a u l l u d o U m n o i t e d e p r e s u passa s e g u i r e i 
m e u c a m i n h o aos p r i m e i r o s a lvores da m a n h ã . 

MANRIQUE. 

(Rcscntidó) R e c u s a e s e n t ã o . 

{Timorata) N ã o r e c u s o ; d e m o n s t r o a p e n a s a i n o p p o r t u m -
dade d e vossos serviços, 

M ANREQUS, 

(impondo) Pois h e m , S e n h o r a . . . 

(Estremecida, e percorrendo a seena com os olhos, como cm 
busca de protecção) C o m o . „ . S e n h o r a ! . . . quo q u e r e i s cotn 
isso d i z e r ? ! , , . 
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MANRIQUE. 

Q u e r o d ize r q u e , o q u e r rensa o suppos to cavalheiro» obr iga -
rei .i quo areei te a j vou fug i t i va q u e . u m a voz e n t r a n h a d a 
nestas florestas, t o r n o u - s e presa do p r i m e i r o sa l teador q u e a 
e n c o n t r o u . . . V i n d e {agarrando-a pelo braço) sois m i n h a ; 
nada de d i l ações ; v i n d e . . . s e g u i - m e I . . . 

E L F R I D E . 

[Aterrar isada e supplicante) Graça ! . . . . g r a ç a ! , , . Pois 
quo p e n e t r a s t e s o mys le r io q u e m e e n c o b r e . . . . a p i e d a e -
v , j s . . , ap iedae vos da m i n h a m e s q u i n h a s o r t e ! , , . 

MANRIQUE. 

•V»u i -me ! . . . {Sopesando-a por ambos os braços, e puxan 
do-n para fora da see na) S e g u i - m e . ' . . . 

E L F R I D E . 

{Aljlicímimá) O h ! eu m o r r o ! . , q u e m me acode ! . , 
a cudão- rne / . . . a c u d ã o - m o ! . . . 

MANRIQUE. 

Debalde h r a d a e s ! v i n d e ! . . . Não h,i pnr es tes deser tos 
ma?s h a b i t a n t e s quo os s a l t e a d o r e s . . . . P o r b e m , ou por fo r -
ça haveis de S! 'gu i r - tm\ . . . . (Redobrando de esforços) S e a l -
guoro viesse, seria pa ra a u x i l i a r - m o . . . V i n d o . . . , v i n d e ! 

E L F R I D E . 

{Subjugada, e quasi a rastos) G r a ç a ! . , . s o c c o r r o ! soe-
cor ro !..... 

S C E N A 4 , " 

O s MESMOS, E R A M I R O . 

[Embuçado em uma longa capa, desce precipitadamente das 
montanhas, acudindo ar>s gritos de Elfride. Ào chegar em sce~ 
na, Manrique larga subitamente Elfride, que vae cakir so-
bre um joelho f do outro lado da scena, e depois se arrasta atí 
Ramiro). 

R A M I R O , 

Qixe se passa a q u i ? q u e m b r a d a socco r ro? 



EtFRlDR, 
(Arrastando n de joelhos) Eu sonhnr- • , 

ÇO, a i n d a mu i lo novol, na . . . . w V n ^ , . ' C ° J ° b r a 

pada . ' . . „ eu nuo , 1 mnnn ja r uma es -
me ; 0 s " ' n <!»« vos c n h o i . colloco-
o Céo m e e n v i a ! K j ^ * ^ * 

RAM in o. 
Um s a l t e a d o r ! . . „ O n e in i« n « A <. 

sobro este j o v e n i u e n i j e " . ° r < , ° l C U S > ! M l v a t J o ' 

MANRIQUE, 

« r Í q U ™ S 0 , S • " « • i m p e d i r - m e « . p ; K 

R A Í I Í R O . 

(Tirando e engantilhnndo uma «M„\ v 
«endo sa l t a r - t e o c raneo em n ^ f f l . . f a " 

MANRIQUE. 

z t 
gmraarma, vae soccorrêl a V e s m a i a ' ^mtro, sem tar-
do, eprevalecendo se fa d i s t r n r ^ 1 ^ ' s e n ü n d ^ desarma-de Elfride, recua s e occupa 

Não tardarei a depoi. de 
U t 0 i n l , g o (sa/íe pela dtreüu), 

SC ENA 5 . 3 

OS MESMOS, MENOS MANHIQOK. 

•RAMIRO. 

• Cow,raí-ua concentrada) O h ' „ „ « 
para p u n i r - t e a a u d a c i a ! . . ' 4 p o s s a e u segui r - to , 

E L F R I D E . 

Comando ligeiramente a si) 4b í ano o p p n m e o pei to ! , . 1 ' L e í ? P L S S a n u v e m me 
RAMIRO. 

d e i t f n t : & < « ^ F*. « e s u e m l i m c s s 0 a s s a s s , n < | > v i l 0 c o t a r ( J e J 



S3 
vos insultava, o do c u j a s - a r r a s eu mo dou o p a r a b é m do ter 
c h o g a d o a t e m p o d e v«a a a l i a r . . . . ,,ena é que o vosso d e £ 
;««o Hie d isse azo para es rapar - se ' V a n L . . o ^ e -

os (ojudando-a) „ condão de m i m vossa defesa . W 
S - u , s capaz de « a v a n t e ? Per igoso é este bosque o í d o 

<< : 1 ' a m u i t o st» occulta uma fo rmidáve l q u a d r i l h a ?J ^ 

««"a. a q u e m , ao r e t i r a r - s e d , nossa 1 
c<»m um ap i to signal de reba to — a ta! s u m i r bem e " 

<I"° nao s u m o . suí l ic .entes pa ra fazor- lbcs f r e n t e 
L L F R I D K , 

P r m n p t o sou a segu i r -vos . 
a 1 -»i>n<nça da passada p e r i a o . e do n , i P „ 
podeis co i fe i 
o des t emido , 
(es a defesa d 
d» fica ri 
Devo-vos a v 
vos . . . . . O h ! ,„,r q u e m s o i s : : . . . descu lpaa , se a h a f o " s e -

1 h;is ti'il •»••»<. .. -

| H ) l | ( . j s ' ' l" f , t , r i S ' » ' e do q u e . ago ra , por m i m 

tes a 
do 
°»vo-vos á v i d o . . mais do q u e isso ^ o s l e v ^ d ^ 

(es > f ' ^ ° / ' a V a " ' 1 " ' a lifliofca com q ti o voás-
l " d d , . [ e s a d . ; . . m , o v « n f para vós i n t e i r a m e n t e de sconhec i -

: í ' ' '• ' ' ' l a m e n t e g r a v a d a em m i n h a m e m o r i a . . 

„ , . « • . . . . . . . . . . u u H u i u i ! , MI a n a t o s e -
(riI ; m i h i , S P : ! , i | v r a s . . . . n ão c o r r e s p o n d e m aos 

= os que me do iy inão , e q u e a mais devotada g r a , i d â 
me impõe . Vos m••*»»,» ... • • B . , m P ° « - Vos " Iesmo porém iois o pr imeiro"a"roconhiTccr 

»'• demora nes tes m e d o n h o s s i l ios as consequênc ia s de m,,i< t i . 

um i n r , „ ' i , ••, •,' ." ' < l ü c a , n i n h n que c o n d u z a c a s a d o 
, l ! ! l paroiMe lespei lavel a q u e me ia s o c o r r e r . . . . . e q u o s e -
n a . V , , J l l , n a ( , ( ' S f i " b : i r l i » r » m a l f e i t o r . se o céo. q u e véla sol r e 
Z Z r V r T T d ( > p a T l ! t : m P r o i n p i a m e n t e o v o o 
a u x , ! l ü V ' < ><»! er. í ' « > n a de remorsos , so. d o p a i , d e e s » 
a & r j ! U U 

P , '"'••'n.-n miNiOilllOS si l ios 
baste-vos saber q,.e eu fugia a u m a perseguição ho r ro rosa 
q u e o t empora l ueiviou - I H " : ' 
«i»Í p a r e n t e respei tável a 
ria vfclinia desse, b a r h a r o 
os in nocau t e s , tne não de 
a u x i l i o . . . . . O h ! o;-, í j a ; i , 
capar da m o r t e por vosso , 
•ninlia f raqueza ...... v a m o s . ' . . , . v a m o s ! 

RAMIRO. 

Sim, v a m o s ! , . . . po rém, não m a i s falíeis no p e q u e n o sorv i -
c o q u e a , , o d e r e n d e r vos. R a m i r o de R u s t i c l . ' Senhor do 
o t n n d o l ^ T ' , í e s < , " " r a r i i , S f i " « J e c a v a l l o i m e o n o n i a d o de seus avós, se d o u t r a fô rma procedes-
se a m o s , o tem,,o u rge . P u d e r a levar-vos a o meu 
castel o ; a escur idão porém da n o i t e nos ex t rav ia r ia , S i « a -
rnos a es ta lagem que mais p e r t o d ' a q u i Sica, é a d o velho 

U Passaremos o restante da noite, e c o m p r o m e t a 
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mo a dar -vos , d a m a n h ã pnr d i a n t e , m e l h o r hospedagem, o 
todos os meios de fac i l i t a r vossa j o r n a d a , . . . . Q u e r e i s d a r ^ m e 
vossa m ã o e m s igna l de pe rpe tua a i n i s a d i ' ? - . . . 

E L F R I D E , 

E í l - a ! . ... (Â porte) O" mess DeosJ q u o í a u s i t a d o sen t i -
m e n t o m e faz p u l s a r o coração ! !,.,, 

R A M I R O . 
O vosso n o m o ? 

E L F R I D E . 
H e n r i q u e M o r e l , 

R A M I R O , 

(Surpreso) H e n r i q u e M o r e ! ! {Para Elfride) Jovon H e n r i 
q u e M o r e l ! . , , . Um p r e s e n t i m e n t » orculLo q u e a u m i n s t a n t e 
fne s o p ê a . . . . d iz -nse q u e este e n c o n t r o p e esta fa ta l idade 
d e hoje . . . é o p r i m e i r o a n n e l d e u m a g r a n d e cadea q u e no 
«uturo tem de l igar nossos d e s t i n o s , . . . H e n r i q u e More!? ã 
fó de caval le i ro q u e s o u , j u r o - v o s a rn i sade a té m o r r e r ! . . . . 

E L F R I D E 

igua l a m i s a d o o toda a sua g ra t idão H e n r i q u e Moro! ju r^ 
votar -V(s a té m o i r e r . . . . 

A M B O S . 

Vamos í (Sahem pela esquerda) 

S C E N A G 4 

R O B E R T O E M A N R I Q U E . 

.' Roberto, entrando pela direita, espavorido, com um retrate, 
em uma mão, e na outra uma lanterna, seguido de Manrique) 

IU;ÍÍY; i ;TO. 

Depois de percorrer a secar, como pesquisando) A h - , . 
onde está e l l a . . . . o n d e a v is tes? ... c m q u e lugar seus p<V, 
tocara o a l a c r a ? . . . . o n d e o t e i r e n o o r v a l h a d o pelas suas 
l a g r i m a s ? . . . . o n d e é q u e ella c lamava por seus pães. por 
seu i r m ã o ! . . . . [Encarando o retraio e curvando-se pouco a 
pouco até ficar dc joelhos) Ah ! perdão , p e r d ã o m i n h a m ã e . . . 
pe rdão para vosso fi lho, não amald içoe i s o pobre R o b e r t o quo 
t a n t o vos a m o u ! . . . . o f i lho que tanto* a ra r i c i ave i s ! Oh 2 ell«> 
toi bem ing ra to , é v e r d a d e , m a s n u n c a d e seu coração vos se 
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pa rou , na solidão dos bosques , rogava a Deos poi sua mãe ' ! . . 
levanta-se mudando de tom) Mas vós n ã o me ouvis , não a t -

t«M,dei'a aos rogos de vosso f i lho. . . M i n h a m ã e ! . . . m i -
nha m a e l . . . de sobejo os remorsos t e m - m e r a l ado a 
iilusa. . . . bas ta d e soffror eu a inda soa B o b e r t o 
R o b e r t o M o i e l , o vosso f i l h o ! . . , 

MA MU O U 

E u nao sabia q u e t a n t o mal vos poder i ào causar as mi-
rUui? palavras . . . . ignorava que essa m e n i n a fosse vossa 
, r n , i i 6 que o r e t r a t o per tencesse á quem vos deu o sor. 

ROBERTO 

A h ! M a n r i q u e ! . , . que ouvistes «riais?. . , quo fez o va-
len te defensor de m i n h a i r m ã ? . . . 

MANRIQUE. 

D i v e - v o s j.i o q u e o caval ieiro hav ia f e i t o ; q u a n t o a 
ouvi -a q u e i x a r - s e de um homem a q u e m c h a m a v a o sen 

t u t o r . . . , de u m h o m e m q u e a p e r s e g u i a . . , , obr igando-a 
a occii i tar a s s o a s l agr imas , a fugi r ás suas perseguições. . . 
pois q u e a q u e r i a fo rça r a . . , , 

ROBERTO 

Prosogue . . . quer ia íorçal -a a. , . 
MANRIQUE. 

A m a n c h a r sua h o n r a ! 
R O B E R T O , 

Üfa , , i n t e r n o ! . . , m o n s t r o ! . . . 
MANRIQUE. 

Mas eüa , s e m p r e h o n r a d a , d e f e n d i a - s e ! . . e pa ra evi tar 
•a d e s h o n r a fug io ã sua c o n t u m a c i a , d isfarçada e m t r age dè 
h o m e m ! 

R O B E R T O . 

E i í r i d e ! P o b r e E l f r i d o !. . . V i n g a n ç a sobre o malvado 1 
f o n o m e do m o n s t r o ? . .., 

MANRIQUE, 
Nao o p r o n u n c i o u . 

I. 
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R O B E R T O . 

N ã o o p r o n u n c i o u ? ! . . . O h i m a l d i ç ã o L . . Manr ique» 
p a r t e a avisar os nossos c o m p a n h e i r o s « d i r i g e - t e para o lado 
da Es ta lagem o n d o devo p e r n o i t a r , e m b o s c a i a g e n t e pe r to 
dessa casa, e, ao r o m p e r da m a d r u g a d a , c o n t i n u a r e m o s a 
marcha , 

MANRIQUE 

E q u a l é o vosso des t ino ? 
R O B E R T O 

S a b e ! - o - h a s depois . . o b e d e c e i . 
MANRIQUE. 

P a r t o » obedecer-vos (sake) 

SC ENA. 7.' 
R O B E R T O (SÓ). 

E e u seguirei os passos da in fe l i z . , , por toda a parte-
tomare i in fo rmações d e l i a , . . , , passarei a no i t e e m casa de 
F r a n k . . , . e d e p o i s . . , O h !' D e o s ! i n d i c a e - m e e r ec in to 
?cu que ella se abr iga 1.. . , (Sake pela esquerda), 

F I M I) P M M E I E O Q U A D R O . . 







Estalagem. Porta t jane'lla ao fundo; quartos aos lados; 
duas mesas e cadeiras occupão, de um a outro lado, a boca 
da scena Á D., sc acha Elfride sentada, apoiando a cabeça 
nobre os braços como dormindo, Toda a scena está obscura; 
apenas ha uma luz sobre a mesa em que dorme Eifride. Lo-
go que sobe o pano, reina por algiins instantes o silencio. 

S C E N A í . a 

E L F R I D E ( S Ó ) . 

(Acordando delirante) O h ! por p i edade , d e i x a e - m e 1 . . » 
d e i x a e - m e . . . . (pequena pausa, e tornando a si) Q u e h o r -
rível s o n h o a m e n t o me e x a c e r b o u ! . . . s in to u m f r io i n t enso 
g e l a r - m e os m e m b r o s os cabellos se m e e r i ção ! . . . . 
meu Deos ! será esta u m a daque l l a s tão t e r r íve i s r ea l idades 
q u e no volver da vida so a p r e s e n t ã o ?. . . bas ta de sof f re r 
o r i g o r de um t ã o i n j u s t o d e s t i n o . . . . Só no m u n d o , a p e -
nas u m e n t e d e s c o n h e c i d o p re t ende l i b e r t a r - m e do h o r r o r 
q u e m e cerca ! E eu mise ra , ousa re i d i ze r - lhe q u e m s o u ? . . . 
pode r - lhe -he i c o n t a r os perigos i m m i n e n t e s q u e por vezes 
t e n h o a f f r o n t a d o ? . . . ousare i r e l a t a r - l h ' o s ? . . . (chorando) 



O h ! m i n h a m ã e ! . . . m i n h a m ã e ! . . . lançqe um o lha r p ie-
doso la desse sac ro a b r i g o sob re a d e s v e n t u r a d a f i lha que 
e r r a n t e nos c a m i n h o s m a r u l h o s o s da v ida , só confia na' vossa 
p ro tecção , na s u p r e m a b o n d a d e desse Deos, j u s t o e b e n i g n o 
{levantando-se) Mal sabeis q u e o depos i to q u e no leito" de 
m o r t e conf ias tes a esse i n d i g n o conde de H a t s e n f r e l d t em 
sido ta o v i l i p e n d i a d o , mal sabeis q u e t e m escarnec ido das vos-
sas cinzas, p rec ioso depos i to q u e d e vós m e resta m i n h a 
m a e ! a i n d a t e n h o d i a n t o dos olhos o a spec to desse h o m e m 
m a o , cu jo s o l h o s sc in t i l avão faiscas i n f e r n a e s parece-
me q u e m e s i n t o a r r a s t a r por u m braço de f e r r o . . . a i n d a 
ouço promessas h o r r o r o s a s ! . . . O h í m i n h a rasão desva i r a 
a n t e um tao h o r r í v e l q u a d r o ! . . . D a e - i n e , meu Deos fo r -
ça b a s t a n t e p i r a so í í re r a t é ao fim o m e u d e s t i n o , d a e - m e 
c o r a g e m para a f f r o n t a r os per igos a q u e m e vejo e x p o s t a ' 
Oenxuga os olhos, e de novo senta-se; dão onze horas) o i t o . . 
n o v e . . . . d e z . . . . onze . . . . d e r ã o onze ho ra s e a inda fa í -
tao o para a p a r t i d a . [Ouve-se [aliar gente da parte de fora 
estrépito de cava lios, chicotadas &c.) Q u e r u i d o será e s t e ? . . ' 
g e n t e se a v i s i n h a . . . . q u e m será a taes d e s h o r a s ? [ba-
tem à porta) O h ! meu D e o s ! (pancadas na porta mais 
fortes). 

F R A N K . 

(Daparte de fora) A b r i , s e n h o r , sou eu !. . . 
E L F R I D E . 

[Indo á porta e abrindo) P o d e i s e n t r a r . 

SC li NA ->.• 

lÍLFRlDE K FuANK. 

i HANK. 

(Entrando pela poria lateral. E) Pe rdoao o i n c o m m o d a r -
vos. Um v i a j a n t e q u e acaba de chega r , ca rece de u m q u a r t o . 
C o m o nao h a j a n e n h u m d i spon íve l , l e m b r e i - m o de i m p o r -
t u n a r - v o s . Yale a pena s e rv i r esse v i a j a n t e , dese java m e s m o 
s e r - l h e u t i l , e se quisésseis ceder o vosso q u a r t o . . . , 

K L F R I D K . 

C e d e r o meu q u a r t o ! . . . 



Í K A N K . 

Qtie q u e r e i s q u e vos f aça? É um cavai íe i ro d e g rande no -
m e a d a , e q u e m u i t a s vezes vem caçar por es tas matas . 

E L F R I D E . 

Mas nesse caso t e n h o eu do d e s a U j a r - m e p a r a servir esse 
cavaHei ro! 

F R A N K . 

Podíe is a c c o m m o d a r - v o s no q u a r t o do vosso c o m p a n h e i r o . 
E L F R I D E . 

(Aparte) Se fôra h o m e m , pode!-o- ia acei tar . 
F R A N K . 

E n t ã o o q u e d e c i d i s ? Não façais e spe ra r m u i t o o s e n h o r 
ponde. „ . . 

E L F R I D E . 

O s e n h o r c o n d e , d i s e i s ? . . . 
F R A N K . 

S i m , o s e n h o r conde de H a t s e n f r e l d . 
E L E R I D E . 

(Horrorisada) D e H a t s e n f r e i d ! . . . (apar te ) O meu t u -
tor ! Pode i s desde já t o m a r con ta do qua r to . 

F R A N K . 

(Retirando-se) Mil vezes o b r i g a d o , m e u caval le i ro (Á par-
te) N ã o foi má p e c h i n c h a ! (sahe). 

S C E N A 3 , 4 

* E L F R I D E (SÓ). 

G r a n d e D e o s 1 será possível q u e a inda de todo se não t e » 
a b a esgotado o cá l ix d ' a m a r g u r a q u e devo t r a g a r ? C u r v a e -
m e ao peso de mi l m a r t y r i o s , porém s a l v a e - m e a h o n r a , sal-• 
v a e - m ' a , m e u Deos ! [Vae ao quarto de D. Ramiro e bate). 

' R A M I R O . 

(Da parte de dentro) Q u e m está a b i ? 
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E L F B I D E . 

*<»Ü c u , a b r i a b r i de p re s sa ! 
KAMI RÓ. 

Í Abrindo aporta) A h ! -oís vós, H e n r i q u e ? q u e p re tcn 
'Jeis * hind o á smia), 

SC ENA \ • 

E Í . F B I M Í , K RAMIRO 

F m o b r i g a d o a ceder o m e u q u a r t o ao d o n o da E s t a l a g e m 
q u e a r d e n t e m e n t e o sol ii c i tava para u m h o s p e d e , a q u e m de 
sejava s e r v i r , e des t e m o d o . , 

RAMIRO, 

Vindes p e d i r - m e g n s a l h u d o , não ('• as^i n r ' 
EI.KRIIU-, 

K : rn p o r é m . , . . 
H \ MIR O. 

Entrar? , nada de ee romon ia s e n t r e amigos , 
E L F R I D R , i ' 'orem <> quo. 

KA MIRO 

O r a v a m o s , p a r a t i s c r i a n ç a . , . . irâo-sr paro o quarto) 

S O E NA 5 , 

FR.VVK, L HATSENFRFLÜ 

FRANK., * 

E«*-ah o vosso q u a r t o . D e t e r m i n a i m a i s a l g u m a cousa 
HUTSF.NFRKLD. 

N'áo. . . • n a d a mass . 
t i ' . ANK 

Nesse «aso, s e n h o r conde , d e s e j o - v o s u m a boa no i t e . 

34 



H A T S E N F R E L D . 

Boa noíto (retira-$t para o quarto indicada,® Frank mat onde entrou), K 

S C E N A 6 • 

E AMI a o , E E L F R I D E . 

R A M I R O . 

(Sahindo do quarto) Não fazeis bem em não q u e r e r a ce i -
tar o q u a r t o q u e tao g e n e r o s a m e n t e vos offcr to . A m i n h a 
cama e la rga , e do i s v i a j a n t e s f ac i lmen te se acoinmodão, 

E L F R I D E . 

De sobejo vos t e n h o eu i nco tn modado , dema i s f a c i l m e n t e 
passarei o res to da noi te nes ta sala. 

R A M I R O . 

Mas bem vedes q u e o a r f r io da noi te e o má» c o m m o t i o 
nao podem por m o d o a lgum sor-vos favoraveis , o a s s im se 
aprove i tásse i s o ense jo . . . 

E L F R I D E 

C a u s a r - v o s - h i a i n c o m m o d o . T e n h o um snáo d o r m i r e 
m a n e i r a s m u i t o d e s a b r i d a s , desde a in fânc ia estou a c o s t u m a -
do a d o r m i r só. 

R A M I R O , 

Pois b e m , s e n h o r d e s i n q u i e t o , na m i n h a cama ha dois coí-
t ó e s , posso d c s f a z e r - m e do u m , o, d o r m i n d o separados , nem 
por isso d e i x a r e m o s de d o r m i r no m e s m o quar to , 

E L F R I D E , 
i d ilibem não accc i t o . 

R A M I R O . 

E n t ã o o q u e é q u e accei taes , s e n h o r e squ i s i to? 
E L F R I D E . 

Recostado n a q a e l l a cade i r a , passare i o res to da no i t e , 
R A M I R O . 

Ora a h i está o q u e se c h a m a muna g r a n d e i n c o n s e q u ê n c i a . 
5 



E L F R I D E . 

Õesculpae , s e n h o r , mas não posso v e n c e r o meu con<trau 
gi m e n to. 

R A M I R O . 

S e m p r e p e n s e i , visto q u e ba t e s t e á por ta Jo meu q u a r k , 
q u e podia s e r - v o s pres tave l em a lguma c o u s a . . . 

E L F R I D E . 

N ã o ía l ta rá occasião em que o seja es, 
R A M I R O . 

C o m q u e e n t ã o a vossa reso lução é i m m u t a v e l ? 
E L F R I D E . 

Nes te caso o »erá. 
R A M I R O . 

i 'ois , e n t ã o Deos vos conceda boa no i t e , e u m somno h m , 
p a u h c o para e s q u e c e r a duresa do l e i to , 

E L F R I D E . 

fi#a noile> m(3U amigo [Ramiro rctira-st para o sen <v«m. 

S C E N A 7 . ' 

JJLFIUDÍ' [SO 

Diííici! tem s ido o d e s e m p e n h o do meu p a p o ! ! O h ! G m u 
n u n c a , a g u a r d o u m a d r u g a d a par;; poder f u r t a r - m e ás vista* 
f Perseguidor . S e pude ra agora m e s m o afastar - m -
d ( ! s l a A n é s i a e s t a l a g e m . . . mas inút i l seria ; a i u e l l a por ia 
(apontando para o fundo) esíá f e c h a d a ; a l i . d o r m e o m a l -
vado, a q u i , o meu p ro t ec to r q u e sem : vida aco rda r i a ao uri-
m o i r o m o v n n e n l o q u e cu fizesse pa ra e v a d i r - m e . O I , ' n ; i 0 

;il t e r n a ti va : N a o h a r e rned io s e n ã o e n t r e g a r - m e nos braços 
oo des t ino . Logo q u e r a i a r a a u r o r a , t r a t a r e i de f u r t a r - m o aos 
Olhos de Ha t son í r c ld , e de i nduz i r o m e u p ro t ec to r sob q u a l -
q u e r p r e t e x t o a p a r t i r . Avançada vae a no i t e . Veiamos se-
posso conc i l i a r por a l g u n s i n s t a n t e s o s o m n o 'senta-se ami-
m a luz e apoia os braços c a caberá sobre a moo) 



«r u 5 
SC E N A 8 , ' 

A MESMA, F R A N K E R O B E R T O . 

F R A N K . 

^rmido pela porta lateral) E s t a escuro como b r e u t E s -
p m e q u e vou t r a se r -vos u m a luz. (mc-»r)„ 

{ K MESMOS, MENOS FrâNK . 

ROBS: n i o . 

Eis-sne e m f i m na e s t a l a g e m ! Aqui passarei o r e s to da 
s i " ! t o ; c logo quo raia i a m a d r u g a d a , con t inua re i a m i n h a \ibni5 

SC E N A ÍO. 

O S MEAMOS, E FRANK.. 

F R A N K . 

(' Trazendo luz) M u i t o s i n t o não pode r o f fe rece r -vos m e -
l h o r c o m m o d o que. o que es taes vendo. Os q u a r t o s e camas 
- s t ã o occu pados. A quel le v i a j a n t e q u e ali vedes, teve de c e n -
í o r m a r - s e com u m ia o péss imo agasa lho . 

R O B E R T O . 

E o m e s m o , não vos i ncommode i s . Aqu i es ta re i a má:, 
vosto. I m i t a r e i aquel le v i a j a n t e q u e tão t r a n q u i l l o d o r m e , 

FRANK.. 

P r e t e n d e i s mais a l g u m a c o u s a ! 
R O B E R T O . 

m a i s preciso. 

Nesse caso, Deos vos d e p a r e boa noi te , 
R O B E R T O . 

l iea noi te . 

i parte) E s t e t e m cara d e d e s m a m a r cr ianças I (>;ti<>«A. 



S C E N A I t ' 

O s MESMOS, MENOS F BANSL. 

R O B E R T O . 

(Tirando a capa e sentando-se, depois de uma pequena pau, 
ia) Dez a n n o s h a . . . q u e ináo grado um d e s t i n o impiedoso , 
íucta em vão meu c o r a ç ã o ; despedação-se m i n h a s ideias 
d ' e n c o n t r o a u m poder de f e r r o , q u e a b r a n g e , q u e sopêa, 
q u e des t roça , q u e a n n i q u i l l a m i n h a von tade I Eu merecerá 
u m sorr iso desse i n ju s to d e s t i n o ! De q u e serve viver vida 
de t o r m e n t o s e dores, se no m e s m o t e r r e n o e m que piso, no 
m e s m o m u n d o cm q u e h a b i t o , á mesma hora em q u e m i n h a 
m e n t e se ab ra sa , um en t e talvez i n d i g n o , gosa as del ic ias da 
ex is tênc ia ! (depois de curta pausa em que se entrega á refle-
xão). O h | mas eu t e n h o u m a i r m ã , um ser em cu jas veias 
corre sangue m e u , que é forçoso e n c o n t r a r , não o b s t a n t e a í 
b a r r e i r a s q u e a n t e mim e cila se l e v a n t ã o ! De b a l d e t enho 
cor r ido as f ragos idades dos mon tes , afFrontado o h o r r o r das 
selvas, nem u m só vest igio t e n h o co lh ido q u e m e revolle o 
l u g a r em q u e se acha ! E que i m p o r t ã o essas fadigas por q u e 
t e n h o passado, s e d e um a o u t r o a n g u l o do Un ive r so p r e t endo 
d i r i g i r meus passos. . . . se l enho um coração o n d e pulsao os 
m a i s nobres s e n t i m e n t o s ! . . . (exaltado) se t e n h o u m punha l 
para v i n g a r - m e do mais m í n i m o i n s u l t o ! . . . (levanta-se} Oh ! 
s i m , v i n g a r - m e desse e n t e ab j ec to q u e e m vão me faz a rde r 
e n t r e as lavas do horr ível i n f e r n o !. . . e n s o p a r a pon ta des te 
agudo fe r ro no pei to dosco l e r a to a u t h o r de m i n h a s desven-
t u r a s / [moderando-se) O h ! se s o u b e r a s . E l f r i d e , o q u e hei 
passado neste l ongo pe r íodo , em q u e o a rdo r de r e c u p e r a r - t e 
m e tem t o r n a d o um v a g a b u n d o sem nome, e sem f o r t u n a , v 
souberas que a esta hora penso em ti, que . . . . í compmqido• 
u m a l ag r ima ver t ida de meus olhos e sant i f icada pelo a m o r 
f r a t e r n a l e s incero , lc 6 dedicada , que não d i r i a s ? . . . M i n h a 
i r m a ! . . . m i n h a i r m ã . . . [pausa] J á e m demas ia t e n h o esgo-
tado meus soffri me r i t o s . . . . m i n h a s dores . Avançada v a c a 
m. i te , e s in to que careço de a lgum r e p o u s o . . . [olhando Elfri-
de) Como d o r m e aque l le v i a j an t e tão s e r e n a m e n t e . I m i t e m o -
lo : o s o m n o já pesa em m i n h a s palpebras . Oxalá a a u r o r a q 
prestes vae r o m p e r , a p r e s e n t e ao meu espi r i to a d i s t racção do 
q u e carece ! [apaga a luz, encosta a caberá entre os bruços <<, 
adormece). 



SCENA 1 2 / 

O S MESMOS, E I I A T S E N F R E L D . 

H A T S E N F R E L D . 

(Sahindodo seu quarto coin uma luz) T u d o jaz e m silencio 
(reparando) Oh ! do is v i a j a n t e s ! . . . não façamos ruido. V e j a -
mos que tal está a madrugada [abre a janella do fundo). E s t á 
bem s e r e n a ! . . . daqu i a a lguns m o m e n t o s poderei p a r t i r 
IJecka-a). Q u e m serão estes v i a j a n t e s ? Se por elles podesse 
col l ier a lgumas insinuações. Pode ser q u e seja o conhec idos , 
(aproximando-se para o lado de Elfride) Mas q u e ! . . - a -
cordal-os sijfia uma i m p r u d ê n c i a ; esperemos pelo dia q u a 
pouco deve t a r d a r {chegando-se para a mesa de Elfride. e re-
parando no livrinho de orações) Este l i v r o ! . . . que parec i -
do L . . (abrindo-o) q u e v e j o ! . , . G r a n d e Deos ! pe r tence a 
E l f r i d e M o r e l ! Este e r a o seu livro de o rações . Es te v i a j a n t e 
sem duvida d e v e r á s abe r delia, a c o r d e m o - l o . . . mas não . . . . 
não. . . . para que p e r t u r b a r - l h e o repouso. Daqu i a p o u c o 
pode re i t e r com el le uma mais d i la tada conferencia No em-
t a n t o r e t i r e m o - n o s , poder ia elle acordar . Vou emí im saber 
novas de l i a ! O h ! m i n h a boa estrella ! {retira-se para o seu 
quarto, levando a luz ) 

SC ENA Í 3 . a 

O s MESMOS,, MENOS HATSENFRELD. 
E L F R I D E . 

(Levantando a cabera , e esfregando os olhos) Q u e noite la o 
t r i s te t e n h o eu passado! Não será a inda t e m p o para a pa r -
t ida ? T a r d a - m e t a n t o esse m o m e n t o ! Tornara já d e i x a r es-
t e s Su gares lunes tos af im do evi tar a presença do m o n s t r o I 
O h ! meu D e o s ! . . . 

R A M I R O . 

(Da parte de dentro do quarto, distinctamentej O h ! n ã o 
me fo jos ! . . . vem a meus braços 

E L F R I D E . 

Esta voz é a de D. R a m i r o ! (levanta se dirigindo-se para 
</ quarto de D. Ramiro), 

\ 



•••— $ 3 —••-
S C E N A 1 4 . " 

O s M E S M O S , E R A M I R O . 

R A M I R O . 

(Sah indo do quarto, vem pé por pé procurando Elfrid, 

encontra no meio da sana) Sois vos, H e n r i q u e ? ! 

EL ER IDK, 

S i m , sou eu D. R a m i r o . 

. . . . R A M I R O * "O IS JA a c o r d a d o ' t 

E L F R I D E . 

E v e r c i a d e . , . F , 0 iv .m d i z c i - m c com q u e m i a i i a v e , , ' 
q u e m ex i s t e no vosso q u a r t o ? * 

R A M I R O , 

sonhõ^;;;» í T q u c m h a v i a d e s e r ? F»> ^ ^ p o r s o n n o e n c a n t a d o r . . . u f í ) S 0 ü l j 0 deiíeioso. . . . 
ELFRIDE . t o m o a s s i m ! 

R A M I R O . 

E v e r d a d e . . , . I rnag inae . . . . ora v é d e . . . . pon-m d H 
x n e - m e p r i m e i r o r e u n i r as ideias, (á parle) Vejamos o cffei-
u > i \ ™ f o d u z ! Agora m e l e m b r a . S o n h e i , q u e e s t á v e l 

í a V * ^ nos occ i r i ávamos e m c o n v e s a r e m 
< d c r e n t e s a s s u m p t o s . q u e e s t a n d o e u em duv ida sobre o vo 

R m i ; ; / T T A ' r i d e ) m 0 h a v i e i s d i t 0 E m e n t o ; ), m , t e n h o «Iludido a vossa porspicaeia , eu sou m u l h e r 
p a i a logo., d e s f a s e n d o - v o s dos vestidos de h o m e m q u e vos r 0 -

j , a ° ' ^P«> 'eees tes a m e u s o lhos d e b a i x o das fo rmas mais 
f i u c t o r a s 

E L F R I D I . 

(Dissimulado) O h ! q u e boa g r a ç a . . . ac red i taes por v e n -
t u r a e m s o n h o s ? 1 J 

R A M I R O , 

N ã o s e g u r a m e n t e ; c o m t u d o eíles ás vezos con tém 
avisos do ceo . . . , 



-- 39 — 
E L F R I D E . 

O r a , não pense i s em t a l ! 
R A M I R O . 

Esta b o m , p r e sc indamos d o s o n h o , e vamos d i scu t i r « m a 
o u t r a ide ia . T e n h o no t ado pelo vosso a r , as vezes d i s t r a b i d o , 
pelas vossas m a n e i r a s , q u e u m objec to p reoccupa-vos a m e n t e . 
U r a d i z e i - m e , acaso es tar íe i s e n a m o r a d o ? 

E L F R I D E . 

E u 1. . . e de q u e m ? . . . De novo g r s c e j a e s , não é assiix. ? 
R A M I R O . 

Posso asseverar -vos q u e não. P a r e c e u - m e q u e esse seria o 
mot ivo da vossa d is t racção, i n c l i n o - m e c o m t u d o a c re r , quo 
•,<; não estaes e n a m o r a d o , pelo menos já o es t ives tes . Em s u m -
m a , com m u i t a h a b i l i d a d e d e s o m p e n h a e s o vosso papel . . . . 
{agarrando -lhe respeitoso na mão) Ora vamos , f r a n q u e z a , m e u 
H e n r i q u e , mio sois mais q u e u m a l inda d a m a , a q u e m ta lvez 
u m fado adverso persegue . . . . 

E L F i t ID Ü. 

í ) . R a m i r o . 
ÍL A MIRO, 

•Com interessei Está bem a m i g o , uao vos p ique is poi u m a 
leve c o n j e c t u r a . 

SC E N A 1 5 . 4 

Ü S MESMOS, C Í1 'ÜAMÍ. 

FSVWK. 

(Entrando com uma luz) E i s - m e ás vossas o rdens , s enhores 
cavalheiros . 

JÍÀMIRO. 
Q u e p r e t e n d e i s ? . . , 

F I I A S K . 

C o m o me havíeis podido, v inha agora aco rda r -vos . 
RAMIHO. 

Pois q u e ? . . a tacs h o r a s ? (dão \ hora*). 

\ » 



— 108 — 

FRANK., 

E L F R I D E . 

(.4 parle) Graças , moo D e o s ! (vara I) Rnmir»\ A • 

« „ P r e a t u l h a d o s d e ^ ^ ^ - S " « " « < * » • « 

R A M I R O , 

J Z j i r r P a n Í r - ^ o inferna? 

S C E N Á I f ) . 

O S MESMOS, E Í H R S E X F M M , 

H A T S E N F R E L O 

S o n s dias, cava lhe i ros ! 
RAMIRO, 

Deos vos de os mesmos , 
E L F R I D E . 

í A parte) Meu D e o s ! . , . l i v r a i -me d e l l e j . 

HATSENFRELD. 

Aparte) Qua l será o d , ,no do l i v r i n h o ? 
RAMIRO. 

(Indo ájanella do fundo) Está fresca a m a n b à f 

HATSEIYFRELD. 

(Esfregando as mãos) P r o p r i a para j o r n a d a . . . 

E L F R I D E , 

(Desde a cntraéi de Síatsenfreld, tem procurado occultar-u 
" m e ! P a r k ) ° h ! ! i v r a i - m e D o o » ! . . . l i -



FKAMK. 
i in t ão , senhores , que deliberaes*" 

RAMIRO. 

l i o i i a e q u e alvoreça mais , e e m seguiria m a n d a e p r epa ra r 
os cavai los {Frank sake pela porta do fundo, deixando-a err-
rada. A porta e aberta com uma chave que tira do bolso). 

S C K M 1 7 . J 

O S MESMOS, MENOS FA AM» 

HATSENFRELÍ) . 

Procurando conhecer o dono do livro, encaro Elfride que 
ja vão pode mais occultar seu rosto) Meu Deos, que vejo t i . . . 
So is vós, E l f r i d e ! , e como podestes em tal t, rage . . . 

E L F R I D E . 

- L ah indo desmaiada nos braços de D. Ramiro que se tem 
aproximado\ A h ! ! ! . , . 

RAMIRO. 

_ ; A parte) O s o n h o foi r e a l i d a d e ! (para H.at$en.freid\ Ouô 
significo isto, s e n h o r ? 

HATSENFRELD 

Nada mais .que uma donzella que se fu r t a ao poder d o seu 
tu tor , e p r e t ende viajar sob a forma de u m incogni to 

RAMIRO. 

I 'orem, s e n h o r , advi r to-vos q n e a lguma cousa ba e n t r e vós c essa donzella, A vossa presença lhe i n f u n d i o t a m a n h o hor-ror, o n e causou- l h e u m desmaio que poderá t e r serias c o n s e • q u e n c i a s 
E L F R I D E . 

' levanta pouco e pouco a cabeça, tornando a n do desmaio 
encarando Hatsenfreld: para D. Ramiro) Por p iedade 1 

h v r a í - m e des te h o m e m ! 
R A M I R O . 

Bens vedes q u e reclama o meu aux i l io e por t a n t o c u m p r e -
mo d e l e n d e l - a . Q u e m q u e r que se ja esta donze la . , . quaes 
sejao as vossas pre teaçóes , não o p r e t e n d o saber 

6 



— h l -

• H A T S E N F R E L D . 

J á esperava pr>r essa r e s U l n n n n , p o r é m se a b r a n d u r a for 
ineflücaz, por meio da ani lo r idaJ - q u e exerço sobre essa va -
g a b u n d a , ju ro-vos q u e a be ide co lhe r ás m i n h a s mãos 

E I F R I D E . 

(Animada) Vossa a u l h o r i d a d o . s e n h o r ! E com que d i re i -
to ousaes invoca! -a ? Q u e d i re i to t em o t u t o r sobre sua pu-
pila , q u a n d o ca l ando em seu pe i to s en t imen tos de hon-
r a , lhe faz ignomin iosas p r o p o s t a s ? . . . . q u a n d o esquece o 
b r io , o p u n d o n o r que devera t i n g i r - l h e as faces c r i m i n a d a s 
por uma vida ind igna , de ex t rav ios e devass idão? q u a n d o ol-
vida o respei to q u e deve ra i n f u n d i r a u m a cr iança o r p h à , 
cuja mãe lh 'a havia conf iado como u m deposi to s a g r a d o ! , . . 
q u a n d o r enega o j u r a m e n t o p ro fe r ido no lei to do u m a 
m o r i b u n d a ! Que d i r e i to tem ao vosso poder essa o r p h ã ul -
t r a j ada i m p u n e m e n t e ? . . . d izei -o . h o m e m d e s n a t u r a d o 1 , , 
E a i n d a ousaes appa rece r em face a essa donzela q u e vos abo-m i n a , q u e vos a m a l d i ç ô a ! 

H A T S E N F R E L D . 

(A parte) Q u e t e n h o ouvido 5 (Para El.fride) C o n j u r o -
r s a q u e q u a n t o an te s m e s igaes, n ã o me forceis a usar de 
violência ! . . . 

R A M I R O 

V i o l ê n c i a ! . . . e uza l - a -he i s na m i n h a p r e s e n ç a ? Deve i s 
saber que não so firo i m p u n e m e n t e u m a a f f r o n l a , m o r m e n t e 
neste caso cm que me cons t i t uo p r o t e c t o r de u m a o r p h ã que, 
que re i s cova rdemen te v io len ta r . 

H A T S E N F R E L D . 

C o v a r d e m e n t e ! . . . P r i m e i r o que t udo , senhor , podarei 
saber a quero me d i r i j o ? 

R A M I R O 

Fal laes com o cava l le i ro D. R a m i r o de. R u s t a l d , . f i l h o do. 
poderoso B a r ã o do Altorff. 

R O B E R T O . 

(levanta um pouco a cabeça como prestando attenção) 



I IATSENFRELD. 

POIS sabei , s e n h o r I), R a m i r o de R u s t a l d . que eu sou — O 

C o n d e de Ha t sen f r e ld , — tutor de E l f r i de M o r e l ! 
ROBKUTO. 

{Levanta-se espavorido, e vae cahir sentado no lado oppostc 
em que estava) Ah ! ! . . . E l f r ido M o r e l ! O n d e es tá cila ? ! , • 
Itodos Jkão estupefactos). 

HATSENFRELD. 

[A parte) Q u e horr íve l cured; ')! (para D. Ramiro) S e n h o r 
D, Ha mi ro , se não q u e r e i s ser taxado de s u b o r n a d o r , en t r e* 
| í ae -me q u a n t o an te s essa donzela ; j á deveis r econhece r que 
estou em meu d i r e i t o . 

RAMIRO. 

Não vos r e c o n h e ç o , r e p i l o - vos. d i r e i to a lgum. Succeda o 
ijjue succeder , ella pude conf ia r em m i m . 

I5RTO 

(.Levantando a cabeia) E l f r ide í 
HATSENFRELD. 

T o m a e sen t ido , s e n h o r . . . . este negocio podo vir a saber- ' 
i t : ' , , . e um Tr ibunal i n e x o r á v e l , . . . 

RAMIRO. 

Que i m p o r i a ? 
HATSENFRELD. 

Cava liei ro D. R a m i r o , vede o q u e f a se i s ! 

RAMIRO. 

S e n h o r Condo, t enho uma espada paM de fende l - a de todd 
o vosso poder , t enho meios de p r o n u n c i a r u m a defesa. N ã o 
mais , senhor ( ' o n d e . r e l i r ae -vos , re l i rae-vos , q u e caro podéro 
custar a vossa p c r t i n a c i a ' 

HATSENFRELD 

Ides ser obedec ido , s e n h o r ! , . (Com ironia infernal-
Vac-seJ 
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S C E N A i S . a 

O S M E S M O S , M E N O S H A T S E N K R K 

R A M I R O . 

Vae . . . q u e pouco i m p o r t ã o tuas ameaças 
E L F R I D E . 

A h ! s e n h o r ! q u a n t o vos d e v o ! 
R O B E R T O . 

{ i n i i a untado em prostração mental: E l f r i de !. . 
RAMIRO , 

Agora , s e n h o r a , pode remos s egu i r o nosso des t ino Na, 
ex i jo da vossa pa r te expl icação a l g u m a , respei tare i o vosso 
segredo , ohservae-vos-he i s o m e n t e que o meu s o n h o não era 
m l u n d a d o , e fica provado q u e e l l e e r a u m aviso do c é o ! 

E L F R I D E . 

A h ! tendes sobejos d i re i tos á m i n h a conf idencia ; «« t í t u -
los de a m i g o e l iber tador co i l ocão -me na u r g e n t e necess idade 
de r e l a t a r -vos f ie lmente o q u a d r o de m i n h a s d e s v e n t u r a , 

R O B E R T O . 

Inda o mesmo E l f r i d e ! !. . . 
E L F R I D E , 

, \ aliando-se) Q u e h o m e m e este, q u e repete o m e u n o m e 
tau tas v e z e s ? ! , . . 

R A M I R O , 
sabe se, . . . 

SCENA I 
O s M E S M O S , E H A T S E X F R E L D . 

, 1 Entmndo vivamente pela porta lateral esquerda, rum 
l soldados que entrão pelo fundo). 

H A T S E N F Q E L D . 

E i l - o al i e s t á , p i e n d e i - o ! (os soldados arando e oreu-
dera a Rflrniro.) 
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E L F R I D E . 

I Dando um grito) Ah !! 1. . . 
R A M I R O 

(Apalpando a cintura e vendo-$e desarmado) Cova rde , i n -
f a m e caval le i ro • 

R O B E R T O . 

f ..4 parte, e admirado) Q u e a lvoroto é este ' 
H A T S E N F R E L D . 

(Sempre ironico) Vede agora , E l f r i de , a qual dos dois c u m -
pre obedece r ? . . . se ao h o m e m q u e sobre ti exerce u m ii~ 
l imi t ado poder , se ao g a l h a r d o e al t ivo cavalleiro I). R a m i r o 
que está preso. 

R A M I R O , 

(forcejando por desprender-se dos soldados) Mise ráve l . . . , 
q u e ousaes p r e n d e r e a t aca r u m cavalleiro i n e r m e !. . , 

E L F R I D E . 

{Aparte) O h ! meu D e o s ! toque i eml im o t e r m o de 
meus m a l e s ! . . , 

H A T S E N F R E L D . 

Sou m i s e r á v e l . . . . s i m . . . . mas ganhei a p a r t i d a ! . . . 
A t r eve - t e agora a con te s t a r -me a victoria. E l f r ide , p repara-
te para seguir meus passos, assim te o rdeno , e q u e r o ser obe-
decido. V a m o s , s e g u e - m e , nada do objecções. 

E L F R I D E . 

[Implorando Roberto toda tremula) A h ! senhor , vos que 
t an tas vezes haveis p r o n u n c i a d o o meu nome, por p iedade , 
l i v r a i -me daque l le h o m e m — a desditosa E l f r i d e vos supl ica 
em l a g r i m a s . . , . 

R O B E R T O . 

'Lecantando-se perturbado) E l f r i d e ? ! ! . ... 

E L F R I D E . 

Ú mus mo) S i m , l i v r ae -me de u m m o n s t r o ; 



/ j f j o s 
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HATSENFRELD, 

E l f r i d e M o r e l , segue o (eu t u t o r ! 

R O B E R T O . 

(Desvairado) E l f r ide M o r e l . 0 seu t u t o r ' O h ' » 
q u e r o v e l o s ! (parallaUenfnU) Q u e m sois vós ,1.0 proferi* 
o nome dessa m f c l . z ? . . . onde a v i s t e s ? . . . onde se oc 
« a l t a ? . . . . O h ! . . . d izei , d izei . . q u o m s o i s ? 

H A T S E N F R E L B . 

(Com altivez) O C o n d e de H a t s e n f r e l d 1 

R O B K R T O . 

(Rerúahorrorimdo apontando para ffatsenfreld) T u é s o 
5 e l i t u t o r ? . . , o seu t u t o r ! . , . 

HATSENFRELD. 

{Aparte) Q u e d e m o n i o in fe rna l será es te ? 

R O B E R T O . 

Nao não. . . . è imposs íve l ! . . . , t u , . . tu não és o seu t u t o r ! ! . . . 
R A M I R O , 

(Aparte) Q u e mvs te r io i n c o m p r e h e n s i v e ! ! 

H A T S E N F R E L D . 

Não o duvide is , s e n h o r . , . . d o u - v o s a m i n h a palavra dg 
t e n r a coma snu a seu leg i t imo t u t o r , a q u e m cila deve obe^ 
decer e r e spe i t a r . 

E L F R I D E 

:A parte) S a n t o Deos i 

ERTO, 

, A h ' 0 5 • • cs o mesmo t u t o r que ou p r o c u r o I. , , 
es o m e s m o h o m e m por q u e m eu a rd i a e m desejos do encon-
t r a r - m e . . . és tu , o den ion io que cu quisera c o n f u n d i r nas la-
vas i n f e r n a e s ! O h ! a lme java e s t e e n c o n t r o , como o sa l teador 
o da o p u l e n t a u c t i m a : Os céus o u v i r ã o - m e , a t t e n d e r ã o ás 
m i n h a s p reces , e o i n f e r n o (e a g u a r d a i Conde de H a t s e o -



f rb ld . o. 0 vês b r i l h a r a l a m i n a deste f e r r o . . . » Sa t anaz o 
t e m p e r o u , as fú r i a s o pur i f ica rão !. . . N o i t e o dia ó e l l e o meu 
Ídolo adorado t [encarnalo o furo) Si; a té a p i i , preciosa p r e n -
da» t ens - te conservado n o o c i o , aszora o sangue do malvado vae 
c i r c u n d a r - t e H a t s e n f r e l d ! a t u a hora t r e m e n d a é c h e g a d a , 
o céo p r e p a r o u - t e este t r anse c r u e l ; vaes e x p i a r a culpa aos 
pés da vicl ima qua t o r t u r a s t e s , vaes mor re r p o r q u e a t e r r a 
deve ser p u r g a d a de u m m o n s t r o , p o r q u e os vermes carecem 
do teu corpo. . . . [quer ir sobre Hatsenfreld. mas hesita) mas 
não* >. não serei e u » . , . [chega ájunella do [undo e apita) 

H A T S E N F R E L D . 

(À park) Maldi ta es ta lagem l {[orle, puxando o punhal) 
•soldados, d e s a r m a i - o ! 

R O B E R T O 

(.Empurrando violentamente os soldados) Ret irai-vos» can*? 
lha in famo ' 

S C E N A 2 0 . * 

O s MESMOS, E MANRIQUE 

MANRIQUE 

(.4 festa dos salteadores que a veiarão pela porta do fundo) 
p r o m p t o m e u com m a n d a n t e ' [reparando, Aparte) Olé desta 
yez a caçada é gorda ! 

H A T S E N F R E L D . 

(A parte) Um chefe de s a l t eado re s ! 

R A M I R O . 

(Á parte) Q u e observo I. . 

ELFIUDK-

[Aparte] O m e s m o s a l t e a d o r ! . - . 
R O B E R T O 

{Apontandopara Hatsenfreld) S e g u r a e esse m a l v a d a ! (para 
çs salteadores) E vós conduzi essas bargan tes e pondo-os a 
g u r o ! , . . 
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S C E N A 2 1 . 1 

O S MHSMOS, MENOS OS SALTEADORES 

, l i l r e t i r ã 0 ' $ e os soldados pnso^ depois de desai 
R A si IR O. 

í 4 parte) Quo t e n h o o u v i d o ! 
M A N I S I O ! } . 

»0 4 r „ , 0 rfc / / „ ( s e „ A , , t ó ) t u r a e n l a o f 

^ o X Z e l h T T ' " 5 0 [ p a m ""'"""< 0 

, , , R O B E R T O ' ' que ?. , . 
Manriíhk. 

M a n d a l - o de prezen te ao d iabo (levará,do 0 punhat,. 
ROBERTO. 

^ p e r n . . . . inda n ã o ! . . . 

Í N F R E L I ) . 

; parte.) H o r r í v e l collisão ! ( / M l r a 

n h o r . c o m q u e d i r e i t o f „ e ameaçáes , o " 

I W>BBRro. 

J n d a o ü . , a e s p e r g ü n í a | . o , Q u e r e s saber que dircuto m e « . 

" m o d a infeliz E l f r i d c Morei "ODtr to 

TODOS Sou i r m ã o l 
EF.FRJDE . 

• 

(Mo cumulo de admiração) Meu i r m 5 , , t • • , 
Rober t o) Vós sois Robe r to More l V m g m d o - t e » . 
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R O B E R T O . 

Rober to Morei , teu i r m ã o , que vôa em soccorro t eu , que 
vem es t re i t a r e m seus braços a desdi tosa E l f r i d e , que vem. . . 
(arrancando o retrato do seio) em presença des tas v e n e r a n -
das feições ab raça r a filha de Emil ia Morel . . 

E L F R I D E . 

(Beijando o retraio e abraçando-o) Robe r to 1. . , 
R O B E R T O 

(Omesmo) M i n h a i rmã i [ficão abraçados). 

H A T S E N F B E L D . 

[Apartej Maldi to r e c o n h e c i m e n t o ! Inda mais este damo--
ÍÍSO p e r s e g u i d o r ! 

M A N R I Q U E . 

(Â parte) O h ! . b r a v o ! . . . bem me q u e r i a pa rece r , o 
tal mocetão , depois de se conve r t e r em uma l inda moça , reco-
nhece-se agora por i r m ã do c h e f e ! (para Roberto) Meu cqps-
i ã o ! . . 

ERTO. 

Agora sou Rober to More l , não sou mais t eu cap i tão i sois 
o a f o r t u n a d o Robe r to , l i be r t ado r de sua i rmã ! 

MANRIQUE. 

Nesse caso posso la rgar a presa. . . 
R O B E R T O 

S i m . . . que vá. . • q u e não t e n h a eu quo a r g u i r - m e da 
mor te desse miserável . Vós, m i n h a i r m ã , approvaes esta i n t e n -
ção 9 , 

E L F R I D E 

Sim. . . q u e vá. . . para quo reconheça que á educação 
quo recebi , deve? a sua l i b e r d a d e ! 

R O B E R T O 

(Para Manrique) Re t i r a i -vos , sol tae esse malvado , esse mi-
c r a v e i , - • . 

RAMIRO O 

(A parte) Generoso coração ' 

« 
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H A T S E N F R E L D . 

(Com ironia) Agradeço t a n t a generos idade . . . . < 
teral)S t W m m m s a v e r ! ' " (sah<' rápido pela porta la 

SC EM A 2 2 . 3 

O s MESMOS, MENOS H A T S E N F R E L D . 

M w R I o t K 

Cap i t ão , as Vossas o rdens . Q u e i n a i s d e t e i m i n a e s ? 

R O B E R T O . 

i^rtandodh, a mão) Nada inais amigo , teus c u m p r i d o A 
ua missão Eis uma bolsa» e j u n t o a essas moedas os p r o t e s -

tos da m i n h a e s t ima . . . ! 

M A N R I Q U E . 

E inabalavcl a vossa reso lução? . , 

R O B E R T O . 

S i m . . i n a b a l a v e l ! T e n h o deveres a c u m p r i r . . . deve-
res sagrados. . . adeos, a m i g o ! . . . labraçanLo. 

M A N R I Q U E . 

(O mesmo) A d e o s ! (vai a sahir, mas pára na porta do fun-
do, e torna a olhar para Roberto, e vae-se pela direita) 

R O B E R T O . 

e i ; ? ' - i r m ã ' • • • a m , S ° (abraçando Ramiro) d e m a n d a o a 
r m i F ! q U G V 0 S u ° r n ' l u d ° e S ^ e r ° d í > P r o t e c t o ! ' d e m i n h a i rma . n u . . em breve saudare i en t ro vivas o prazer de no* ve rmos reunidos . Adeos. . . (Roberto pára no J 0 da Z o 

os vê sahir pela porta lateral,) 

. , A M B O S . Adeos 1 
RAMIRO. 

. E , f r i d 8 ' c o r r a m o s a í ) <lo Barão de AifortT, aonde vos r n a m a a v e n t u r a . , . Y a ü u ^ , 











Grande salão gothico do palácio do liarão de AUorjj'. Muges-

tosa entrada, mesas a caracter dos hulos, com cadeiras, São 

• ) horas da manhã, M 

SC E N A I. 

Rodolpho com um espanador na mão, cdois criados 

RODOLPHO. 

ido agora ao sa ião v e r d e . , . , olhao q u e q u e r o t u d o b e m 
a r r a n j a d o . . . . h o j e nes ta casa, sacode-se t u d o , a té o p e ü o 
daque l les q u e são preguiçosos (Hetirão-se os criados) Safa ! . . . 
a i n d a a m a n h ã estava lá não sei aonde , já eu a n d a v a j o g a n d o 
o sôco com bofetes, mesas e cade i ras . Até m e s m o o Sr . D. 
R a m i r o nao se t e m poupado hoje ao t r a b a l h o . . . . O h ! . . . 
o q u a n d o elle t r a b a l h a . . . . é po rque o negocio che i ra a fol-
guedo ; nestes dias n i n g u é m come na r u a , anda t u d o a g rane l . 
S e a f u t u r a esposa do meu a m o for ass im, hade ser m e s m o 
u m par m u i t o a p p r o p r i a d o . V i v a . . . . viva a fes tança ! . . . . 
v a m o s . . . . ago ra R o d o l p h o toca a r o d a r . , , , (me mkitufo 

encontra-se com Julia.) 
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SC ENA 2 . " 

K O D O L P H O , E J L I . I A 

s Atravessando a scena m m uma bandeja vasta'* 
RODOLPIIO. 

. • t a m b é m por eá, s e n h o r a J u l i a e s p e r e , não s<> faça t a o f idalga, 
J U L I A . 

Não es tou a g o r a para o a t u r a r , vou c u i d a r uas m i n h a s 
obr igações (sahe), 

RODOLPIÍO 

T o m a ! s e i o ! . . . s e i o ! . . . e foi-se.! E q u e tal está a su-
ge i t i nha ! A h ! cachopa de mil d i abos eu te farei c h e g a r a o 
rego ! Es tas m a d i n h a s a p r e s e n t á o - s e nestes dias com u m a 
p rosáp ia , q u e d i r - s e - i a q u e são a l g u m a s condessas ou m a r -
q u e z a s ! . . . . n a d a . . . . nada . . . é preciso fazer ba ixa r a 
prôa a es ta s enhora fidalga de meia t igela . . . . d e i x e es tar . 
de ixe e s t a r , s e n h o r a J u l i a , l i e i d e l h ' a s fazer pagar b e m caras . 
E de mais a m a i s d e s d e n h â o dos pobres velhos. P e r s u a d e - s e 
el la talvez q u e não t e n h a eu a força de u m m o c e t ã o . . . . q u e 
n a o t e n h a um coração quo faça t ic- tac. A h ! tolas , r es roe-
fengas , d e n g o s a s , e sp i r i tuosas e t udo q u a n t o acaba e m osas. . . 
d e ixem e s t a r q u e não hão de m a n g a r . O h l . . , mas ella q u e 
volta {Julia, atravessa a scena com a bandeja coberta 
com uma rica toalha) S i m s e n h o r , s enhora J u l i a , j á não faz 
«aso do seu R o d o l p h o s i n h o (Julia, aosahir, faz-lhe uma can-
ta) O r a ah i t e m , e assim passa o t empo , ora f azendo t r ege i -
tos, ora b r i n c a n d o com os ou t ros cr iados e . . . c a i a - t e 
boca. . . e no e m t a n t o é a pred i lec ta da s e n h o r a D E l f r i -
d e . . . da nossa a m a . [Olhando para a bastidor) O h ! mas 
ah i vem el la , pois n ã o m e vou e m b o r a sem c o m p r i m o n t a l - » 

S C E N A 3," 

Ivonoj.piio K Eí.FRlJ>1(!. 

HODOLPIIO. 

ipQÂ,djas», m i n h a n o b r e s e n h o r a 
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E L F R I D E . 

l ions dias , R o d o l p h o . 
RODOLPHO. 

Mandacs a l g u m a cousa? 
E L F R I D E . 

N ã o . , . . de nada por ora caroço (sentando-se) Agradeço 
a boa von t ade com que sempre me servis. 

PIODOLPIIO. 

Faço o meu dever s e n h o r a , D e m a i s v o s t e r n a e s d igna , c 
tao d i g n a , q u e meu a m o o b«in e nob re caval leiro D. R a m i r o 
vos escolheu para esposa . Eu o os ma i s c r i ados desta casa, 
todos em gera l , e x u l t a m o s com tão bella escolha. 

E L F R I D E 

O b r i g a d o . . . . o b r i g a d o . . , . Uodoipho. . o céo vos o u -
ça ! . . . 

R O D O L F H O . 

B e cer to s e n h o r a . . . d i e m e h a d e ouv i r . . , Devc i s -vos 
cons idera r m u i d i tosa pelo a m o r de u m cavalleiro do tado de 
tão bellas p r e n d a s 

E L F R I D E . 

E t an t a s q u e o b r i g a r ã o E l f r i d e a a m a l - o e t e r n a m e n t e . -
D i z e i - m e R o d o l p h o , lia m u i t o que o se rv i s? 

U O D O L P U O . 

S í m , s enho ra , vi o nascer, 
E L F R I D E . 

Q u e i d a d e t e n d e s ? 
R O D O L P H O . 

Cincoen t a o dois a n n o s s enho ra . 
E L F R I W E . 

Fal vez conhecesse t s a m i n h a famí l ia ? 
RODOLPHO, 

Conhec i vosso p a e , o bom e respeitável sonbor M o r e l , 
e vosso i r m ã o o s e n h o r Rober to . 8 

i 
) 



TV* OS 
MI F I U M 

Pois devora* os conheces tes ! 
R O D O L P H O . 

E verdade s e n h o r a ; e com q u a n t o se hajao passado ha* 
•un tes an nos, talvez q u e se visse algum delles o conhecesse . 

K L F R I D K 

(Pesarosa) Meu pae, de ce r to nao o t o r n a r e i s ma i s a ver 
m o r r e u faz agora onze annus , 

RODOLPHO. 

Q u e d i s e i s s e n h o r a ' ? . . . pois ja m o r r e u o bom do S e n h o r 
M o r e l ? . . . aquel le q u e t an t a s vezes me dava provas da su» 
e s t i m a l > , que tao bons conselhos me dava 

E L F R I D K . 

E verdade. ' exp i rou n um paiz e s t r a n g e i r o , longe da sua. 
p a t r i a , da sua esposa e dos seus l i Ihos ; et. mba t ido por um;» 
s o r t e i n c o n s t a n t e , r a l ado de saudades e do res . 

R O D O L P H O . 

P o b r e h o m e m !, , . I )eos T e n h a p iedade da sua a lma !. . . 
E L F R I D E . 

(Depois de uma pequena meditação) Es ta bem R o d o l p h o , 
não fal temos dos m o r t o s ; dolorosa é s e m p r e essa recordação . 
E m e u i r m ã o , ha m u i t o t empo que o não vedes? 

RODOLPHO. 

O h ! já íaz m u i t o t empo, m u i t o s desejos te r ia de ver esse 
senhor R o b e r t o , t jue a inda m e n i n o , a c o m p a n h e i e m algu -
mas excursões d e q u e e l ie m u i t o g o s t a v a . . . . H a d e have r 
oi to d i a s . . . s i m . . . o i t o d ias , ouvi d izer a um a m i g o m e u , 
q u e o havia visto r o n d a r por estas p a r a g e n s a lgum t a n t o pe 
sa roso e m e d i t a b u n d o . 

E L F R I D J , . 

O h ! não o cre ias , se el ie se aprox imasse do Castello não 
de ixa r i a de vir v is i tar a sua i r m ã , e o seu a m i g o 1). R a m i r o 

R O D O L P H O . 

Q u e m sabe s enho ra , se a lguns pesares . . , . 



E L F R I D E 

E l i e m e e s t ima , o q u a n d o mesmo pesares o ra lassem nerli 
por isso de ixa r i a de vir v e r - m e . O h ! q u e prazer n ã o ter ia ! 
i f ) . Ramiro apparcer à porta do fundo Se el le viesse nes te 
i n s t a n t e ouvi r as suaves palavras de sua i r m ã , abraçai-»)* 
Hia. . . 

S C E N A i * 

O s MKSMOS, K R V M I R O 

,'Qnc nitra com alryriá). 

A q u e m ? . . . a m i m E l f r i d e ? i agarrando-lhe doconmíe 
na mão È a m i m que p r e t e n d e i s a b r a ç a r ? . . 

Cl.MU Dl. 

f a l t a v a de meu i r m ã o . R o d o l p h o h a v i a - m e d i to que u m a 
pessoa, o vira t r a n s i t a r pelas i m m e d i a c i e s do castel lo, h a v r r a 
o i to dias . 

UODOLIMIO. 

E verdade senhor . 
RAMI n o 

T a n t o m e l h o r , não está m u i t o longe de nos, sera n u m 
u m c o m p a n h e i r o para o nosso fes t im. [Kodolpho unhe). 

E L F R I D E . 

O n e r o crer que uâo seja elle, 
R a m i r o , 

Oh 1 elle o p r o m e t t e u . . - no e m l a n t o d i s p ú n h a m o s as 
v o usas de m o d o , q u e em todo o caso não p e r c a m o s t ao b o m 
a tn i co . P o r agora sa ibamos , como vos achaes? es taes dispôs-
ta a p r o n u n c i a r o voto eterno* q u e vos vae l igar ao ma i s t e r -
no c ded icado dos a m a n t e s ? 

E L F R I D E . 

E p o r q u e n ã o ? J á possuis o m e u eoraçao , « d e s s e m u d o , 
não p e r g u n l a e s , m a n d a e s . 

) 
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R A M I R O . 

M a n d a r ? . . . cu I . . . e r iganaes-vos t n i n h a bclla E l f r i d e . 
vós é q u e t e n d e s toda a a u l h o r i d a d e , todo o d i r e i t o de m a n -
d a r - m e . 

E L F R I D E . 

Essa a u l h o r i d a d e , esse d i r e i t o , não p e r t e n ç o ao m e u sexo 
R A M I R O . 

Mas p e r t e n c e á be l lcsa , á v i r t u d e , e a o a m o r . 
E L F R I D E . * 

Está b e m , s e n h o r l i songe i ro , vossas pa lavras , r e sp i r ão u m a 
poesia doce e agradave l . 

R A M I R O 

E m demas ia r u d e é a q u e ora vos t r i b u t o Q u a n d o fal-
laes, fd se i s -mc o u v i r a h a r m o n i a dos a n j o s , e eu q u a n d o m-
acho e m vossa p resença , n ã o posso e x p r i m i r - v o s a ve rdade i r a 
l i n g u a g e m do affecto , d o a m o r , a q u e l l a q u e melhor sôa aoa 
ouvidos da v i rgem. Não sei o quo digo. . & causa da m i n h a 
p e r t u r b a ç ã o . 

E L F R I D E . 

Não sabe is q u a l é a causa ; sei eu q u a l seja o ef fe i to . Vos-
sas pa lavras t e m u m s o m q u e ag rada e c o m m o v e u m coração 
a b r a s a d o em a m o r . 

R A M I R O . 

O h ! c o n t i n u a e . . . . c o n t i n u a e . . . . q u a n d o vossos lábios 
se e n t r e a b r e m l e m b r a - m e o e x p a n d i r da roza ao d e s a b r o x a r 
da m a d r u g a d a . Q u a n d o assim fallaes m e u coração , m i n h a 
m e n t e ab rasada voa a essa m a n s ã o o n u e só i m p e r a a m o r , p ra -
ze r , v e n t u r a . 

E L F R I D E 

C o m o m e 6 g r a t o ouv i r essas expressões , prova da nossa 
inaba lavc l cons tanc ia !. . . C o m o meus d ias t o m a r ã o u m a fa-
ce r i sonha a p a r d e u m esposo q u e i do l a t ro , . . . 

R A M I R O . 

S i m m e u a n j o , a meu lado p r o v a r á s as del ic ias da vida ; a 
m e u lado verás so r r i r o a m o r e a fel icidade. 
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E L F R I D E . 

E essa fe l ic idade se rá e t e r n a , po rque esse amor será aben-
çoado por Deos. 

R A M I R O . 

Se soubesses q o a o t o me ta rda o venturoso i n s t a n t e ! . , 
q u a n t a impac iênc ia não rala esta m i n h a a l m a , que só aguarda 
o m o m e n t o etn q u e á face do altar» o sacerdote nos lance sua 
benção n u p c i a l ! T u d o t e n h o d e t e r m i n a d o para a ce r imonia 
q u e deve hn je t e r luga r no cas le l lo . T e n h o m a n d a d o convidar 
todos os eaval le i ros destes a r r edo re s , todas as damas mais gen -
tis, q u e r o q u e todos presence iem a m i n h a fe l ic idade. O h ! 
q u ã o longas passão as h o r a s ! [pegando-lhe amorosamente na 
mão) E l f r i d e , vou emíi in bebe r pelo cálix do a m o r todos os 
gosos ce les t iaes , vae r o c i a r - m e pelos lábios o e l ixir ma i s du! -
c i f icado. E l f r i d e vaes se r m i n h a I q u a n t o sou fel iz! . 

E L F R I D E 

E credes q u e o não seja eu t a m b é m ? o h ! ac red i t a s t a m -
bém na m i n h a fe l ic idade , no m e u a m o r ; se o vosso para co-
migo é s ince ro e s u b l i m e , o meu para cornvosco é excessivo e 
verdadei ro . Se m e amaes em e x t r e m o , cu amo-vos como u m a 
m u l h e r pôde a m a r v e r d a d e i r a m e n t e urn h o m e m 

R A M I R O , 

O h ! assim o penso meu anjo . 

E L F R I D E . 

A nossa hora feliz a p r o x i m a - s e ; e vou deixar-vos por alguns 
i n s t an t e s . Q u e r o pa rece r a inda mais bella a vossos olhos, 
q u e r o i n d a ma i s t r i u m f a r do vosso amor . 

RAMIRO. 

S i m , ide bel la E l f r i d e não careceis de a tavios para ser bella 
a meus o lhos , O Deos de amor se ja s e m p r e cornvosco. 

A t é jà (saiu) 
E L F R I D E , 
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S C ENA 5 . * 

KAMIRO (IFI). 

Não ha nada q u e exceda t a n t a s perfeições, t an t a s v i r t u d e s ! 
E i n n o c e n t e corno o t e n r o i n f a n t e , é bella como os an jos , Ü 
vae ser m i n h a ! N a d a c o m p a r a r - s e pôde á m i n h a s i tuação 
V ã o ser corôados os meus esforços, vou se r esposo, vou ser o 
?nais fel iz dos h o m e n s I (vae-se). 

S C E N A 6 . ' 

RODOLPHO 

1'ntrandu e observando primeiro a scena) J á se f o r ã o . . . 
na verdade q u e m e u a m o está todo r e n d i d o pela s e n h o r a E l -
f n d e . A te de m o r d o m o q u e se t i ve ra d e m e n o s u n s t r i n t a 
a n n o s , e tivesse um nome , . sim um nomo af ida lgado , quo 
inculcasse a lguma cousa, hav ia de e s t e n d e r - l h e a m i n h a r e d e , 
por que t a m b é m gosto d a q u e ü e s o l h i n h o s pretos (ouve-se o ruí-
do de passos) Mas a l g u é m se a p r o x i m a (chegando aportado 
fundo) O í i ' e i s - a b i os c o n v i d a d o s . . . . s egundo vejo, o se-
n h o r Barão não 03 a c i o m p a n h a . . . . . es tará talvez c o m p o n d o a 
sua cabe l l e i r a g i i sa lha . 

S C E N A 7 . A 

RODOLPHO, h CARLOS, D ALBERTO, CAVALLEÍROS 

K DAMAS. 

RODOLPHO. 

S e m p r e servo h u m i l d e de vossas senhor ias 
CARLOS. 

Adeos Rodolpho. Cada vez mais g u a p o ! (para Alberto) È 
O re i dos mordomos 

R O D O L P H O . 

Honrai q u e devo a vossa s e n h o r i a - . . 



CAIU. o s 

Está bem» de ixamo-nos de p r e â m b u l o s ; onde estão os 
vos? viemos talvez demas iado cedo. 

RODOLPHO 

Nao i l lustr iss imo, meu a m o o senhor O R a m i r o já a g u a r -
dava ancioso esta tão lusida c o m p a n h i a ; ce r ro q u a n t o anteã 
a a n n u n c i a r - l h a , se vossa senhor ia assim o pe rmi t t e . 

C A R L O S . 

Sim, v a e ; aqui ficamos no e m t a n t o ávidos por ver o bello 
s e m b l a n t e da noiva, q u e d izem ser cousa nunca vista (Rodol-
pho $auda-os e retira-se). 

S C E N A 8 . » 

O S MESMOS, MENOS R O P O L P H O 

.{Algumas damas passe ião pelo braço de alguns cavallevros ç 
conversão). 

ALBERTO. 

Eis -nos aqui ins ta lados no soberbo palacio do Barão de 
Altorff. Blas agora reparo (o meia voz) Olé t r a jas soberba -
m e n t e , quisestes levar as lampas , a todos os cava l le i ros , que 
p r e t e n d e m fes te jar es te dia . 

CARLOS. 

P a r e c e - t e en tão que es tou b e m t r a j a d o , Pois olha assim 
m e s m o a i n d a não achei n e n h u m a d a m a , que acolhesse a mi-
n h a t e r n u r a 

A L B E R T O 

POIS se tu só que res g r a n d e s fidalgas, damas do alta c a t h o -
g o r i a ; toma o e x e m p l o do D. R a m i r o , esco lhe u m a bon i t a , 
v i r tuosa mas pobre , e para logo a acharás , 

CARLOS 

Mas. sem d i n h e i r o ? . • 
A L B E R T O 

Sem d i n h e i r o . . . . s i n * . . . - do c o n t r a r i o nunca acha rá s 
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ffibõe. h o l d o ' ^ . J ^ " 0 l , 0 , n s a i f « " o s s o , 
corn os nossos p e r - a m i ' % • a n J á ° d e a c c o r d ° 
dama do alia L a c a n " ° t 0 , n í > 0 * c m ^ 
r i eamonto S T ' ' , a - V C ! " ° . m a ™ " t e capas 
- b a r lhe um e o ^ a L T T ^ p r e f c r i " a n t " do f e r ro , ' V d i u o i o , n ina espada for te e ».m braço 

P A B L O S . 

- « . o ; : ret x n r ^ r - y 
*as u que s.» , i l »unn d-m... e i 1 , 1 0 K , a r » d e s a : e pen-

Al.BEUro. 

B^ ixa- te disso. q u e por esse lado não lhe vejo possibi l idade 
' «Ua-lc o mais precioso o r n a m e n t o sem o n . . . « í ' 
m u n d o não se movem <=,.,„ n - 0 8 0 I X 0 S d o 

modiüo. e a u 2 „ ' n í t T " ' l u " d e " 
« * torno cm M , „ ns • L , f r o s a ' í " 3 " 1 ' " » 

»lri vem o scnlni r D ( ' •„ ! , , ' , ° 8 a r d e d ' » ' r e r o , 
» nobre a ^ L i Z ' : : ! ! ; : , ; i n e A T R D E U F A " I A ' , W 

C A R L O S . 

E o mais é que é v e r d a d e ,1,1 «; . • , . 
pestifora m o l é s t i a ! ' " ' , , , n h o , r o . àwbein. .. 

A ÍJSERTO, 

^ - L A ^ E ^ I ! ^ ; ^ ^ - R R C U R : E U M A ^ 
des, todas as d a m a s cir bora f e h « ' M - h ° n r M ° d i S n i d a -
m a de um h o m e m ^ ^ 
u m e m p e s t a d o ! " e ' t 0 f o S a m flcllo como de 

C A R L O S , 

INada, nada . 8 uossa causa esta quasi d e c a b i d a ; «em 



uns d i a m a n t e no p u n h o de nossas espadas, sem urn collar de 
caval leiro 1 Escurecemos a gloria dos nossos avós ; ao m e n o s 
elles banque teavao - se s e m p r e , e nós nem u m florim t emos 
para dar de esmola a u m i n d i g e n t e ! [fica em meditação), 

ALBERTO. 

E forçoso que assim succeda ; quas i todos os nossos bens es-
tão consumidos . O teu castello de V i sbadem está em poder 
dos t eus c redores , e em q u a n t o as suas r e n d a s não cobr i rem o 
debi to , q u e hade levar seu t empo, tens de fazer uma figura 
um t a n t o r id ícula . As t e r r a s e p ropr iedades que me f icarão 
por m o r t e de meu tb io , levou-as o j o g o . . . . o j o g o . . . . o 
in fe rna l jogo ' - . Mald i ta seja a hora em que pegue i e m 
car tas para a v e n t u r a r o f u t u r o da m i n h a exis tencia . O r a , 
deste modo vê como h a v e m o s de b r i l h a r ! . [fica em medi-
tação). 

(', ARI. OS 

Como hade ser V . . . E que di re i e u ? i . . . q u a n d o penso 
t a m b é m q u e podia c iugir agora a m i n h a bella espada c r a v e j a -
da de d i a m a n t e s , que podia o r n a r - m e o peito o m e u n c o co l -
lar , com q u e a i n d a figurei o a n n o passado. . . . perco de todo 
a r a z ã o ! . . . Oh U . . (reparando) mas ah i vem D R a m i r o 
com a noiva Ahi t ens . vê que luxo , que e x p l e n d o r ! 

S C K N A 9 * 

O s MESMOS , D . R A M I R O , E L F R I D E , J U L I A E 

KODOLPHU 

(Ricamente vestidos). 

RAM IR O. 

•Para as damos) T e n h o a honra de saudar- vos, i l lus t res d a -
mas, o vós, s e n h o r e s c a v a l l e i r o ? , r e c e b e i os meus devidos c u m -
p r i m e n t o s . Min to m e íísongeia a presença de tao n o b r e , 
quão d i s t inc t* c o m p a n h i a . P e r m i t t i - m e , s enho re s e d a m a s , a 
h o n r a de a p r e s e n t a r - v o s . . , m i n h a f u t u r a e s p o s a . . . [ l a v a U e i -
roi e damas saadão respeitosamente Elfride, que igualmente 
lhes corresponde: y 
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CARLOS. 

fteaí me ri te. D Ra m i m ,n , - n .. - , 
podíeis fazor ú ,„a - S V i X ^ l ' J 0 * 1 » « «*» 

ELFRIDK, 

Í« O D O L P O O 

(A porta do funde,, anmmcinndn. eu.,. . , 
10 Car.-W Vher'oeahuZ n 6 ° S O , l h o r B a ™° 1 

'l,y<''0 ' ' ara f lei roa rõ» esperais) 

S C E M 10. 

0 Í L M ^ M O S , -FOHOI, !• O BAR,IF..-

Que entrou alegremente 

RA RAU. 

Accei tae , s enho re s e da mas, u m test'>taunh<-> .v 
agr;ulc<:>iuon[o, p«,i, q l l n v o s ^ ™ J 

B S r K U * " " - « - i - a h o , . e 

van para s e m n r e I ç a r n •!„•<• ' - ' 
filho,ojove„cavaílciro D. 
p r e lo « e l igar , tf c s „ „ S u ] ; „ „ „ , , , louvor 
as bênçãos do coo r „ m „ a E l i c p a ( , J V »» '>>" 

RA.MÍRO. 

Eu o j u r o , m e u pae ; as vossas p a l a v r a rü c o r a d a ! v ' ' " v K , > em meu eoraçáo 
BA RÃ O 

E i s - a q u i , m e n ami 30 J n , f , P > , ,„ . . , 
o nosso R a m i n , " 1 u " i i K : 0 o e o a e s f , n a P ^ 

JoMGl 
L inexpl icáve l , s e n h o r a , o r >ra^.- . , . .»« . f • , f ' !»•.-• UiMj jt.o h.;C l-t.r rt i H .nmsro foi d ípno de 1/m f e ü < , o r í l , * 

ano 5 r» 

l 



HARAS 

Para .1), Albertoi D Alberto, cada vez ma i s folgasão ! O h 1 
J), Carlos, que é Jeito de vós" ha nmsto q u e não vindes a este 
paiacio ! 

C A R Í . C S . 

A l g u n s negocies de tamil ia m o ten» i m p o s s i b i l i t a d o . 
BARÃO. 

Está b o m ; basta tendes u m a segura desculpa [para 
as damas e cavalleiros) Podemos , senhores e J a m a s . s e vos apraz; 
seguir para a capeíla do castello. O sacerdote de h a m u i t o 
aguarda o s d o i s esposos. Breve serei c o m v o s c o . 

K V M I R O . 

Sim, men pae , n ã o d i l a t e i s a vossa d e m o r a (dá a mão a 
Elfride. e saiu m accompanhados dos cavalleiros e damas). 

S C E N A 1 1 . 

O BARÃO E J O R G E . 

B A R Ã C 

i u n ú s tenho a dar a ígumas ordens , Í? por isso ficae aqui e m 
palácio para fazer os minha* vezes; se vier ma i s a l g u m c o n v i -
•jado, i n d i c a i - í b e a a n l i g a capella d o caste l lo , 

J O R G E . 

Ficae descsr-çadc; t udo será execu tado com o m a i o r cu i -
iado 

B A R Ã O . 

Obr igado bom J o r g e adeos. 
J O R G E 

A d e o s , s e n h o r (sake). 
B A R Ã O . 

(Yae a .cahir, mas encontra-se com um desconhecido que Iht 
entrega um papel. Recebendo-o) De q u e m é esta m e n s a g e m , 
q u e m s o i s v ó s ? . . . (O desconhecido mostra um signal que trai 
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no peito T S\ . e retira-se) Do T r i b u n a l S e c r e t o ? ! O q u e 
Z t { I 1 D e 0 S ! n à 0 s e i 1 u e secreto p r e s e n t i -
T r i b l i S r n T T T f ° l V e j a m o s a s do 

w « O t r i b u n a l Secroto a q u e per tenceis , em ses-
« sao e x t r a o r d i n a r y , des ignou-vos para cast igar u m cr, 
« m e . . . . [media e estremece) Esse c r i m e . . . . é o do nos 
« so e x - i r m ã o J o r g e Alder que , h a v e n d o t r a h i d o os seus j „ r > -
« men tos , foi por u n a n i m i d a d e c o n d e m n a d o a m o r t e ! S ' 
« co ragem e v a l o r ! . ' . . . C u m p r i com as o rdens dos juizes I, 
« vres, tendes t rez d ias para a execução, e, q u a n d o não as 
a c u m p r a e s , ai de v ó s ! . . . » Deos meu í que acabo de ler l . 
U h l e h o r r í v e l . . . . m a l f a d a d o q u e e u s o u ! No m o m e n t o 
fim que ia gosar a fe l ic idade no seio de meus filhos ser 
D b r igado , ta lvez por uma in fe rna l m a q u i n a ç ã o , a p e r p e t r a r 
um h o r r e n d o c r ime . . . . E c/evo eu por ven tu ra c u m p r i r u m a 
tal o r d e m ? . . . devo eu t ing i r as mãos no sangue do m e u m« hnr a mi or,') O k I i - . . P n a o ' m e l h o r arn igo? O h 
sca-íe cahir sobre uma cadeira). 

nao j ama i s . (dei-

SC E N A 1 2 . : 

O S MESMOS, E H A T S E N F R E L D 

(Entrando3 cauteloso e embuçado, vae occultar-se por de-
traz de uma columna donde observo todo, os movimentos , pa-
lavras). 

BABÃO. 

E u u m a s s a s s i n o . . C o m o ousarei a p r e s e n t a r me e m 
face de m e u s filhos'. . O h ! . . 

S C E N A 1 3 / 

O s M E S M O S , E J O R G E . 

(Que tem ouvido as ultimas palavras do Barão) 

J O R G E . 

(Entrando) S e n h o r L . . s e n h o r i . . . 
B A R Ã O . 

(Levantando-se) E s tu , J o r g e ' O h ! . , , vae - t e , J c i i a 

V 



estes lugares q u e te podem ser funes tos . . • [Ffatsenfreld agi-
la-se por detraz da colnmna) Não to a p p r o x i m e s do teu a m i -
go , • . elle tem um f e r r o . . . , u m fer ro q u e te hade dar a 
mor t e S 

J O R G E . 

Aparte) Q u e e scu to ! Não vos c o m p r e b e n d o , que afflição 

BARÃO. 

"> t essa ; I 

Nao me in t e r rogues . . . . foge, meu a m i g o . . . . foge a ira 
T r i b u n a l q u e te condernna á mor te . . . foge ao executor 

dessa s e n t e n ç a ! . . 
J O R G E . 

\ mor t e i . . San to D e o s ! . . , 
BARÃO, 

Oh !. . . mas eu quero d a r - t e a vida !, . . 
J O R G E 

\ v ida? . . , daes -me a v ida , e c o m o ? 
BARÃO. 

E mis te r que fu jas des tas te r ras ( .Hatsenfre ld , o mes-
mo) a b a n d o n a este paiz q u e te persegue . . . busca uma 
te r ra e s t r a n h a . . . • 

J O R G E . 

E a tua vida .. e o T r i b u n a l ? 

BARÃO. 

Q u e te impor ta a m i n h a vida e o T r i b u n a l ? Nao di ia tes a 
rua presença nestes sitios. . . . corre , corre , que cem m u 
o lhos te p rocurão na i m m e n s i d a d e ! . 

JORGE. 

{Ajoelhando-se} P e r m i t t i ao menos q u e deposi te a vossos 
péc> u m a prova de r e c o n h e c i m e n t o , p e r m i t t i que . . • -

BARÃO. 

[Levantando-o j Basta, u m d ia talvez nos v e r e m o s . . . . ou 
mais depressa na E t e r n i d a d e seremos para sempre unidos . 
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JOKUK. 
£ m e u s f i l h o s ? : , e a misér ia . . 

B A R Ã O . 

D a r - t e - b e i ou ro , e teus filhos f icarão comigo. 
J O R G I I . 

H o m e m generoso! amigo som i g u a l ! . 

B A R AO. 

ttjo saias do palacio . Logo que a,: t revas te e n c o b r i r e m , d>-
í " ! i 3 ' no p r i m e i r o navio q u e se te o í f e r l 
F a m e ó i • ü l „a ingra ta pá t r i a i 

I p o ' a vez ao T r i b u n a l , d i r - i h o - h e i o u r 
js SU..S o í d e n s io rao execu tadas Aqui t ens e s f a bolsa nolla 

a ha ra s d l D , s a l i e n t e para as tuas d e s p e s a s " os 
I R - n a i s <lo q u e tens s ido e l embra >v 

, J o B a ™ Altorf l ' ' 'sal,, r e p e l o fundo,. ' 

SC ENA. 14 

J O K <>» * H A T S F FM KL.X' 

I Deixando a columnn), 

J O R G F . 

R ? , I O T , ' I I , " N A ! ? - • I » 
"LO. U!1 . m e u D e o s ! Vos q u e so « H p m p n t e 

lançai: as v.sfas sobre e s , e s i n n o c e n t e s f i l h n S : "„Vo o T c a m 
q U ° e " ^ J ^ ^ o os t o r m e n t o s de s o , Z 

jamais como elle de ixem o be rço do seu n a s c i m e n t o 
C O m ° " n t M Pela t e r ra éo Z ] 

SC ENA 1 5, 

Ha tSKIYFRKLD .v/n 

A h ! B a r ã o do A l t o i f f ! B a r ã o de Al tu r f f . . . q u , w 

A t l J « gene ros idade vae c u s t a r - t e ca ra . i n ^ ' 

\ 
v 



t o I. . . q u e julga cego o T r i b u n a l a que p e r t e n c e . . . - I n s e f t 1 

s a i o ! que não mede a pouca d is tancia q u e o s e p a r a d a turn 
ba \ I m p r u d e n t e ! q u e nao previu as consequênc ia s q u e po 
dião resul tar dessa a c ç ã o . . . . E u j á sabia q u e recusar ias t eu 
b raço á vingança do T r i b u n a l , eu já a d v i n h a v a que havias de. 
ser generoso com a v ic t ima, Eis p r e e n c h i d o s os meus votos. 
T u mesmo protegestes os m e u s des ígnios . Ba rão de Al to r f f , 
é forçoso que m o r r a s . . . . desejo a tua m o r t e . . . . p o r q u e 
nella se apaga pa r t e da m i n h a v ingança . . . . ó t r a n s p o r pa r t e 
do c a m i n h o que devia t r a n s i t a r . . . . h a s de ouvi r eclioar o 
b r ado t r e m e n d o , de mor te h o r r e n d a ao prsr juro! I ! [Roberto 
apparece. á porta do fundo mascarado e envolvido em longo ca-
pote, e vem-se approximawio d<: Hatsenfreld) O h ! R a m i r o ! . . 
Piam iro !. . . caro te hade cus tar o u l t rage q u e por tua causa 
hei recebido . H o j e o Barão de A l t o r f f . . . . a m a n h ã , 
R a m i r o d e Kustald ! o depois o h ! depois R o b e r t o M o -
r e l . . . [vac a whir, encontra-se com Roberto, que lhe agar-
ra fortemente no braço) Q u e m sois? [Roberto afasta o capote, é 
mostra em seu peito o signal do Tribunal) Bem vejo q u e sois 
do T r i b u n a l Secreto mas, q u e m vos mandou aqui ? 
(Roberta aponta para o eco. Á parte) Q u e m será este mal -
d i to que me segino os passos? {alto) 'E q u e m vos disse que eü 
me achava a q u i ? [Roberto aponta para o coração, e depots 
para o eco, Hatsenfreid lança-lhe um olhar raivoso, e sake 
precipitadamente. Roberto cr usa as braços., e ameaçador o vê 
mkir), 

m d o T E t t C K i K O q u a d r o . 









( ) l : ADRO IV 

O C a s t e l l o de Oppenhenn, Grande salão, decorado a caracter. 

Uma porta dá entrada ao fundo ; a esquerda uma outra, se-

creta, Xhm mesa á direita, cadeiras, luz escassa, dc. São 

quatro horas da manhã. 

SC ENA. 1. 

J U M I R O !*<>) 

fSentado, e encostado a mesa, pensativo c Inste D e b a l d e 
t e n h o m e d i t a d o na t r i s tesa quo o p p r i m c meu pae d e s d e o úu 
do m e u ca samen to !. . . não t e n h o podido a t t . n g i r quaes sojao 
os desgostos q u e r a l ão aque l la a l m a nobre S e u palUdo ros to , 
seu a m o r t e c i d o o l h a r . . . . O h ! m u i t o soffre el le !. F e c h a -
do c o n t i n u a m e n t e em seu g a b i n e t e , a te ja a m i n h a presença 
ihe causa e s t r a n h e s a {mudando de tom, pausa) I r e s d i a s . . . . 
t r e s d ias se h ã o passado q u e nes te cas te l io cessarao os fo lgue-
cios, OS cân t icos , os r i s o s . . . . e succedeu a t ao g ra ta hui m o -
n j a a mais m o r n a t r is tesa. Se não fòra m i n h a esposa , sue -
c u m b i r a a t a n t a m e l a n c o l i a ! E l f r i d e é o un . co en to que m e 
a n i m a a vida. Q u e n o b r e é a sua dedicação pa ra c o m i g o . . . . 
como m e adoça a lguns m o m e n t o s de pesar corno ao s u a v e -
m e n t e me faz esquecer a l g u m a s h o r a s d e d e s g o s t o ! . . . (pe-

a pausa) Depois q u e U essa ca r t a que meu pae m o s t r o u -
q u e r o c rê r q u e o m o t i v o da sua c o n t i n u a t r i s t e sa e o seu 
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c o n t e ú d o . ( H a t s e n f r e l d entra pela porta secreta) Ha um od io 
implacavel e n t r e esse h o m e m q u e lhe escreve e a m i n h a f a -
m i l i a l . . . m a s q u e m ó esse h o m e m ? . . . meu pae soube c a u -
t e l o s a m e n t e r i s ca r seu nome , pa ra q u e n ã o c o m m e l t e s s e eu 
a l g u m d e s a t i n o , e m desa f f ron ta a t a n t a s a m e a ç a s ! . . . Bom 
p a e . . . . q u e t a n t o p resa m e u s d i a s ! . . . O h ! mas se eu 
s o u b e r a q u e o v e r d a d e i r o mot ivo d e seus pesares p rovém da 
l e i t u r a dessa c a r t a , po r toda a p a r t e eu procurara o ma lvado 
S i m , se o s o u b e r a . . . . (pausa). 

S C E N A 2 / 

R A M I R O E H A T S E N F R E L D . 

Vestido de armadura, viseira calada, longo penacho fretai 

H A T S E N F R E L D 

(Aparte) E m breve o saberás . 
R A M I R O . 

Mas q u e p e r t e n d e r á esse h o m e m ? 
H A T S E N F R E L D . 

(Aparte) O p u n h a l do h o m e m v inga t ivo t"o d i r á . 
R A M I R O . 

E m sua car ta só fal ia e m v i n g a n ç a s . . . , . 
H A T S E N F R E L D . 

(À parte) Q u e não t a r d a r á se c u m p r ã o ! 
R A M I R O . 

Mas que i m p o r t ã o a R a m i r o essas ameaças , s e e l l e h o j e é 
o ma i s fel iz dos h o m e n s na posse de E l f r i d e ? . . . se t em um 
braço for te pa ra d e f e n d e r os seus d i r e i t o s ? . . , 

H A T S E N F R E L D . 

(A parte) E m q u a n t o o u t r o mais possan te o não v e n c e r ! 
R A M I R O . 

O h ! qu i se ra n e s t e m o m e n t o v e r - m e face a face com ©SSÜ 
h o m e m , s abe r i a q u e m ei le é, e depois d e me assegurar qu© 
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é o alvo da tr is teza do Ba rão de Altorff , de spedaça l -o - i a !. . . 
(Ramiro, levantando-se, volta e dá com Hatsenfreld que se tem 
conservado por detraz delle, sempre embuçado e ameaçador) 
O h ! d iabo l i co p h a n t a s m a 1 Q u e m sois, q u e vindes aqui f a z e r ? 

H H T S E N F R E L D . 

(Com voz rouca e medonha) Sou um dos m e m b r o s do T r i -
buna l Sec re to [mostra o signal, pausa) Venho a p r e s e n t a r - v o s 
u m a o r d e m do mesmo T r i b u n a l , que m u i t o vos interessa . . . 

R A M I R O . 

! 
i e o « (Á parte) Es ta voz 

H A T S E N F R E L D 

(O mesmo) Um m e m b r o da nossa n u m e r o s a associação t r a -
b i o o s seus j u r a m e n t o s , e corno as leis do nosso T r i b u n a l e m 
tal caso sejão implacaveis c o n d e m n á r ã o - o á m o r t e ! 

R A M I R O . 

S i m , mas q u e t e n h o eu com i s so? . . . 
H A T S E N F R E L D , 

Ides sabel-o . S e n d o vós u m dos m e m b r o s , de carac ter f i rmo 
e seve ro , da nossa associação, o T r i b u n a l vos des igna c o m o o 
e x e c u t o r do t r a i d o r ! . . 

R A M I R O . 

A m i m ! [ú parte) G r a n d e D e o s ! 
H A T S E N F R E L D . 

É v e r d a d e ; e e i s - a q u i o fer ro v ingador com q u e deveis 
e x e c u t a i - o (apresenta-lhe um punhal). 

RAMIRO. 

(A parte) I n f e r n a l associação ! . . . . leis m a l d i t a s ! . . • ; 

(quer tomar o punhal, mas recàa) O h ! n ã o . . . . nao acoi-
t o (em delirio) A s s a s s i n o ! . . . Q u e m v o s d e u o d i r e i t o de m e 
p r o p o r u m tal a l t e n t a d o ? 1 . . • Fugi destes lugares que nao 
res p i rão odios e t ra ições . . . . f u g i ! . • . d e m o n . o i n f e r n a l . . . 
que v indes e sca rnece r da m i n h a v e n t u r a 1 
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H A T S E N F R E L D . 

Moderae -vos , moderae -vos , cava l l e i ro D . R a m i r o , a vossa 
a b n e g a ç ã o pode se r -vos f a t a l ! 

R A M I R O . 

( Pequena pausa) D a e - m e . . . . dao- ine o f e r r o ! . . . (de no-
vo recua sem pegar no punhal) J a m a i s ! . . . j a m a i s ! . . . 

H A T S E N F R E L D . 

K o T r i b u n a l , , , * vae j u lga r -vos , e o s juizes a m e a ç a d o r e s 
que vos a g u a r d a o , e os vossos j u r a m e n t o s ! . . . Quo d i s s c ^ 
q o o n d o a c h a s t e s a n , e n m C o n d e l iv ro? não s u g e i t a s t ^ o 
vosso c o i p o as t o r t u r a s que em c o n t r a r i o dos vossos j u r a m e n t o s 

N:!0 J ' i rasUs de fende r o T r i b u n a l c o n t r a pae 
S o l i l h - ? cont ra t „ d o „ u e exis te o n t r e 0 c í ó 0 « « 

R A M I R O . 

Oh ! mald ição , ma ld i ção ! . 

H A T S E N F R E L D , 

J r ? h q U 0 ( i a l v 0 Z ; l a f l l i ! a ^ j* "ao tere is t e m p o pois que a hora do e x t e r m í n i o é r áp ida . . . . 
R A M I R O , 

D a e m e , d a e - m e o f e r ro í. . . 
H A T S E N F R E L D . 

E j u r a e s c u m p r i r a resolução do T r i b u n a l ? 
R AMI RO. 

' A Pnríe) f u n e s t a colSisão! S i m . . j u r o ! . 
H A T S E N F R E L L). 

(Entregando-lhe o punhal) Po i s b e m , e i l 'o aqui U . 
H A M I R O . t qual é a viet ima 

H A T S E N F R E L D . 

H AMI RO. 

E c u m p r i r e i u m a sagrada obr igação , f e r i n d o ? . 
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H A T S K N F R E L I » . 

O T r i b u n a l s e n t e n c i o u . . . . deveis obedecer . Bom sabeis 
a u e o seu poder é sem l imi tes , que nao ha obs táculos , por 
m a i s embaraçosos que se jão , que n ã o se vao de spedaça r d e n -
con t ro a esse poder de fer ro que t u d o a n r a n g e o a n n i q u . l l a . 
A»ora mesmo presenceastes a m i n h a myster iosa e n t r a d a nes te 
c a s t e l l o , r e p a r a e q u e não foi preciso o toque de c lar im para me 
fazer a n n u n c i a r , nem tão pouco n e n h u m dos vossos criados me 
sérvio de i n t r u d u c t o r . B e m sabeis a sagacidade quo a c o m p a -
nlia s e m p r e u m ju iz l ivre , e os meios que emprega para ser 
bem succedido. T e n h o c u m p r i d o a m i n h a missão . A d e o s . . . . 
sAdesem p i e d a d e ; e l e m b r a e - v o s qne os olhos de ce 
m e m b r o s vos o b s e r v ã o ! (vai-se, olha mda urna vez D 
ro e sake precipitadamente pela porta secreta). 

cem mil 
Rami-

S C E N A 3 / 

BA MI «o (só), 

(Olhando tremulo para o ferro, depois de alguma pausa) 
O n d e estou e u ? . . . . Q u e escur idão e e s t a ? ! . . . A h . . . . . 
q u e m é aque l le bor r i f i co espectro q u e a r m a d o de agudo fe r ro 
investe para m i m ? . . • Q u e figura negra e aquclla que diviso 
•uneacadora? . . . O h ! . . . é o a l g o z l . . . a h . . . . esta a v.c-
t í m a sacr i f icada ao fu ro r do T r i b u n a l . . . . (pausa) E l la pede 
v ingança , vem sobre m i m ! . . . (Hatsenfreld, apparece inda 
l i m a , , na porta falsa) A s s a s s i n o ! . . . a s s a s s i n o ! . . . . D e . -
v á e - m e . . . O h ! . . . d c i x a e - m e ! • . • A h h o m e n s negros • 
mirins a r d e n d o ! . . . acolá espadas n u a s . . . . a l em . . . . u n i 
S a d o . p iedade para !> infel iz f pausa) E eu he .de aa -
P • , 1 c u , n ã o . . . . n ã o . . . . j amais serei as-
sa s s ino ! . icahe prostrado numa cadeira, Hatsenfreld fecha 
a porta falsa, c Elfride entra ás ultimas palavras de D. 
miroj. 

S C E N A V 

B AMI HO E ELFRIUK. 

F. [1 í; 11)1 

parte) A s s a s s m o . . . d i . e l l e . o h l meu I W [dirigin-
J . ; e « D. Ramiro, e tocando-lhe no hombro) Meu esposo 1. . . 
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RAMIRO, 

ouírZTnd\ r c h i n a l m e n t e a cabeça) Ouen , sois? q u e ma q u e r e s ? . . . . S 0 ) S a v .c t .ma ? . . . . O h ! i nda n ã o . . . . inda 
b u n a i . " e C e ü 0 - - - - d a i n a s . a d o cedo para a v ingança do Tri~ 

E L F R I D K . 

r i v e u X í,é p a n e ) Q u e h o r -
R A M I R O . 

J ^ i T f L T F « « i d - m i n h . p r e s e n ç a . . . . „ ã o s a b e , , 
g o l . . . m o r t e que eu vou ser o vosso v e r d u -

E L F R I D E . 

m e t n h o ^ L ^ " ^ Q u f l c ^ r e r a is to dixor. q u e pesadel lo 
to) Sou , q R ? c o m j ) a ^ e a phan tas i a ! (alto para D, namiro) Sou eu, R a m i r o , é a tua E l f r ido . . . . 

RAMIRO, 

E l f r i d o J . . . (abraça-a). 

E L F R I D E . 

Tu t remes , R a m i r o ? . . . q u e affl icção é essa ? 

R A M I R O . 

(Tremulo) Não n a d a . . . . estou t r a n q u i l l o , 
a m o r . . . . nao vês que nada t e n h o ? m a u 

E L F R I D E . 

meu " ° , e " ° ? - ' ' ^ • • • - < - I - . 
R A M I R O . 

simlZontí E s / O s o 0 h l q » » t o * doce « o t i t u l o . . . . s i m I sou teu esposo, nao é v e r d a d e ? . . . . porém s e n t a - t e a 
E l f r i d e r T ! ' C S M S O m d e ™ » • « . C A 
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E L F R I D E . 

(À parte) Suas palavras ge l ão -mo o c o r a ç à o ! {alio) O r a 
v a m o £ e i s - m e aqui a t e u lado, c o u t a - m e os teus desgostos. . . 
os teus pesares . . . . 

RAMIRO. 

(Inquieto, levantando-se e percorrendo a scem como cm 
observação. Elfride acompanha-lhe os movimentos) Nada te 
n h o . . . . a b s o l u t a m e n t e n a d a . . . . 

E L F R I D E . 

(Á parle) O h ! m e u D e o s ! Nao queres t o m a r a lguma 
cousa? 

RAMIRO. 

D e nada caroço, boa a m i g a . . . . t e r n a e sposa , q u a n t o t e 
d e v o ! 

E L F R I D E . 

Mas tu soffres , esse s emb lan t e está desbotado pela dor es-
ses o lhos es tão amor tec idos , não do rmis t e toda a no i t e 5. . . 

RAMIRO. 

Almins n e c o c i o s . . . <à parle) Q u e devo d i s e r - l h e ? S i m . . . 
a 1 gu ns n e go cio s rn e t em v idado o prazer de es tar a t eu lado. 

E L F R I D E . 

Mas julgo ter ouvido ha pouco a l g u m a s vo*es nesta sa-
la que . . . . 

RAMIRO. 

(Rápido) Q u e ouv i s te? . . . que o u v i s t e ? . . . 
E LFR1DE. 

Nada , nada ouvi. Se pa receu -me q u e e r ã o vozes ameaçado-
ras' q u a n d o d i s p u n h a - m e a t o m a r c o n h e c i m e n t o . . . d * 
"Ion Josom dessas vozes,e nada mais ouv, que o vento s ib i -
lando pelas frestas das gelosias. 

RAMIRO 

S i m , nada h o u v e . . . . tenho estado nesta salla. e nada ou-
vi, . . . isso foi talvez sonho teu , cara L l l r ide . . . 



E L F R I D E 

Mas não ser ia m e l h o r tomares a lguma c o u s a ? 
R A M I R O . 

E para q u e so nada t e n h o ? . . . só qu isera q u e me 
deixasses por a lguns in s t an te s . . . . preciso es tar só. . . 
s i m ? . . . 

E L F R I D E . 

E u te de ixo , R a m i r o . . . . Se precisares alguma, cousa 
c h a m a a lguém. . . , eu m e s m a vire» 

R A M I R O . 

Pois s im . ,. sim . vira». 
E L F I U I X . 

(A parte' Ah I {voe-se). 

S C E N A . V 

RAMIRO ÍS^). 

P o b r e E l f r i d e I. . . mal sabe eila a dor que m e lacera . . , 
que mo devora « . . . (ouve-se tocar o clarim ; Ramiro estreme-
ce) O c l a r im soou, q u e m s e r á ? . . . s in to u m t r e m o r c o n v u l -
s i v o . . . . c o m p r i m e - s e - m e o c o r a ç ã o ! (applicando o ouvido) 
mas s in to p a s s o s . . . . m o m e n t o horr ível 1 . . . . O h ! m e u 
D e o s ! m e u D e o s ! . . (cahe sobre uma cadeira). 

S C E N A G . -

R A M I R O E o BARÃO 

(Entrando precipitadamente, e depois Elfride. Alguns 
trovões echoão ao longe surdamente), 

B A R Ã O . 

(Da porta) R a m i r o ! ( Ramiro levanta-se) Meu li l h o ! 
RAMIRO 

M e u p a c ! T ã o cedo por a q u i ! 
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B A R A o. 

V e n h o ped i r - t o a v i d a , . , . . u m a s v b I . . . . 

RAMIRO. 

{Demonstrando admiração) Á v i d a ! . . , , vos , m e u p a e ? ! 
BARÃO. 

E s c u t a . . . . os m o n s t r o s h a v i à o - m e o r d e n a d o de ser b a r -
b a r o , e meu braço so recusou ao assassinio de u m anc ião . 
S u b i r a h i -o á i ra do T r i b u n a l ; a p o n t e i - l h e a f ron t e i r a e lhe 
de i a l ibe rdade . O h ! . . . . ago ra se realisa t u d o q u a n t o na 
ca r t a he i l i d o . . . . . talvez quo sejas tu m e s m o a i n n o c o n t e 
causa desta p e r s e g u i ç ã o . . . . 

R A M I R O . 

C o m o ! . . 
BARÃO. 

Algum e n t e , inve joso da tua fe l i c idade , terá nas s o m b r a s 
d a mais hor r íve l t ra ição envolv ido todo este t r a m a , 

R A M I R O . 

P o r é m , para que ass im vos expr imis , meu p a e ? (pie e spe -
raes de m i m ? 

BARÃO. 

Não o a d v i n h a s ? V e n h o r e f u g i a r - m e no leu castelio, e 
desviar a m inha cabeça do per igo que a a m e a ç a ! 

R A M I R O . 

Gramle D e o s ! . . . . ícahe cm prostração). 
BARÃO. 

Q u e tens , R a m i r o teu o lha r a s s u s t a - m e ! tuas 
feições estão a l t e r a d a s ! . . T u salvarás t eu pae , não ó assim ? 

RAMIRO 

[Limpando os olhos) Oh ! meu D e o s ! 
BARÃO. 

Q u e v e j o ! . . . . tu choras , R a m i r o . , . , bom í i lho, cho ra s 
talvez as desd i t a s de teu pae. Os m o n s t r o s não ousarão as-
s a s s i n a r - m e nos braços de meu í i l h o . . . . {abraça-o) 
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R A M I R O . 

Q u e me pedis, m e u pae? . . . F u g i . . . . fugi para s e m p r e 
des t e castel lo , . . (os trovões redobrão). 

B A R Ã O . 
Q u e d izes? !. . . 

R A M I R O . 

F u g i des te luga r , q u e pódo ser t h e a t r o de u m cr ime h o r -
r e n d o . . . . e s p a n t o s o ! 

BARÃO. 

Mas q u e significão ostas p a l a v r a s ? 
R A M I R O . 

E m n o m e do coo, n ã o me i n t e r r o g u e i s . , , V i n d e , q u e r o 
sa lva r -vos . . . 

BARÃO. 

E para o n d e m e c o n d u s e s ? 
R A M I R O . 

V i n d e , eu vol-o peço. . . . toda a d e m o r a s e r - v o s - i a 
f e t a l ! 

B A R Ã O . 

Mas c o m o ! . . . p r e t endes e x p o r - m e á i nc l emenc ia do t e m -
po? , . . Não ouves como tão f o r t e m e n t e t r o v e j a . . . (aporta 
secreta de novo se abre, e sake Hatsenfreld embuçado, lanem 
um olhar raivoso aos dois e desapparece pela porta do fundo 
Os trovões augmentão). 

R A M I R O . 

D e i x a e es te castel lo. . . . por p i e d a d e , meu p a e l . . . 
BARÃO. 

N ã o ouves o f u r o r dos e l e m e n t o s ? . . . . não ouves a e sp io -
são d o r a i o ? a t e m p e s t a d e q u e engrossa as t o r r e n t e s ? ! , . , 

R A M I R O . 

O h l . . . sah i . . . . de ixae e s t e castello ! 
BARÃO 

B a r b a r o l 



R A M I R O . 

01 \ ! meu pa e l . . . 
BAUA O 

T u é q u e o queres . . • 
RAMIRO. 

S i m . . , - s i m . . . . 
BARÃO. 

Po i s b e m ! s im , eu saio, filho ingra to , porém de ixo te o 
m e u odio , invoco sobre ti a v ingança do céo! 

R A M I R O . 

A h ! . . . E s t a p o r t a , meu pae ( indica-lhe aporta secreta) 
Es ta por ta ma i s depressa vos d a r á a l ibe rdade , tugi . • - [vem 
mirando Elfride, pára no bastidor, ouve estas ultima & pala-
vras) Fug i p a r a s e m p r e deste palacio, q u e e o asylo da m o r -
te ! ' (abre a porta, e empurra o pae. Fusilão os relampagos, 
os trovões an (] men tão prodigiosamente). 

B A R Ã O . 

(Da parte de fora) M a l d i ç ã o ! maldição sobre t i , f i lho i n -
g r a t o ! 

R A M I R O , 

(Applicando o ouvido) Ah 11! ( c a h e Elfride corre a ellet 

e Hatsenfreld ainda apparece á porta do fundo e some-se). 

S C E N A 7.* 

R A M I R O K E L F R I D E . 

E L F R I D E . 

M e u esposo K . . R a m i r o . . . 
R A M I R O . 

(Tornando a sit com olhar desvairado) Suspende i , m e u 
pae 1 s u s p e n d e i a vossa m a l d i ç a o l . . . . 

E L F R I D E . 

R o m . r o t o r n a e m t i . . . . 6 E l f r i de q u e m te f a l i a . . . ( « a -



Z ? f Z ° e ) S e g U C l e V a n l a r ' S e ' 6 m e s e n f l l r - s e ^oiado no bruço d, 
R A M I U O . 

{Encarando-a) É s tu , E l f r i d e ! . f „ M f l l n 

l^líVide a i n d a 'possuo o teu c o r a ç ã o ? " n ° " ' ' n 
meu palpi ta d o l o r o s a m e n t e . . . . vê E l f r l 
» ã o . . . . n ão lho chegues a tua m ü o . " . . ' h a ' ' í ™ o h ! 

um p u n h a l I. . . 1 a u m t e n ' ° -
E L F H I D U , 

I ' m p u n h a l ? — E para q u e ? 

íUlIIRO 
Um p u n h a l disse e u ? . . . . O M „ i o 

coração q u e é todo t e u . ' " " , U l S ü h a u m 

E I . F J Í J D K . 

Ah ] R a m i r o , tu o c c u l t a s - m e um s c ° r e d n f i f . 1 a 
posa não é d igna de p a r t i l h a r esse 8 e g r ? d o 0 1 , A l " ? , e S " 
cio a m a r g o s ins tan tes de pesar e l a - r i m a s £ ° l e s n ? s , l e n -

R a m i r o ? Oue . cena í ao r e p r J s S ^ ~ f 
' ia pouco d e i x e i - t e e n t r e g u e a m - r o * , l o * ™ J r , n d a 

e n c o n t r a r - t e p ros t - ado nor t o n ? e agora venho 
nado pelas pa lavras d e ^ e u pae . 

R A MI li o 
- o ? . Po i s que ' tu viste-, 

E L F R I O K 

Sim eu o vi, o mio sei a rice , . 
m e n t o . , . , 1 U ' d U ' l b u » esto t eu procedi-

AM IP, O 

Não o s a b e s ? . . . Vaes .sabei-o. Tens u - o n r 
t o s a m i n h a con f idenc i a , pois oue f-,st ( l o f u Ú , m ' 
p a r t e da in faus t a coníb e d » p a r t o da i n f aus t a 0 0 0 « ^ » T 
d i r - m e uma hosp i t a l idade , e eu rene l l i -o vi, • , • 
m . n h a p iedade , ê ou c r u e W m t o K 4 1 H a - * 
a n n u n e t á v ã o a cólera de ü e o s a t e n m e . ' ' ' í r ° V O e ' 

U U Í i e í l l ( ' S f ecusei- ie u m acvln ! m , t parece que nesse i n s t a n t e sen t i u n n m i o S n ' 0 h ' 
' I R R R ^ A R ; 
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corpo , m e u s cabel los a r r i p i a d o s , l o d o reve lava o aspec to da 
d e s t r u i ç ã o h u m a n a . U m a voz sepu lchra l e h o r r e n d a se fez e n -
tão o u v i r . . . . u m a voz rouca e a m e a ç a d o r a c lamava 1 M a l -
d i ç ã o ! ma ld i ção s o b r e t i , f i lho i n g r a t o ! 

E L F R I D E . 

Ah I R a m i r o , quo f i z e s t e ? . . . expu lsas te o a u t h o r de t eus 
«lias, pagas t e com i n g r a t i d ã o ao pobre ve lho , q u e t a n t o te 
a m a v a , ao p o b r e pae q u e te ido la t r ava ? t e m e a jus t iça do 
céo, t e m e a i ra do D e o s l . • • 

R A M I R O . 

O h ! não m e o b r i g u e s a mos t r a r te a v e r d a d e , . . . nao 
pros igas , E l f r i d e . , - . 

E L F R I D E . 

\ „ 0 . . n ã o ' . . R a m i r o , já sei p a r l e d e s t e h o r r í v e l a t -
l e n t a d o , « f o r ç o s o r e v e l a r - m o o res to . Jus t i f i can te a m e u s 
o l h o s , al ias v e r - m e - h a s m o r r e r d e dor a t e u s pés. 

R A M I R O . 

N ã o ex i jas , ElIVido, u m a tal reve lação . E m toda essa n a r -
ração ha cousas h o r r e n d a s . . . . 

E L F R I D E . 

E m b o r a . para t u d o e s tou p r e p a r a d a , m e n o s p a r a a tua 
d e s l e a l d a d e . 

R A M I R O . 

Pois b o m , tu vaes t r e m e r . T r i u m p h á r ã o t ua s g raças , t u a s 
v i r t u d e s , e d i r e i t o s d e esposa . Q u e r e s sabor p o r q u e e x -
pu l se i m e u p a e ? . . . por q u e lhe negue i a sua presença 
n e s t e castel lo ?. . . por q u e e r a u m c o n d e m n a d o . . . . u m i n -
fel iz s o b r e q u e m pa i r ava a m e a ç a d o r a m o r t e . . . . sob re q u e m 
se h a v i ã o a lçado os p u n h a e s do um c e n t e n a r d e h o m e n s . . . . 
e e u . . . . . eu dev ia s e r o seu e x e c u t o r ! . . , . 

E L F R I DE. 

D e s g r a ç a d o ! . . . . o q u e fizeste? a c a b a I . . •. acaba ! 

R A M I R O . 

A b r i - l h o aque l l a p o r t a , c d e i - í h o segura l i b e r d a d e . 
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E L F R I D K , 

Oh ! bem fizeste, R a m i r o ! seres íu o seu algoz, jamais 
j a m a i s . . , . J 

R A MI a o . 

E no em tan lo ora forçoso que o fosse, não sabes que m e 
li a v I a o e n t r e g a d o u m fe r ro q u e um poder m a l d i t o me 
cons t r ange ra a pe rpe t r a r um c r i m e . . . . S e soubesses , m i n h a 
Lllridc. o s j u r a m e n t o s que m e p r e n d e m . . . s i m ! tu t reme-
M a s . t r i b u n a l Secre to e todos os seus sa te l l i tes a p o n t a -
r a o - m e o c a m m b o da m a l d i ç ã o . . . . a t t r a h i r ã o - m e a colem 
do ceo, o escat idalo e a a b o m i n a ç ã o de toda a soc iedade 
e n t r c g a r a o - m e u m p u n h a l . . . . [tira o punhal do seio) de-
c r e t a r ão a m o r t e do Barão de Altor íF. . . . (estremece Elfride 
do meu p a e ! . . . o h ! h o r r o r ! . . . . (pequena paum e cm de-
lírio) « a o ves o T r i b u n a l . - . , com aquella m u l t i d ã o de ju i -
zes, de o l h a r feroz, de s in is t ro a spec to fo rão elles 
s i m , lorao elfos que d e c r e t a r ã o a m o r t e de meu pae ! . . . . Vês 
aque l l e s q u a t r o h o m e n s a r m a d o s de pesadas massas de fer -
r o e spe rao -me , para sac iar a vingança do T r i b u n a l . 
para p u n i r o d e l i n q ü e n t e . , . . para t o r t u r a r u m filho q u e não 
qu iz m a t a r seu pae ! O h . ' p a r a e . . . . . p a r a e . . . . . h o m e n s 
sem piedade . O ceo nao a p p r o v o u j éma i s u m tal a t t e n t a -
do. . . . a t e r r a es t remeceu ao vosso m a n d a d o . . . . a na tu res» 
ff/7-m'm0 ' " f e r n o . r i ü , ! a vossa r e s o l u ç ã o ! . . . . (cingindo 
Elfride) Mas elles a h , v e m . . . . a f a s t a -os . . . . s u p p l i c a - l h e s ! . . 
in te rcede por teu esposo que vae m o r r e r . . . . 

EuvRIDK. 
R a m i r o ! O h ! n a o . . . . nao mor re ras . ' . . 

R A M I R O , 

as, q u e disse cu ! O n d e e s t o u ? . , . , que he dos h o m e . . . 
neg rvs cujo aspecto me ho r ro r i zava ? . . . onde estão os jui-
zes a m e a ç a d o r e s ? . . . . (acalmando se) A h ! tudo foi u m hor-
n v e s o n h o . , . .. mas elles, é ve rdade , que q u e r e m a m i n h a 
m o r t e . . , , q u e r e m t a m b é m e x t i n g u i r o filho.... O h ! vae-
te . . v ae - t e , E l f r i d e , . . . nao que i ra s ver salpicados os t e u s 
vest ,dos com o sangue de teu esposo. V a e - t e , q u e os b a r b a r o . 
nao t a r d a o — , e en tão a h ! e n t ã o m o r r e r e i . , , . , m o r r e -
r e i . . . . (rae-se precipitadamente pelo fundo), 
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S C E N A 8 . ' 

E L I T U O E (SÓ). 

{Principia a romper o dun Ceos ! quo desgraça é a m i -
n h n ' O h ! D e e s » . . . f u l m i n a e os m o n s t r o s ! . . . sol tae 
sob re eíles o ra io v i n g a d o r ! . . . Q u e j amais o filho soja o a l -
goz de seu p a e l . . . Mald i to soja o T r i b u n a l o n d e o filho nao 
poupa o a u t h o r de seus d i a s . 

S C E N A 0 / 

E s . I UIIIM F, B A R Ã O . 

í A porta falsa) E l f r i d e ! tu ao menos t e rá s c o m p a r o do 
m i n i ! . . . 

E L F R I D E . 

Meu p a e l . . . 
BAUA o . 

rVuido á seena) E l f r i d e ! E l f r i d e ! soccorro-mel! O n d e 
P S L Í meu filho que cl lo me não v e j a . . . . o c c u l t a - i n I . . . 

! V nnrossa- te , E l f r ido . . . . os in fames pedem a a pressa- te a p ressa - t e , E l f r 
m i n h a mor to . . • • 

E L F R I D E . 

f ü parte) Q u e fa re i , meu D e o s ! . . . (alio) Mas aonde , 
meu pae , onde poderei o c c u l t a r - i o s í . esperao. . . . -
p e r a e . . . . vou procurar -vos m e i o s . . . {lae-se). 

S C E N A 1 0 / 

BARÃO (SÓ). 

entra pelo fundo, e fica horrorizado a (B logo Ramiro que 
lista do Barão). 

BARÃO. 

M e u filho, ousou n e g a r - m c u m a s y i o ! - ' 
I J* 
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R A M I R O . 

A h !. , . q u e incrível f a t a l i dade a i n d a aqui vos conduz í. . , 
por t u d o q u a n t o ha de mais s a n t o e nobre , fug i , d e s a p a r e -
cei des ta h a b i t a ç ã o da m o r t e ! 

B A R Ã O . 

P r i m e i r o m e d i r á s q u e mot ivo te o b r i - a a ser c rue l pa ra 
com teu pae s im , do c o n t r a r i o não darei um passo. . . « 
nao de ixare i es te lugar . , . . 

R A M I R O . 

Quere i s saber qual o m o t i v o ? . . „ é por quo sou bom fi-
l h o ! . . . sou a i n d a o nobre cava l le i ro R a m i r o de R u s l a l d , 
por i jue nao q u e r o a vossa m o r t e . . . , po rque (hesitando) 
p o r q u e nao q u e r o ser u m par r ic ida ! 

B X O. 
P o i s tu serias acaso. . . . 

R A M I R O . 

O ind icado pelo T r i b u n a l S e c r e t o para dar -vos a m o r t e í 
B A R Ã O . 

(('afundo -prostrado numa cadeira) A h ! . . . os i n f a m e s ! 
Insens íve is a t udo q u a n t o h a d e s a n t o e s a g r a d o ! . . . mas , 
a inda u m a vez, sera isto v e r d a d e ? 

I ! VMIRO. 

Nes te p u n h a l lereis a divisa do T r i b u n a l nesse aço 
h o m i c i d a vere i s g ravadas as t r e m e n d a s palavras. 

B A R Ã O . 

(Levanta-se reparando) [Ir) « T r i b u n a l Secre to . » Oh ! 
h o r r o r ! . . . o q n i s e r ã o q u e o filho i inmolasse d e s a p i e d a d a -
m e n t e o pae ! não s e n t i r ã o q u e sangue h u m a n o l a m b e m c o r -
re em m i n h a s veias. . . . See! e ra t o s ! . . . q u e despedação a s -
s im os vínculos da na tu r e sa , q u e der ri hão tudo q u a n t o a r e l i -
gião e as leis a b e n ç o ã o . . . . O h ! e m b o r a m e n ã o pro te ja a 
jus t iça dos h o m e n s , a p e ü a r e i pa ra a just iça de Deog! (pan-
so) Aqu i t ens , meu filho (entrega-lhe o punhal) A r u i t ens 
esse i n s t r u m e n t o coin que vãos m a n c h a r as tuas mãos p u -
ras. . . f e re . . . fere sem p i e d a d e , . , . (vae-se proseando aos 
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pês de Ramiro. Hatsenfreld apparece áporta do fundo) N i n -
g u é m t e a r g u i r á d a u m lai c r i m e . O T r i b u n a l to o b r i g o u , d e -
v e s - l h o o b e d e c e r , a l i á s serão d u a s as v i c t i m a s V a m o s . 
a E t e r n i d a d e m e e s p e r a , . . . 

R A MIRO. 

O h ! n ã o , . . . n u n c a , . . . 
l U t ; Ão. 

P o i s q u e ! . . . {levnntnndo-P-) T o m a s e n t i d o c o m os s eve -
ros juizes q u e ficarão sondo duas vezes e n g a n a d o s n a e x e c u ç ã o 
de suas V i n g a n ç a s , . . . a t t r a h i r á s s o b r e t u a cabeça os m a i s 
h o r r e n d o s s u n p l i e i o s . . . . cm luga r de u m so c o n d e m n a d o , 
a p p a r e c e r a o d o i s , e m l u g a r de u m a v i c t i m a , c i t e s c o n t a r a o 

P, u u r . o . 

E m b o r a «serei eu u m a de l ias , o se m e c o n d e m n a r e m , m o r -
reres por u m a causa j u s t a e s a g r a d a , m o r r o nor q u o salvei 
m e u pae. 

II A RA O. 

E E l f r i d e , t u a esposa ?. . . 
R A M I R O . 

A b e n ç o a r á a m i n h a m e m o r i a cá n e s t e m u n d o , c o r a r á pela 
m i n h a e t e r n a f e l i c idade lá n o o u t r o . 

B A R Ã O . 

Mas q u e será d e l i a , sen» u m a p o i o ? e x p o s t a aos t ropeços 
des t e m u n d o d e i l l u sões? 

R A M I R O . 

M a s q u e ser ia d e l i a , se seu e sposo t r o u x e s s e impres so n a 
f r o n t e o f e r r e t e da m a i s vil o odiosa m f a m a ç a o , se suas m a o s , 
a t" a q u i p u r a s , e sco r re s sem s a n g u e d e seu pae , se u m l u t u r o 
h o r r í v e l se p ro jec tasse a n t e ella c seus f i l h o s . . . . 

C A R Ã O . 

R a m i r o ! . . . O h 1 m e u filho I 
R A M I R O . 

B a s t a , m e u p a e , vós v ivere i s p a r a consolo ,e a r r i m o da m i -
n h a E l f r i d e , vós s e r e i s s e m p r e o seu p r o l o c t o . , o seu p a e . . . . 



encarando o punhal) S o m e - t e , i n s t r u m e n t o do c r i m e , o so-
m e - t o para s empre das m i n h a s m ã o s . . . . [Atira corn o pu-
nhal para longe) 

BARÃO. 

O h ! vè o que lazes, meu í ü h o . . . (em acedo de abraçai- o) 

R A M I R O . 
M e u p a e ! . . . . t e n h o dec id ido (abraçando-o) J a m a i s se-

rei o vosso assassino ! I d e , meu pae, ide á presença de vossa fi-
l h a , q u e cila conheça d ' o r a avan te q u e m 6 o seu p r o t e c t o r . , , 
eu irei d ' a q u i a pouco d e s p e d i r - m e de l ia . . . . s i m . . . f com-
pungido) i m p r i m i r - l h o inda nos lábios . . . o d e r r a d e i r o oscu-
lo do um a m o r tão p u r o ! [o Barão com o lenço nos olhos, 
muchinalmente cue-se, Ramiro cahe sobre uma cadeira), 

SO UNA 1 1 . & 

R A M I R O 

( E r n meditação, depois de pequena pausa). 

T e r r í v e i s scenas se a m o n t o ã o inda na d e r r a d e i r a hora da 
m i n h a e x i s t e n c i a l Vou d ' a q u i a pouco e n t r e v e r o m u n d o 
de m e u s avos, ondo a v i r t u d e 6 co roada . Vou gosar na E t e r -
n i d a d e o u t r a s delicias mais puras , do q u e aquel las q u e cá na 
t e r r a gosei. Vou m o r r e r . . . . E quo i m p o r t a m o r r e r ? . . . 
se se dei-ta esta t e r ra de exí l io , ondo só impera o vicio e a 
m a l d a d e ! . . . (pausa) O h 1 mas m o r r e r sem t e r assás v ivido, 
d e i x a n d o u m a esposa i d o l a t r a d a , u m a m u l h e r d igna do a m o r 
e respei to do m u n d o i n t e i r o . . . . d e i x a l - a . , . . sem have r 
exgo tado o cálix do p razer e da s u p r e m a fel icidade !. . . m o r -
r e r s em h a v e r sido pesado á soc iedade , sem c o m m e t t e r um d e -
l ic to . . . . O h ! é um flagello q u e só na t u m b a e x t i n ü u i r - s e 
p ô d e . . . . é u m t o r m e n t o quo só a m o r t e poderá e svaece r -
m e . . . . 

S C E N A 1 2 ' 

R A M I R O E H A T S E N F R E L » . 

(Que vem entrando vagaroso em scena, c dirige-se para lia -
miro, escuta e conserva-se por detraz de sua cadeira). 
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R A M I R O . 

M o m e n t o h o r r o r o s o ! . - . é forçoso vel a pela u l t i m a vez. . . 
e terei forças para a r r a s t a r - m e a seus p é s ! . . . q u e pode re i 
d i s e r - l h e ? A h ! quão penosas me serão as expressões da des-
pedida . . . . q u ã o doloroso MMÓ es t - i n s t a n t e pres idido pelas 
s o m b r a s da m o r t e poderei acaso ò u e r - l h e : — Esposa , 
vou m o r r e r , eis o u l t i m o osculo o d e r r a d e i r o susp i ro do 
a m o r q u e cá na te r ra t e consagrei . - - - l e m b r a - t e de leu es-
poso t r i b u t a - l h e u m a laiírim'.' saudosa , e vae sobro a sua 
campa e spa lha r as fo lhas do c y p r e s t e l . . . [ílatnnfrtd balc-
llie no fwmbro, Ramiro volta e leranla-sv) Q u e m so i s? . . . (a 
parle) O h ! . . . a inda o ine-mio _ h o m e m ! [alio) Q u e pro-
t ende i s , v indes e sca rnece r ua m i n h a dor ? ! 

IÍA'L SF.NF RELI) • 

Escusado é d i z e r - v o s o mot ivo que aqui m e t raz , deveis sa -
bcl -o . . . . r a j u r o . 

Expl icae- vos. 
HATSENFRELD. 

São igua lmen te excusadas explicações. C u m p r i s t e s com as 
o rdens do T r i b u n a l ? Execu tas tes o t r a i d o r ? 

RAMIRO. 

Desobedeci ao T r i b u n a l , p o r q u e assim me a p r o u v e , 

HATSENFRELD. 

Atra içoas tes o vosso j u r a m e n t o ? . . 
RAMIRO. 

N ã o a t r a i ç o e i , o b e d e c i a o s i m p u l s o s da n a t u r e s a . 
H A T S E N F R E L D . 

T e m e r á r i o ! e a sor te reservada t o s p e r j u r o s ? 
RAMIRO. 

Não fui p e r j u r o , o T r i b u n a l não pôde c o n d e m n a r - m e 



j u r e i e x e c u t a r as suas o r d e n s . . . . O ! . ! m a s c a n u n c a iul 

7 0 l c , a " , ; l n : ; P»™ u m a l i o ho r r íve l v i n g a n -
IT 

A T S E X F R E L D . 

Çavallcii-o ! L e m b r a e - v o s q u e o T r i b r n a l Indo s a b e r á , que 

» l T V ò r t r Ç a T ^ a Í S J n ' M j 0 .As espadas ! n aes dus J u ^ h v r e s nada são á v is ta das t o r i , i r a s q u e e s -
. , " ° r s ; r C T ' a r n a n b Ü n a d a ^ 1 3 ™ do s e n h o r do Cas -I t í l l u d e ( Jppen l i e im ! 

r MIRO. 
E d , . , u i a a l g u n s d ias a soc iedade se l e v a n t a r á p e d i n d o 

f s a o ^ n b n n a l dos h o r r o r e s d e q u e tem sido t h e a t r o 
^ m o r a l , sem r e l i g i ã o , c sem le i s ! ' 

T SEN'FREED. 

í n s u l t a e s o T r i b u n a l , s e n h o r cava l lc i ro I c na p resença d e 
u m dos m e m b r o s ma i s g r a d u a d o s . . . . 

R A M I R O . 

I n s u l t o todos a quell es q u e s em t e m o r ás ins t i tu ições d i v i -
nas , sao os a lgo /es da h u m a n i d a d e . 

I Í A T S E X F R E L Ü . 

Mais respe i to , c a v a ü e i r o , m a i s r e s p e i t o pa ra com a m ju iz 

P íAinso , 
Ivespni to p a r a com u m juiz l i v r o ? . . . r esne i to a ti ? ou 

nao r e s , , d o o i n f a m o c r i ado p o r t a d o r d e u m a o rdem b á r b a r a 
n c h n d a 1 1 U l i ' r ° s p c , i l ° ° c u m l , l i c 0 d e u m a t r a i ção tão 

FL VI 'SEXI 'RELD 

Bas ta , cavai loiro, b a s t a . . . . de sobejo t e n d e s z o m b a d o da 
m i n ü a pac i ênc i a . Nao m e obr igue i s a p u n i r t a n t a i n s o l ê n c i a . 

R A M I E o . 

I n s o l ê n c i a ! tu é quo és u m i n s o l e n t e . . . . s a b e . . . . s a -
b e q u a n t o a n t e s do meu Castello, a l iás m a n d a r e i e s p a n c a r - t e 
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p o r m e u s cr iados , O h ! . . . . m a s n ã o s a h i r á s , s e m q u e p r i -
m e i r o t i re s a v i s e i r a q u e e n c o b r e u m r o s t o c r i m i n o s o , s a l p i -
c a d o ta lvez pelo s a n g u e das v i c t i m a s . (Avanca para die, em 
acção de levantar-lhe a viseira, mas hesita) N ã o , n ã o ; é d e -
masiada h o n r a pa ra o emissár io «Se um t ra idor . 

N.VTSKXI-ÍTCLD. 

Nada de violências cs vai lo i ro ! a l i á s . . . . (quer puxar pelo 
gladio). 

RA. , I I RÓ . 

(Chamando) Olá c r i ados ! 
l ÍATSENFRELD. 

(A parte) O i n f a m o ! . . . -

O s M E S M O S , o B A R Ã O , E L F R I D E , J U L I A F. CRIADOS 

R A M I R O . 

D e s a r m a e e s s e c a v a l l c i r o , e l e v a n t a e - l h e a v i s e i r a ! (dois 
criados avanção). 

I I A T S E N F R E L D . 

Q u e n e m u m só o u s e p o r - m e a m ã o . 
E L F R I D E . 

(Estremecendo e á parte) Es ta voz ! . . . . 
I E V T S E N F R E L D . 

V o u s a t i s f a z e r - v o s , s e n h o r c a v a l l c i r o , s e m q u e para isso 
seja n e c e s s á r i o e m p r e g a r a v i o l ê n c i a ( l e v a n t a a viseira). 

T O D O S . 

Hat sen f r c ld !.. . . (Hatsenfreld crusa os braços e escuta). 
B A R Ã O . 

A h ! é e l l e m e s m o ! . . . . v i l p e r s e g u i d o r de toda a m i n h a 
f a m i l i a ! , . , . j á n ã o posso m a i s d u v i d a r do t eu a d i o . . . - a q u i 
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mç U n s a g o r a . . . . vae a c c u s a r - m e i n d a u m a vez ao T r i b u -
n a l . . . . d ize aos ju izes livres que acbci um de fenso r no meu 
assass ino . . . mas d.ze- l l ie t a m b é m quo o Barão de Altorff r e -
c o n h e c e toda a in jus t iça do T r i b u n a l . . . . 0 q u e se a" vo-
t end idas ' 0 1 ** d ° i n n t í c e n t e ^ v e m ser a t -

R A MH! o. 

S u n . . . . vae 0 p a r t i c i p a - l h e que ambos i r emos of ler-
ta . nossas cabeças, mas que t a m b é m conf iamos que a n t e s da 
execução se remos ouv idos . . . . V a e , m a l v a d o . . . . i n f a m e ! 
SO tu ser ias capaz de u m a tao in fe rna l m a c h i n a ç a o (ouve-se 
tocar o clarim, ao que todos prestão attenrão). 

H A T S E N F R E L D . 

d e R u s t a í d l N ° T , ' Í b u n a l v o s a S » a r d o , cavalleiro D. R a m i r o 
R A M I R O . 

J O mesmo) No Tribunal serei comvosco, conde de H a t s e n -
H A r s EXP RELI) . 

(O mesmo) Adeos, s e n h o r cava l le i ro I 

R A M I R O . 

; O mesmo) Adeos, s e n h o r c o n d e ! . . . , 

MATSK.XF !! ELI ) . 

(Vae a sa/nr pela porto do fundo, e encontra-se com Ro* 
be to, mascarado e embuçado, que o segura fortemente pelo 
braço Aporte) S e m p r e o m e s . n o h o m e m . . . ' . Q u e p e t e n -
de i s? q U e m vos obriga a seguir meus p a s s o s ? ! . . . 

R E RF.RTO. 

(Aponta para o cco, e assim fica. Todos ficâo desde a entra-
da de Roberto surpreendidas. líalsenfreld retira-se timorato). 

^ J A I I T O tgi'P 







Othealro representa um bosque com mmm no!-', mm* 
extremidade » * H ^ ' r""" 
se achão tentai os ju,es lines ; sobre cila, ú direita do 
luiz Presidente, embroil: quatro tocheiras crcundao a 

,„«„ UeUsenfrclel está collocado á D., na extremidade 4 
familiares es,«o de guarda á entrada da caverna, apoiados 
m grossas .nassas de ferro. Logo fee o pano for acima, to-
dos os juizes devem achar-se com os braços em acção de dor-
m r aguardando a 1 2 . ' T a d o traja samarras pretas. 

SC ENA 1." 

RAMIRO E O B A R Ã O . 

, J . „»)„ direita > atravessando a see na). (Descenda, encapotados, peta ctireua, 
R A M I R O . 

{ P e q „ r em observo) £ 
j rònus est" I""»0 ' l o l u s a l •' " 



da r para so dar p r inc ip io aos myster iosos t r aba lhos , V a m o s , 
vamos . . . . 

S C , E N A 2 A 

O s MESMOS, E CM FAMILIAR. 

(Que sake da esquerda, armado de punhal e corda) 

BARÃO 
Alguém so a p p r o x í m a . . . . 

HAM IRO. 

(A meia voz) Q u e m vem l a ? . . . se ie i s acaso do T r i b u -
n a l . . . . (o familiar vae-se afastando) Q u e m q u e r q u e se jas , 
não vos afas te is , somos dois m e m b r o s do T r i b u n a l S e c r e -
t o . [O familiar volta e aperta-lhe a mão, diz-lhe algumas 
palavras ao ouvido, vae-se retirando pela direita, e encon-
tra-se com um outro familiar também armado que vem do 
mesmo lado, pára e recebe ao ouvido algumas palavras, findo 
o que, cada qual se retira por lados oppostos. Ouve-se dar 
doze horas, 

S C E N A 3 4 

O s MESMOS. MENOS R A M I R O E O B A R Ã O 

[Um familiar accende as quatro tochciras). 

P R E S I D E N T E . 

(Levanta-se, pega cu ama varinha de marfim, e com cila 
dá três pancadas sobre o broquel. Todos os juizes livres se le-
vantão. Pequena pausa) Sábios ju izes , que tão d i g n a m e n t e 
h o n r a e s e s t e mys te r inso r ec in to , onde se ohse rvão os ma i s se-
veros p r inc íp io s de moral e v i r tude , está abe r t a a sessão. V ã o 
começa r - s e os nossos invis íveis t r a b a l h o s Quisera et? q u e do 
m e s m o modo q u e se a c h ã o em v igo r os E s t a t u t o s , aos q u a e s 
s o l e m n e m e n t e vos s u b m e t t e ' e s . se observasse hoje t a m b é m a 
r n a i s r i g i d a jus t iça . J á por varias vezes em sessão des ta n a -
t u r e s vos haveis por tado com a rec t idão que deve c a r a c t e r i -
zar os ca rgos que o c c u p a e s ; p o r t a n t o a vossa consc iênc ia vae 
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d e m o n s t r a r - s e na e o m l c m n a ç ã o ou absol.v.çao d * , a c < u ^ o * 
q u e p r o c u r ã o j u s t i f i c a r - s e a n t e o I n b u n a l . Nao ^o 
n h a a m a n e i r a por q u e t e m o s cas t ,gado o p e r j ú r i o , i n a o -
veis t e m o s sido s e m p r e para com aquol les que v.o a m b o s 
precei tos da nossa associação, o u s a r a o zomba , 

o seu poder . Nao vos sao i g u a l m e n t e e s t r a n h o s 
q u e se achao incursos esses dp.s m e m b r o s q u e ora vac com 
c a r e c e r á vossa p r e sença . Q u i s c r ã o q u e o I r . b u n a os o u v i s * 
e o T r i b u n a l o u v i l - o s - h a . Não s o m o s nos t o nb n a n o 
q u e o s c o n d e m n e m o s , s em p r i m e i r o os o u v i r , . ^ - . c j o d o 
L mais juizes igualmente. Um familiar J 
o Tribunal a um signal do presidente) D.ze. ao Ba rao de 
Al torff q u e c o m p a r e ç a . (Sãnicio até a entrada do Harao, to 

doa os juizes erosão os braços). 

St ' ,ENA \ 

O s MESMOS, E o B A R Ã O . 

P R E S I D E N T E . 

A p p r o x i m a t e s . Q u e r e m o s o u v i r a vossa Je fasa ; p o n d a -
rae nas p a l a v r a s q u e ides p r o n u n c i a r . O I n b u n a l vac pes 
q u i s a r e d e c i d i r a grave a c c u s a ç ã o q u e pesa s o b r e vos. 

BARÃO. 

S e n h o r e s : E m p r i m e . r o lugar d i r -vos-1 ,e i , q u e o T r i b u -
nal foi i n j u s t o para comigo. 

P R E S I D E N T E . 

I ; „ A c a s o c u m p r i s t e s c o m as o r d e n s desse mes .no 
T r i f i ? U " ^ - j L . o , . A t a » . , . 
do h o m e m per igoso , que devíeis e x e c u t a r . 

B A R Ã O . 

S i m , s e n h o r . S e p a r a n d o o para sempre da sua p á t r i a , i m -
p e d i - o de ser per igoso . 

P R E S I D E N T E . 

K c o m q u e a u t l i o r i d a d e o fizestes? 
B A R Ã O . 

Com a a u t h o r i d a d e que d i m a n a da branduira da a ^ 
cao. O u t r o q u e nao e u , d e i x a r i a do c u m p r i r com as oir tana 
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íio T r i b u n a l . Não sab ia qual o c r i m e do h o m e m q u e m a n d a -
veis e x e c u t a r , nem mesmo podia d e s c a r r e g a r o golpe sobre 
o infe l iz , sem a f f r o n t e r o an t igo c o s t u m e do T r i b u n a l . Os 
nossos E s t a t u t o s não c o n d e m n ã o o h o m e m sem p r i m e i r o o 
ouv i r , e acaso foi ouv ido o convenc ido o nosso e x - i r m ã o J o r g e 
A l d e r ? Esse infe l iz estava a l h e i o a t u d o q u a n t o se passava 
no T r i b u n a l , não havia sido ouv ido nem p l e n a m e n t e c o n v e n -
cido do s e u c r i m e ? E se depois de sua m o r t e , a l g u m dos 
m e m b r o s des te T r i b u n a l se l embrasse de m i n u c i o s a m e n t e i n -
q u i r i r as c i r c u m s t a n c i a s da sua c o n d e m n a ç ã o , se h o u v e r a 
m a d u r a m e n t e re f l ec t ido na p r o m p t i d ã o com q u e o T r i b u n a l 
hav ia ju lgado , n ã o c e n s u r a r i a por v e n t u r a os ju izes , que h a -
viao dec re t ado a sua m o r t e , não a m a l d i ç o a r i a o seu e x e c u -
t o r ? ! . , . D a q u i , s e n h o r e s , poder ia d i m a n a r uma se r ie d e 
c o n t r a r i e d a d e s para o T r i b u n a l S c g u i r - s e - i a d ' a q u i em d i -
an t e um sys tema pern ic ioso que levar ia á c o n d e m n a ç ã o m u i -
tas v ic l imas e m b o r a i n n o c e n t e s ! B e m sabeis , s e n h o r e s , q u e 
os nossos E s t a t u t o s t e m regulado es t a associação po r u m g r a n -
de espaço de t e m p o , sem j a m a i s t e r e m sido a l t e r a d o s , e se 
agora u r g e u m a tal necess idade, ser ia forçoso convoca r de a n -
t e m a o o T r i b u n a l para u m a t a l r e f o r m a (pausa) Q u a n d o essa 
o rdem m e foi e n t r e g u e em n o m e do T r i b u n a l , eu duv ide i da 
sua l e g i t i m i d a d e , não quiz c re r q u e o T r i b u n a l tão de p r o m p -
to sacrif icasse u m a v ic t ima t ive p i e d a d e desse d e s a f o r -
t u n a d o . . . . de seus i n n o c e n t e s filhos q u e ião ficar or -
phaos e votados á p e n ú r i a ! Esse h o m e m q u e c o n d e m -
nas tes , m o r r e u para nós , r e n u n c i o u seus bens , sua p a t r i a , 
seus filhos, o e n t r e g u e á mais p u n g e n t e dor , lá foi v iver para 
os deser tos d ' A f r i c a ! D e s l i g u e i - o dessa t e r r a q u e o perse-
gu ia , e i nu t i l i s e i -o para a r e n o v a ç ã o de o u t r o q u a l q u e r c r i -
me , Q u e m a i o r cas t igo poder ia el le ter do q u e ver-se p r iva -
do do paiz que o vio nascer , dos p a r e n t e s , e dos a m i g o s ; ex i -
lado e c o m p l e t a m e n t e m o r t o para a soc iedade? . . . T e n h o , 
senhores , t e r m i n a d o u m a par te da defesa , q u e t inha de a-
p r e s e n t a r - v o s , res ta m e l e m b r a r - v o s q u e , se á vista das pode-
rosas rasoes q u e vou a p r e s e n t a n d o , o T r i b u n a l não pôde a b -
s o l v e r - m e , s e a m i n h a h u m a n i d a d e merece a m o r t e . . . . i n -
voco ao menos a c l emenc ia desse mesmo T r i b u n a l ern favor 
de meu filho, c u j o ú n i c o c r i m e é t e r o l h a d o com h o r r o r p a r a 
o p u n h a l q u e se l h e a p r e s e n t o u . . . . e h a v e r - s e n e g a d o á 
execução do seu p a e ! . , . 

P R E S I D E N T E . 

(Admirado) O vosso f i lho? !. . . 
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B A R Ã O . 

M e n f i l h o . . . . s i m . ; , , quo não podia ser insens íve l á 
dc sveüada educação q u e d o seu pae ha r e c e b i d o ! Oh 1. . . 
p e r m i t t i - m o , s enho re s . . . . n ão vejo já a q u e l i a n o b r e d i g n i -
d a d e de j u s t i ça . . . , vejo o T r i b u n a l envo lve r - s e em u m a v i n -
gança p a r t i c u l a r . . . , vejo q u e é i l ludido por u m p é r f i d o . . . . 
por um t r a i d o r . . . . 

P R E S I D E N T E . 

Q u e d ize i s? . . . 
B A R Ã O . 

D i g o , s e n h o r , q u e h a neste horr íve l e n r e d o u m a m i s t u r a 
de odio e v ingança q u e só tem por a lvo a m i n h a m o r t e e a do 
m e n filho I E n t r e todos os ju i zes que me ouvem ha u m , que 
se t o r n a i nd igno do lugar quo oecupa : Esse h o m e m nã oc-
cu l i a r e i seu n o m e . . . . é H a t s e n f r e l d ! . ! ! 

H A T S E S F R E L D . 

Não dei? c red i to As pa lav ras d e u m impos to r . . . 
P R E S I D E N T E . 

Não v o s é permif . l ido por o r a t o m a r a pa lavra sem quo o 
accusado se h a j a c a b a l m e n t e d e f e n d i d o . 

B A R Ã O , 

S e n h o r e s . . . . q u e o B a r ã o de Àl torf f fosse c o n d e m n a d o 
â m o r t e , u so f f r e r os m a i s h o r r í v e i s cas t igos , c o n c o r d o , mas 
q u e para e x e c u t o r da sen tença n o m e a s s e m seu filho.... 
O h ! dcíícnlpae, s enho re s , isso é s o b r e m a n e i r a d u r o . O j u -
r a m e n t o p r e s t a d o s o l e m n e m n n t e por cada m e m b r o , a s s i m o 
ex ige , mas bem sabeis que , desde o começo des ta r e s p e i t á v e l 
associação, ioda não houve u m só e x e m p l o destes. U m íi lho 
m a t a r seu p a e . . . . ó u m acto que r e p u g n a á na tu r o s a l N ã o 
deixei? levar a vossa consciência por u m a aceusação fa l sa . . . . 
u r d i d a por u m h o m e m mão . . . . q u e só respi ra v i n g a n ç a l . . . 

P R E S I D E N T E . 

"Vingança l . . . 
B A R Ã O . 

S i m , v ingança l Esse h o m e m vota a t oda a m i n h a f a m í l i a 
o d i o m o r t a l , e t u d o sacr i f ica rá pa ra levar ao cabo i n f e r naos 
t r a m a s 1 Esse h o m e m , s e n h o r e s , foi i nd igno t u t o r da j o v e a 
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H m i t S v t T a d ° m o Q fi,h0- E e u vou de sce , a 
r n I , T ! l i a s ° I n e Severn depôr a meu fc. 

m i n h a r í « a Sn " J ' " - M S ' S l , b r e tom tonlodo a 
ei pi o. ° p e r m i U , S ' S C t t h * » " ' ™ vou d a r p r i n . 

R . P B E S I D E . V T B Conl i r .uao, 
H A T S E S F R K L D . 

(Áparte) G r a n d e Deos, quo d i r á e l l e i 

B A B Ã O . 

; ' s c n , , 0 ^ . q<'o uma donael la , d i s f a rçada sob o 
n d o ^ h P " »ma das nossa* est aüas . q .nndf dü r e p o n t o so vio acossada por um sa l l ea -

i " « U 0 a ' l , , L \ r , a . ( ' h ! í y a r t r i l a v a a nfHi nor s o e c o i r o , q u a n d o nex p e r a d a m e u lo ,> , M t l r 1 

H ? J o n d l V o . ri ; que S i z T 
seguidor , p a r , | u , o a conduz io á casa de F r a n k o Est I n 

. ü ' » a a m i s a d e . o a m o r d e 1 , filio „a ra 
com a infeliz. Ve .o e l l e no c o n h e c i m e n t o d , mvsfer i u e ^ 

1 ! J1 ' , , , ! i r o " f 1 U ™ hor r íve l faia lida Jo lhe d a n è -
° ' Í H ^ a s a s sombras do mystorio. . . . A h l R u b o r e s " a o 

se, como (eoha co ragem para m e l a , vos t odo o L " , 
vergonhosa ravdlação. Matsenfrold havia sido n o m e a d o o -
dessa dosgraeada. Na idade de d e s c e i s a n n e s , El 
sentava todos os dotes da fo rmosura , mas, nen a s i tuação m 
j : 2 ! ? C i l V a ' n e m ° 1 « * « a a o s e u °n m 
a l embrança do q u e a i iusora era uma o r p h ã . . . . vale ão áo 
m a s t r o a compa ixão . T e n t o u r o u b a r - l h e o ú n i c o b e m q u e po ís ina , a h o n r a , e para isso qu iz va ler -se da violência ' A ^ a n t e 8 d 0 c v i l í r 0 f ü r o r b P U 

Uto, . aha . d o n o u - o , e cm trago d i s f a rçado entregou -se á i n -
c l emênc ia da sor te . O per t inaz H a . s e n f r e l d cor ou cm de-

. 1 í , e pupi la , e fui e n c o n i r a l - a c m casa de F r a n k 1 
que ha pouco vos f„,lei Escusado é d ize r -vns q e t s e e n 
tn» fm l e r n v e . o malvado q „ i z o m p r e . a r a força para a levar 
em sua c n m p a „ l „ a . mas tudo f„i ba ldado, por ( l a , 
a .u a uma voz í „ o seu d e f e n s o r ! Cor r ido o a f f n m t a d U ! 
senlrold u n h o no s i l í c i o todos os meios de d e s t u i r ' ' n o e 
c o u s u m m o u com ofTeito a sua o b r a ! Quia v i n u a r - s o e nara 
,sso fca ind ica r , pae o filho, para duas e x e c u ç ã o . ? p o r f i o Z -
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ch inadas , para sua v ingança ser mais comple ta . Uma ca r t a , 
d i r ig ida a m i m por osso h o m e m , comprova toda a sua v ingan-
ça. Escusado 6 dizer-vos mais , senhores , o res to vós o sabeis . 

P R E S I D E N T E . 

T e n h o ouvido as vossas rasões, c u m p r e - m e agora convocar 
todos os ju izes p resen tes a ouv i rem o d e p o i m e n t o de H a t s e n -
f re ld accusado em face do T r i b u n a l pelo c r i m e de s u b o r n a -
dor . Fa l l ae , s e n h o r condo, e temei a seve r idade deste T r i -
buna ! , se as vossas palavras não f o r e m c u n h a d a s pela ve rdade . 
Na vossa presença está u m m e m b r o accusado q u e vae ser j u l -
gado pelo que ides p r o n u n c i a r . 

H A T S E N F R E L D . 

(Levanta-se) Só t e n h o a r e sponde r a essa accusaçáo sem 
f u n d a m e n t o , q u e nem odio , nem v ingança , gu ia rão j a m a i s 
meus passos. E ve rdade q u e eu !'ui o t u to r de E l f r ide M o r e l ; 
j ama i s porém hei abusado da sua innocencia . 

P R E S I D E N T E . 

Mas e m tudo o q u e o Barão de Altor t f acabou de a l l egar , 
ha u m a prova que vos c r i m i n a . J u l g o que fostes vós q u e p r o -
puzestes para execu tor de J o r g e Aider ao B a r ã o de Altorff . 

H A T S E N F R E L D 

É v e r d a d e ; p o r é m nunca procurei v ingança d o t a l n a t u r e -
z a . . . . 

P R E S I D E N T E . 

Mas, como havendo e n t r e nós t a n t o s m e m b r o s , vos l em-
b r a s t e s ' d o B a r ã o , e a r d e n t e m e n t e soll ici tastes a sua n o m e a -
ção, como se del ia dependesse a boa sorte da causa que de -
fendieis ? 

H A T S E N F R E L D . 

(Um tanto perturbado) O Barão de Altorff j u l g o se r aquel le 
que . . . . o T r i b u n a l devera escolher, e como t a l . . . . o p ro-
p u z . . . . 

P R E S I D E N T E . 

Mas os nossos E s t a t u t o s só nomeião executores áquel les 
que , n o v a m e n t e en t rados , devem mos t r a r coragem e firmeza. 
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Klfr ido More i , hoje f s n r . ^ , i n m m 
-can^ncins ^ E f " ^ d e s c e r a 
*«"•• « o s , . c e r , ' " q , , C , d c v e m f J ( ' PÓr a mor, f a . 
n . i n h a ru ino . Se m V ^ \ V (>UCm M a 
cip io . p u m i U l s ' *«nburcs, co vou d a r p r i n -

Conlinnao. P * * s " > " » t b 
I IATSEXPRKLD. 

{Áparte) G r a n d e Deos, q u e d i r á e f le í 

S A I U o . 

e s p i a s . q - , „ ( i o d , ' ™ ^ P»r u m a das n o s s a , 
q u o u i j i ier ia , 0 | , r P ° ' ' s a , U í f l -

s o c c o i r o , q n U ( i ü i n o x n .M l , ' G n l a v a a i , , f d i z P o r 

>•»'»*» meu í i ího , , , , , ; ? 7 f ! U C a ; n f t ! , i z d a -sejíiiidor, p a r : | l ) U < ) , ' ' •" a n d o " a C ° s l , n H o s d " seu per-
de iro Desse di d , • ° / ' ^ d e F r a , , k » J«-
com a iufe l i / V , X O W n o r t , ( > ! l l i l ° p í r a 
volvia a H o u I7ii < ' ° ? " c ! ' í , f * n ü . y c f . r i o Í J I i e o n -

sei c o m » t i ! i , | i a n u - . . , . , . . V ' A h I ' «""ore i s . . . n ã o 
verminl io . a . d m r " u ' T ' ^ t , M , ° ° ( ' d i ( , s o d « s t a 
dessa d e s . r a c J V i,< " f ' ' ' , , f f l ? . , a s i J « > t u t o r 
s e n t a v a l„d, s o S d , í , d L , Ú e * ° m s a n n r s ' « ^ ' 'de a p r e -
q » « - t a se a c h a v a m „ ^ ^ T ' ™ " a e m 
0 l e m b r a d a ,,c „ „ P „ ' d , ! V , , a a o s c u S O x o < 
m o n s t r o a i , , , , ( " , c r a " ; r ' a • • • v a l e r ã o a o 
p o í s n i a , a luJva o l n ° ' r m , b a ' ; - , h e ° «»««• q u e 
i n n o c e n l e í r o t m ' , . , o T T ' d a violência ! A 
«ntor . a b a n d o , o ( n T T ^ V Í U r o r ! > n , f a l d o 

H - o u c i , , da J ' o o Z „ T ° tf***"'" á i n ' m a n d a d e sua n , , „ i h o t ' , H 1 í 1 , s , ! n f i e , d correu e m de» 
h a M o o e c o n t r a - a e m casa d e F r a n k do 

í ro foi l e r r i v e i o <I»° « s o e n c o n -
o m s u a comp^b , r ; ; v ; 7 , T ; ' a ' , r ç n p a r a n l c v a r 

a i n d a u m a v , v fbi o ' e t , f < K P ' " ' f i " ° R a , 1 l i ' - < > s e n l r e l d 0 ^ ! " ' 1 C < " ' " d < > C o n t a d o , H a t . 
s u m m o n com effi to s n ^ a isso foz i n d i c a r n a e t n im " . v , n 8"-so . e pa ra 

' f ° ° f » a r a d u a s execuções , por ollo m o -
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chi nadas , para sua v ingança ser mais completa , l ima ca r t a , 
d i r ig ida a mim por esse h o m e m , comprova toda a sua v ingan-
ça. Escusado é dizer-vos mais , senhores , o res to vós o sabeis . 

PRESIDENTE. 

T e n h o ouvido as vossas rasões, c u m p r e - m e agora convocar 
todos os juizes presentes a ouv i rem o d e p o i m e n t o de H a t s e n -
freld accusado e m face do T r i b u n a l pelo c r i m e de s u b o r n a -
dor . Fa l lae , s e n h o r conde , e temei a seve r idade deste T r i -
buna! , se as vossas palavras não fo rem cunhadas pela ve rdade . 
Na vossa presença está um m e m b r o accusado q u e vae ser j u l -
gado pelo que ides p r o n u n c i a r . 

I IATSENFRELD, 

(Levanta-sc) Só t e n h o a r e sponder a essa accusação sern 
f u n d a m e n t o , q u e nem odio, nem v i n g a n ç a , gu iarão j a m a i s 
meus passos. E verdade q u e eu fui o t u to r de El f r ide M o r e l ; 
j amais porém hei abusado da sua innocenc ia . 

PRESIDENTE. 

Mas em tudo o que o Barão de Altor t f acabou de a l iegar , 
ha uma prova que vos c r i m i n a . Ju lgo que fostes vós q u e p r o -
puzestes para execu to r de Jo rge Aider ao B a r ã o de Altortf . 

I IATSENFRELD. 

É ve rdade ; po rem nunca procurei v ingança d o t a l n a t u r e -
za. . . . 

P R E S I D E N T E . 

Mas, como havendo e n t r e nós t a n t o s m e m b r o s , vos l em-
bras t e s ' do B a r ã o , e a r d e n t e m e n t e soll ici tastes a sua n o m e a -
rão , corno se del ia dependesse a boa sorte da causa que de -
fendíeis ? 

I IATSENFRELD. 

[Um tanto perturbado) O Barão de Altortf j u l g o ser aquel le 
que . . . . o T r i b u n a l devera escolher, e como t a l . . . . o p ro-
p u z . • . . 

PRESIDENTE. 

Mas os nossos E s t a t u t o s só nomoião executores aque l les 
q u e . n o v a m e n t e en t rados , devem mos t r a r coragem e f i rmeza . 
' \h 
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Com q u a n t o o T r i b u n a l huuvnru annruvadu nor, MI 

ju lgo divisar nas razões do Ba ã o e L ' 
occu l ta , que nao deixa de c r i rn inar -vos . V a m o , Z C 
de, e forçoso q u e o T r i b u n a l tome c o u h c c i Z u t o d' 
o.s i nnocen te , ai de vos, Ba rão da A l t o r í T ! s e o i í 

t - e i d a da just iça com que esse 

H A T S E N F U E L D . 

B 1 HÃO. 

sua c r i m i n a l i d a d e , j „ ! 8 , , 0 a g o r a [ Z u ^ ^ -I" 

HÀTSENFRELO. 
[Aparte) Es tou p e r d i d o ! (alto) F mni< „ n 

s e n h o r , nao deis valor a tal d o e m n e n t o 

P R E S I D I S T E . 

Basta , s e n h o r conde , o T r i b u n a l vae t o n n r „ , i • , 
s ideração o c o n t e ú d o dessa n r h - n ' devida con-
« j u í z o del ia . E forçoso u - a r l P 0 n T * ^ " ^ e m o s 
t a n t o fpara u t n f a l J l ^ o U o d ü z i í o ^ T ^ C *>»» 
profundo silencio até a entrada Je/Ziro) [H"m ° 

SC ENA 5 . J 

O S MESMOS K D R A S U R O . 

P R E S I D E N T E . 

B A MIR o , 

. | Ue L s c „ „ S „ ; s s e " * 
n s • " M J I 1 adeusado de nao l ia-



v e r assassinado meu p a e ! . . . (cominação geral) S i m , s e n h o -
res, o T r i b u n a l Sec re to havia decretado a m o r t e de meu pae, 
c para e x e c u t o r nomea rão seu propio filho!... Deveis c o n -
ceber qual seja a t r i s t e s i tuação do homem q u e é c o n s t r a n -
gido, por u m poder i m m e n s o , a assassinar o a u t h o r de seus 
d i a s . . . . não pude e squ iva r -me aos maviosos sons da v i r t ude 
que fe r i rão meu coração na parto mais sensível 1. . . U m 
p a r r i c i d a l . . . í igurae-vos , senhores , o h o r r o r de um tal ép i -
t h e t o L . . Não q u e r o e x i m i r - m e ao castigo q u e o T r i b u n a l 
m e impõe , mas não queiraes a minha mor te , sem i n d a g a r 
p r i m e i r o todas as c i rcumstanc ias que m e c o l l o c a r ã o e m uma 
tão horr ível s i tuação . . . . P o d í e i s ser i l ludidos , senhores , 
e dessa f o r m a g e m e r a innocenc ia sob os mais te r r íve is cas t i -
gos. . . . l embra i -vos que ha homens que não t repidão em 
a t ra içoar a sua consciência , c o m t a n t o que vejão c u m p r i d o s os 
seus des ígnios! . . . 

B a b ã o . 

(/4 meia voz) A n i m o , meu f i l h o ' . . . 
R A M I R O . 

M e u p a e ! . . . (reina por alguns institutes o silencio). 

PRESIDENT K. 

Suspende re i , senhores , o i n l e r roga to r io deste accusado, 
pois u m secreto p r c s e n t i m e n t o me diz que esta car ta fo rnece -
rá a chave de todo este myster io . You proceder á le i tu ra , e 
Deos i l l umine o e n t e n d i m e n t o de todos os ju izes deste T r i b u -
nal [lendo) « S e n h o r Barão . Havendo- se a u s e n t a d o de m e u 
« castel lo a joven E l f r i de More l , minha pupi l la , corr i em seu 
.x a lcance a fim d e c o n d u s i l - a de novo para o seu domic i l io , 

« pois que assim cumpr i a eu com o dever de u m b o m t u t o r : 
« mas havendo-a e n c o n t r a d o depois de a lgumas di l igencias 
« cm casa de F r a n k o Es ta l a j ade i ro , ache i -a na c o m p a n h i a de 
a vosso tilho o joven R a m i r o do Rus la ld , q u e não só se op -
(( poz a q u e E l f r i d e me acompanhasse , como t ambém vi l i -
« p e n d i o u - m e . a t r o z m e n t e ; e m b a l d e lhe demons t re i a a u -
« t h o r i d a d e que sobre cila exercia , e quaes os meus d i r e i tos 
« incontestáveis . Quiz usar da violência, que foi f rus t r ada 
« pelo r e c o n h e c i m e n t o de Rober to Morel , que se achava nes-
« sa mesma estalagem o se dizia i rmão dessa infel iz , o qua l 
« r ea lmen te reconhec i , não obs tan te h a v e r e m decor r ido j á 
« a lguns annos . Invoque i igua lmen te a condescendencia des-
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s e m a n c e b o mas m i n h a r a z õ e s do nada v a l e r ã o 
'< t u d o foi f r u s t r a d o , pois que t a n t o R o b e r t o c o m o vosso f i lho 
« desped i rão- m e g r o s s e i r a m e n t e . E p o r t a n t o a vós q u e a g o -
« ra m e d i r i j o , s e n h o r B a r ã o , e s p e r a n d o q u e r e c o n h e c e r e i s os 
« m e u s d i r e i t o s d e t u t o r , e i m p e d i r e i s vosso f i lho de seguir 
« «van te com os seus pro jec tos , pois q u e m e cons ta h a v e r - s e 

1 4 J a ap r egoado o seu c a s a m e n t o corn E l f r i d e More l . Bem sa -
« beis o q u a n t o c p re jud ic ia l u m a u n i ã o q u e se não f u n d a tia 
« i g u a l d a d e de posição e na m u t u a aflfeiçao dos dous esposos 
« J u l g o q u e em tal caso se a c h a E l f r i d e More l e R a m i r o d e 
« h u s t a l d ; o b r a r e i s como u m pae p r u d e n t e , se vos opposerdos 
« a u m tal p a s s o , q u e não só d e s l u s t r a r á , c o m > poderá s e r p e r -
« mc .oso a vosso f i lho. Espe ro p o i s , - s e n h o r Ba rão , q u e o u -
« vireis as m i n h a s q u e i x a s e q u e n ã o m e fa re i s c u m p r i r u m a 
« r e so lução penosa , qual se ja a de o b s t a r por me ios jus tos 
« ou v m f í í r - r n o por lodo , aquelhv, q u e a ideia me s u g e r i r ' 
« para o q u e porei em acçao a i n f l u e n c i a q u e e x e r ç o 
O c o n d e d e H a t s e n f r e l d (representa, fechando a carta) Q u e di 

s e n h o r C o n d e , sobre o con tou lo desta ca r t a ? a ass igna 
l u r a e vossa o o q u e neIJa al legaes está do a c c o r d o com o q u 
ha pouco ouvi do Ba rão de Al tor f f . 

H a t s e n f r e i . O . 
(Confuso. F o r e m , s e n h o r , a d v e r t i q u e . . . . pode m u i b e m 

ser uma c a h i m i i i a . . . . nessa c a r t a figura u m a p e r s o n a g e m 
sobre q u e m de lia m u i t o o T r i b u n a l d e v e r a l ança r os o l h o s 
R o b e r t o More l . . . um vosso i r , m o . . . . deve ser accusado 
corno u m chefe de sa l teadores . . . . 

PrESI DENTE, 
Não t r a t e m o s do R o b e r t o , nem de novas aceusaçóes Ello 

sera c i tado q u a n d o lhe tocar a sua vez. Q u e r o q u e vos defeÁ-
d a es das a rguições q u e neste m o m e n t o vos são d i r i g idas Não 
t e n d e s n u n s nada a d i z e r 9 

S E E N A (>.;i 

M E S M O S , F R O B F H T O , 

Que entra mascarado pela esquerda : vestuário do terceiro 
quarto acta). 

R O B E R T O . 

[Com voz forte) T e n h o eu ! . ' ( t o d o s fieão attonito>•). 
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P R E S I D E N T E . 

E q u e m so i s vós q u e t e m e r a r i a m e n t e p e n e t r a e s n e s t e re -
c i n t o , d e u m m o d o tão o u s a d o ? 

R O B E R T O . 

(Tirando a mascara) Sou Robe r to M o r e l ! . . . 

T O D O S . Rober to I. . . 
R O B E R T O . 

Sim, s e n h o r e s ! Rober to Morel , m e m b r o deste T r i b u n a l ! 
I - IATSENFRELD. 

(Aparte) Mald ição! (deixa-se cahir sobre o banco). 

P R E S I D E N T E . 

Q u e ideia vos t r ouxe a este T r i b u n a l . . . , 
R O B E R T O -

À de salvar u m i n n o c e n t e ! . . . 
P R E S I D E N T E . 

Q u e a n n o s b a q u e o não f r e q u e n t a e s ? 
R O B E R T O . 

Ha a p e n a s tres d ias q u e o não f r e q u e n t o . 
P R E S I D E N T E . 

Tres d i a s ! . . . Nesse caso est ivestes na u l t ima sessão. 
Mas que mot ivo vos obr igou ao d is farço? quem por tal modo 
vos g u i o u ? 

R O B E R T O , 

Deos ! e os passos do s e n h o r conde de Ha t sen f r e ld . 
H A T S E N F R E L D . 

(4 parte) Chegou a hora t r e m e n d a ! 
P R E S I D E N T E . 

Mas por que appareces tes na u l t ima sessão, e deixastes do 
par t ic ipar dos nossos t r aba lhos , d u r a n t e u m tão longo p e r í o d o 
de t empo? 



R O B E R T O . 

C o m b a t i d o por uma sor te volúvel , todos os dias erão r a w 
m i m dias de desgosto» e afflicções. Yivia e n t r e g u e aos ma 

Í A T Z I R R 0 " - 0 5 , 0 A C A S ° , 0 U N Í 0 - M E A ' " « K 
Z l ' l o i n a r a u - ™ P"r seu guia, e com cffeito o fui 
durante alguns a unos. Com o meu exemplo , com as minha 
pra iras, eus,nava- l l .es a vereda da honra. Tiravam" 
A ^ í í d i r r ? ? P U , e n t M p a r a d Í S t r Í l j U Í r ' l e , 0 S « d o " ai 0 r divisa foi som pro o a m o r da h u m a n i d a d e . . . . e esse 

a m o , votado a h u m a n i d a d e , va leu o perdão d e S i g i s m u n d o 

e vo , ? • ' e ' I " p i K t e U m a " " ' • a ç ã o que ser,!, Ion-
HPsle T r b , n r " V 0 S í m i S S n ° < ! U e ° r a v e n h 0 d e s e m p e n h a r 
n e fn 5 t D " ' - V 0 S - h e i , ! f n P " ™ ™ lugar , s e n h o r e s . 
I; 'e loste.s t o r p e m e n t e enganados pelo conde de Hatsen ^ n a t s e n f r e U ) Se m o ' é l ic i to f a . l a r c o m T -

c l i ^ T T ' l C a " f r i " r O l , o m e m ' b L t U l a ' ' g a d o ao f n h u n a l Secre to . . . . 

P R E S I D E N T E . Contmuao. 
R O B E R T O . 

Não vos repe t i re i o que o Barão de Allorff vos acaba da 
2 S ° P r 0 C e t , Í m e n l ° d G Í J a í S e n f l d d ™ a sua : '.I 
m i n h a r m a . . . . s o mo c u m p r e a í l i rmar -vos que o Barão h l 
ou a l i nguagem da verdade. Depois de h a v e r ã o sen do d e 

Ha tsen frei d na casa do velho F r a n k , segui as p e j 
b o m e . como o v i andan te nos deser tos °da A r a l i a T de ! 

í ° 1 * T ' ' • ' 0 0 U m a g 0 t a d ' a » ° a P a ™ ^ i n o r a r -
n o s s a ' • V " 1 , , r e c o n » « m p l e i «sso h o m e m , depois da 

m i n " ' - 0 ' C O i r , r g e m ° ^ ' " S a t i v o que p rocura a vic-
M r P | e c X r 1 ° S 0 U f n r ° ' \ A n t e S d Í S S ° ' ° eu para p e d i r - l h e contas do precioso deposi to que m i n h a mãe lhe havia 
conf iado no seu le , to de morto. O acaso me esclareceu o lu-

em que o m o n s t r o se o r e , l i a v a , o m o n s t r o que via q -n d o sedus i r u m a pobre o rphã 1. . . . P e r d o e , - l h e ! fl 

havia e. to, por que tive do desse miserável , mas d ! 
xe, do mo precaver contra todos os a t aques da sua vingança I 

í ocTa'. o i? e - 0 r a Ç S r > d r , 0 í p Í a r " a S r , i a , S « " in ima . c S? ^ tanc as o tirei um resul tado sa t i s fa tó r io da m i n h a e m p r e s a ! 
No dia da accusaçao do Barão de Al to r f f es tava eu pre e n t e 

d ,st, net a men te a non.eaçâo do executor , e , o í 



braes , senhores , deveis concordar comigo, que foi R a m i r o 
W a l t e r , jovon adep to , e não R a m i r o de R u s t a l d . . . J á do ha 
m u i t o f i l i ado . . . (todos os juizes ficão espantados) O conde do 
I Ia t senf re ld soube t i r a r u m par t ido vantajoso desta nomeação, 
pois que h a b i l m e n t e c o n f u u d i o , para bem do seu p lano, o no-
mo dos dois fd iados de s t e T r i b u n a l . Uma tão horr ível co inc i -
dênc ia ia d a n d o lugar a um medonho a t t c n t a d o . Sabei , s e -
nhores , q u e o p ropr io conde de Hatsenf re ld foi o que a p r e s e n -
tou o punha l ao filho do Barão de Al tor t f , seu pae ; e que 
em n o m e do T r i b u n a l o a m e a ç á r a com as to r turas , com uma 
m o r t e h o r r e n d a ! T e n h o , s e n h o r e s , t e r m i n a d o a m i n h a n a r -
ração, o agora decidi qual devo se r o castigado. A minha i n a -
balavel i n t e n ç ã o era vir l a n ç a r - m e a vossos pés sollicitar o 
perdão de u m a fa l ta que as c i r cums tanc ías me obr iga rão a co-
met te r . Pela m i n h a pa r t e t enho sido omisso para com o T r i -
b u n a l , m a s a e l l e volvo, e n o b r e c i d o pelos mais beilos s en t i -
m e n t o s , v e n h o de fende r a innocencia oppr í rn ida , desmascara r 
um mons t ro , e fazer um serviço á h u m a n i d a d e I De l ibe rae 
pois , s enhores ! R o b e r t o More! abençoará a té ao de r r ade i ro 
suspiro o T r i b u n a l Secre to , por q u e elle não pôde prat icar in -
justiças, mas sim tudo o que for de accordo com a razão, com 
a mora l , com a vir tude. 

P R E S I D E N T E 

Pérf ido I I a t sen f re ld , c laro está que illudistes a boa fé deste 
T r i b u n a l , fazendo d e l l e o vil i n s t r u m e n t o de cegos capr ichos . 
Quizestes immola r á vossa s a n h u d a vingança o filho e o pae. 
Quizes tes que esse m e s m o filho fosso o execu to r do h o m e m 
que lhe havia dado o ser , não sendo elle o indicado pelo T r i -
b u n a l 1 Conde , os juizes livros vão p ronunc ia r -vos , vão pedi r -
vos contas do q u e i m p u n e m e n t e haveis p ra t i cado em nome 
desse T r i b u n a l que devereis respeitar 1 . . . Levan tae -vos , con -
de do I I a t s en f r e ld , não mancheis o lugar de um conde l i v r e . 

H A T S E N F R E L D 

(Levanta-se, I retira-se para a direita. A parte) Hor r íve l 
c o n t r a t e m p o ! * 

P R E S I D E N T E . 

Os accusados q u e so re t i rem (Um familiar conda,-, o liarão 
e Ramiro para dentro). 



— 3 1 2 — 

SC ENA 7. 

O s MESMOS, MENOS O B A B Ã Ü . E I1AM.RO, 

E logo depois Hatsenfreld), 

PRESIDENTE. 

^TlLtmZ"^,0SJUWS v™ so"«" - —cn-d o r n e c i . Z o l T c < " > s ™ « c i « . «per iao para a 
<••<'«» « m i , / » , X \ Z Z : >""""" s e , J m h " <?»«»«. 

ímwto. i , I , ,... " "' ' ''"'<""• O pre-
senhores ' ^ 5 " 1 " 0 5 "So-

les <ie pro,,,, , W a n , ° s S " " 0 ° d e v e s c ' ' Í " W o . An-
' « « . n L evan r I " T Í « r . « po-
«ossos Estatutos ? f " S C a " prescrevem os 

1 O DOS. 

r i M ^ O Q U W o Q C . 4 I M O 



ç r a d i u ) v i , 

\o levantar rio prumo, cê-se entrar o Presidente c os mins jui 

:.es que t'tinuo os scuí lagares, t re,send a ao peito fax as en-

ramadas, row as letras T S. 

S C E N A I. 

PHKSIOK.N 11 . 
Depois de uma pequena pausa) Os acnisados q u e e n t r e m . 

S C E N A 2 ." 
O s MKSMOS, O 15Ai!AU, IS vMIÜO K H V I SIM REI Í3, 

Reina silencio por algum tempo) 

KA.MIÜíi. 

Para o Marão] A l i ! m e u p a e ! . . . 

BAUA o . 

C o r a g e m , m e u f i lho 1. . . conf ia i e m P e o s ; 

1ÍA TSKM'RKLD. 
(Aparte) (Vje será de mim ! Deos E t e r n o ! ap iedae-vos 

de mi nha s o r t e W , , 
P r e s i d e n t ! : . 

( Levanta-se, assim como os mais juizes ; desdobra um papei 
e lê. Hatsenfreld fica espantado ; applicando o ouvido) « Meus 
« i r m ã o s ! (lendo) A pena de m o r t e p ronunc iada cont ra o Ba-

il 5 
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* '"ao tie AltorlT, é, por votação u n a n i m e , c u m m u t a d u e m 
« u m a m u l t a tio seis mil f lor ins q u e tlevem ser appl icados 

aos pobres . R a m i r o do R u s t a l d , n ã o obs t an t e haver de so -
« bedec ido , a sua desobed iênc ia é r econhec ida pelo T r i b u n a ! 
« como u m acto mui n a t u r a l , t e n d o sido a lém disso, h o r r i -
« ve lmen te i l ludido por um ma lvado ; por t a n t o o T r i b u n a ; 
a o absolve . » 

I» v.viiHu. 

Meu, p a e ! . . , [abraçando-u<. 
B A R Ã O 

M e u f i l h o ! . . . {atração-se). 
H A T S E N F R E L D , 

: A /.Hirte) O h !. . 0 i n f e r n o zombou da m i n h a obra !. . 
HA.vim o. 

Meu pae, abençoemos o T r i b u n a l , e co r r amos a consu la r u 
d e s d i t o s a E l f r i d e . . . . 

RA RÃ O 

S i m , meu filho, o eu corro ao pa lác io do Bispo de M u n s t e r 
a c u m p r i r m i n h a sen tença ! . . . 

P R E S I D E N T E . 

Si l enc io ! — R o b e r t o M o r e i , o T r i b u n a l cons ide rou na vossa 
defesa e nos serviços q u e acabaes de p r e s t a r ; mas só na p róx i -
ma sessão elle vos j u l g a r á . Barão de Al tor f f , R a m i r o d e Rus-
ta ld , ass im como acabas t e s de p r e s e n c i a r a nossa c l emenc ia , 
ides t a m b é m ser t e s t e m u n h a s da nossa sever idade . (Lendo) 
« C o n d e de H a t s e n f r e l d , a u n a n i m i d a d e é c o m p l e t a . . . . 
« (pequena pausa) o T r i b u n a l c o n d e m n o u - t e á m o r t e ! fsen-
« tão-se todos). » 

I I A T S E N F R E L D . 

A m o r t e ' . . . O h ! . . . 'fira em completa prostração) 

B A R A O . 
I 

Jus t i ça de D e o s ! . . . 

P R E S I D E N T E . 

paz signal A uni familiar, o qual sake, e logo depois OHM-. 



se dar uma grande pancada no bronze: todos os juizes armão-»9 
de punkaes). 

T O D O S , 

(Menos os accusados) Morra o p e r j u r o ! . . . 

O U T R A S VOZES. 

Vingança !. . . (por toda aparte da caverna, ouve-w o grito 
de vingança). 

H a T S E X F R E L I ) . 

[A parte) M o r r e r ! . . , 
S C E N A 3 . " 

O S MESMOS, E FAMILIARES 

(Que entrão de punhaes alçados trasem archotes accezos, e 
espalhão-se pelo fundo; duas novas personagens trasem uma pa • 
diola, em cima da qual vem uma pedra cavada, e collocâo se 
por de traz do padecente). 

P R E S I D E N T E . 

Easei passar o c o n d e m n a i o pelos sacrifícios q u e a lei o r d e -
na aos p e r j u r o s . . . T i r a e - l h e a s a m a r r a que já l h e não p e r -
t e n c e . . . . [dois familiares assim fazem) Uasgai -a , l ança i -a 
ao fogo, e as c inzas o vento q u e as leve. . . . (Os dois fami-
liares, depois de lhe tirarem a samarra levão-a para fora da 
scena) T i r a e - l h e t a m b é m a espada , p a r t i - a pelo meio, e os 
pedaços l ançae - lh ' o s aos pés. (um outro familiar assim faz. 
Para outro familiar) Agora só resta que seu nome seja t r a -
çado em u m a taboa de c a r v a l h o , q u e será i m m e d i a t a m e n t e 
r achada a golpes de m a c h a d o !. . . 

T o n o s . 
Morra o p e r j ^ a o !. . . 

HATSENFREI .D . 

(Aparte) O h ! m e u D e o s ! . . . échegada a fata l h o r a d© 
m e u e x t e r m í n i o t , , 
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P R E S I D E N T E 

E e v a e o condoi i iu iu l - i para o lugar da e x e c u ç ã o . . . l e v a e - o 
para q u e dê o abraço de d e s p e d i d a a e s t a t u a d e b r o n z e q u e o 
espera . . . Ide e x p i a r o vosso c r i m e . . . perdei a l e m b r a n ç a d o 
m u n d o , i n v o c a e a E t e r n i d a d e ! [Ouve-se dar ama segunda pan-
cada inda ma ir forte qm a primeira) V a m o s , a E s t a t u a v o s c h a -
ma ! . . . ide m o r r e r a s e u s p é s ! . . . [Marcha fúnebre. To-
dos os familiares, de archotes e punhaes, vão adiante, e de-
pois IJatsenfreld,de. brocos crusodos. mas de momento a momen-
to encostando-se no bruço tie algum dos familiares. O Presiden-
te e os nvns juizes virão-se todos para o lodo por onde suluo o 
cortejo, todos de braços crus /dos, c ibeças b icais, e con-
servão-sc silenciosos . 

R A 5IÍIK I 
Para. o Barão e R ,bsr!o) Oh ! d e i x e m o s e s t e s l u g a r e s » 

a b a n d o n e m o s o C a s t e l l o d e O p p e u h e i m , v a m o s h a b i t a r u m 
p a i z m e n o s a u s t e r o !. . . . HAS SES EP.ELD 

(Da parte de fora, com voz sumida) R a m i r o : R o b e r t o . . . 
es taes v ingados . . . E l f r i de ' . Ah 1. . . (oure-se dar tercei 
r.i pancada 

É oOuS-

[Menos os accusadosi Mor ra o p e r j u r o . 

O n rAS VOZES. 
V i n g a n ç a !. . . [por toda a parte da caverna, retumba 0 

grito d& vingança). 

R 0 B E si TO, B A i: À O F. R A 511R O 
f Horrorumdos \h !!'... 

cR ES I oENTE 
I 

E n t r e g o u sua a l m a a Í V o . l . . E s h i m n p n d . i a «-enteiiQft 
d o T r i b u n a l S e c r e t o ' 

F I M D O - s w a m a , 
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